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SINTESE
CAÇADOR

O Reitor da Universidade
para o Desenvolvimento do
Estado, professor Celestino
Sachet�

,

recebeu (a visita do
Prefeito Municipal de Caçador,
Ardelino Grando, tratando da

: possível inst�lação dé uma'
", Faculdade naquela cidade, de
,

acôrdo COpl 'os têrmos da Ex-

pansão do Ensino Superior em

Santa Catarina,' segundo' reso
lução votada pelo Conselho
Estadual 'qe Educação. Em re

cente decisão, êsse órgão da
Secretaria da Educação hou
ve por bem disciplinar a

criação de novas Faculdades
no interior do Estado, dando
ênfase 'especial à prepa�ação
de prof�ss,ôres para aten'der
�o 'Plano Estadual de Educa-

FLORIANóPOLIS

Cônsul Geral do Japão
em Pôrto Alegre, Nagahara
Odo, ministrará em maio pró
ximo, 'nesta capital, um curso
sôbre .teatro clássico japonês.

SÃO JOSÉ DO' CEDRO

'Desde o início dêsre mês, o

'Departamento de Cultura, da
Secretaria do Govêrno, está
promovendo mais um curso de

'

biblioteconomia em São José
do Cedoro. O curso está sendo
realizado, atendendo ai uma

solicitação da Prefeitura local, ,

'

e destina-se a preparar pes
soal para servir como auxí
liarés' de bibliotecas. Pr�fes
sôres e Interessados, de vários

nlunicípios. do extreme oeste
do J:stado,. estão ,fre.quentand�·'
o referido curso:

"

ELUMENAU

\ ,

Blumenau (Sucursal) - A

éidade dei Blumenau vai con

centrar nos dias 17 e 18 de

'julho os corais' do Vale do

Itajaí, numa promoção que já
recebeu o nome de Festa dos
Cantores do, Vale do, Itajaí.
A iniciativa faz parte do ca

lendário turístico de Blume
nau e contará com a partici
pação da Prefeitura Municipal
e da �S9ciedade Cultural 25 de
Julho. Deverão estar presen

t�s participantes da Argenti
na, do Paraguai e de várias
cidades do Brasif. Do exterior

já confirmaram as suas pre-
,

/

senças os coros de Posadas,
Monte Carlo e EI Dorado, da

Argentina e o Côro Indepen
/

dente, do Paraguai.
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lNfORMA

o Palmeiras de São Paulo veu

eeu na noite de ontem em Lima no

Peru o "Universitartos por 2 � 1. Os

gols do time brasileiro foram mar

cados por Pio el Hectar Silva e o

jogo foi, valido pela Taça Liberta-
�

dores.

rorroua o prazo.

Elas não brincam mais:
destruíram seuA parque

I
.1

Os vândalos noturnos não poupa
ram o parque infantil de Capoeiras
destruindo-o tantas vêzes quantas a

Prefeitura o recuperou. No pátio de r
Gri�po Escolar não, se ouve mais o

<alando da criançada, já acostlj,l�adla
ao 'brinquedo predileto. A. Secreta,
ria de Obras vai transferir o par

que para outro baü�ro. As crianças
desoladas, assistem. (últil11"!-' página).

(, .
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Só a ,'pesca .figueirense., Festival de
silva o pirto.' ,quer 'vencer musica abre'
.de Laguna

I

o."ferroviário as 'inscrições
(última �ág.ina),

-,
� (ÚltÍlm� Página)

----:--���____..::.:.,_..�''�'::�':,,� -"'Médicfp'8ssa 5

�filll de sem'aoa
no Nordeste

y

.

"

\

)

o corte das bôlsas de estudo' a
diversos / alunos da Escola Téc;lica
Federal está gerando uma série, de

problemas que os rapazes procuram
solucionar com muita paciência e

resignação. Os aposentos em que
se alojam são o que há de pior em

• matéria de higiene, Os quartos ser

vem também de cozinha, equipada
só com um fogareiro. (Última pá
gina),

,Sem bolsa,
quarto "é
cozinha

-)
O Bresidente Médici fará a partir

de sábado uma VIsita -de -três dias
,

ao Nordeste, visitando os EstadÓs do
.

-

Maranhão, Rio Gra;lde d� Norte e

'p'�rnaJ1l.bueo. A permanência do

Ch�fe dó Uovêrno na capital'mara
nhense será de 'duas' horas ápEmas.
O General Médici visitará as' obras
do Pôrto de Itaqui e a seg�ir inau

gurará a barragem de Bacanga. Ao

retornar dessa cerimônia o Presiden

te passará pelo centro de São Luiz,
em seu- percurso até o Aeroporto.

I

Chegará a Natal 110 mesmo dia, con

cedendo audiências no Palácio do
\ '

Govêrno. No Recife o Presidente

inaugurará o Parque Nacional de

Guararapes.

Reforma
• ortográfica
sai 5a Jeira

, Em cerimoma .que será presidida
pelo Ministro- Mário Gibson Barbo

sa, das Relações Exteriores, e que,
-

contará cóm a presença do Embai
xador de Portugal, será assinada na

próxima quinta-feira ;- Dia da Co
munidade Luso-Brasileira - o pare
cer .coni unto da AcidelIüa Brasilei
ra de Letras e da 'Academia de Ciên
cias de Lisboa, que aprova a refor
ma ortográfica .da .Iíngua portuguê
sa, Pela Academia Brasileira de Le
tras firmará/ o documento o pro
fessor Pedro Calmon e o represen
tante da Academia de Ciências de
Lisboa serÁ seu presidente, o pro- ...

fessor Amorim Ferreira, que vem

ao Brasil especialmente 'pal'a o ato.

�

ao e ren
-(

(o Secretário da néeeila Federal assíneu parlaria
na noite de onlem prorrógando ,o prazo para a' enlrega
de declarações de rendimenlos das pessoas físicas que�

, .

auferiram no exercício de 1970 rendimentos iguais ou

superiores a Cr$ 10 mll, O prazo, que expiraria hoje,
I' • , " •

fie,ou marcado para o>dia 30" junlamenle�com o fixado
para'os, q,ue perceberám 'renda' brula inferiÓr a Cr$ 10
mil. Essa prorroga·ç.ão�foi auiori�ada 'pelo Ministro Del..

fim Nelo, visndo eíereeer maiores lacilidades .aes een-
,

Iribuinles.

C ec ylve no ócio e já
, ,

,

não te,m 'nada que fazer
(úmma Página)

Critério das
bolsas vai �"

ser . mudado,
1.!l.�1o

(Página, 3),

Triches e teon
vêem i a

, ,

, Florianópolis
(·última Página)

,
,..

. O .' bl'ânsHo da Cidade teude a

apre�ntar visões desoladoras ICd.-<
mu esta: na rua Felipe Schmidt,
uma quilométrica fila de automó
veis, progredia penosamente, como

na' canção de Gilberto Gil, "colean
do pelo chão". A procíssão de veí
culos está definitivamente inserida
na paisagem ilhoa. A continuar as

sim, não há Detran que a segure.
I

, Trânsito está
cada d·ia
mais difícil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl NA. MANCUESTER

A terçeira rodada. vài encohtrar
o Avaí pela 'primeira WlZ a,tt�
no �reduto adversário. Joga, < nlJ.
Cidade ele Joinville cOlltra o ti-me
elo Caxias, qtte estreoü dt>rnip,go;
oportunidade em qtle çolhetl Ílm
resultado Çftle tevê sabor de vitó
ria: 1 x 1. Verda'eleira lut.,'1. de 'Ti
tãos, com o "IAão da Ilha" pro
curando manter a liderança. invic
ta que diviete com América JuvelÍ
tus e Hercilio Luz.

.

-

� r
AMERJCA "VERSUS" PAI;�'[RAS

'o time do América que estreou
em Brusque derrotando' o Carlos
Renauxpor 1 x O '8' que,na rodada:
de domingo corrsegtliJJ a duras pe-

.

·na.s impor-se ao .f1guéirense que ,.

vinna de uma vitória sôbre o Pll:l�
meira em Blumerúiú n� rOdada
número três joga n� otd!lde i�
dustrial contra, o' time- esm·eraldÍ:
po que apesar elas mag.nificas
aqt!isições que. fêz, ajuda não viu
a côr da vitória; P?is '�inc;la:' qomfu� , .

go,
.

joga.ndo e1)1 Lag\ls, "conJ1eceu :'
,

nova dérl'ota,
.

elenotado que foi
pelo Internapionai qtie, assirn con

seguiu sua primeira Vitória no

_I'

Esporte

:.:'.

" d��:�!�oh'ato;:
. ,roÀa.d�1 ..

,
.

'-� j
-

,
.' .

:

.', �..'
.

,'_ ;ti�it�oso x' roVEN'flIS
�

" . \
'

.
,: . �.'

p: Juventus; que' êste ari6 des

porita' 'CO�10 sério, candidit't6', �o ti

,tuJo, .

tenqo �ÇlS <luas rodadas �fe
t,1.là.da_$ , colhido,' ,vitórias em· seU
mtmpó, qerrbtanc1o' ln'te'rnaCio�ai e

'Paysap!:lú, .como o Avaí jciza sua

primeira pàrWia fora' de.'casa. Én-
fretlta o' �ar;oso . qll�, depois de
iIlstrear perqem!o, para O H;ercilio
L1.\.z em Tubaráei, folgou 'lU\ rOdada'
s;egl1inte:

.
.

/"

Outro jÔgo de boa marca com'
ps <,lerrota,�.os, aqui pelo ÁV�í' por.
1 'x O j,QgÇl,ndQ_�O, campo' 9-0' alVi�
verde ?rusquense. que á�sim: at'na
pela 'pl'ime�rã,:;.rez ·elT(-�eu.' c�mpo,

,

", I

� , • J

"INl'�n X RENAuX
\�.

..-;

� o jê)go que'
.

0S í�g:ea.rios sedia
rão e, no qu'a1_ o Inte�nacionã.l �e
va grandé cto�e de fav'O:r;i'tismo, 'já
que' (> Renaúx airida . não' mostrou

.

nada, qertota,do 'duas v,ez�s, �m seu

c��po. '..

F'OÚU ")1), �',\ HE,RCILf6� 'LtÍZ'
',':� . .

\'
I" \' '-:;.'" ,."

" '-"
• ,

..

' A folga, da. �rc.éirà roq,acta per:
. temce, ao 'o6rij�tq. dp 'Her6ilio :iUZi
• de' ''ftil��.:t�0; "'que; �e,m , fazer 'fÔrça'; ,

rogerá vir' a; bonSegu1r à,' 'lideran-�
· 5a 'iso�ada, bn$tapdojque À.vaí,
América: e, JUventtlÊ . cotn ,os. quaisI

repar�e o pôstà : P�IiricipÇlI, sejam
,

. derrotados' ou �?e11halÍl 'a ern:pàt�r
nos compromissos frente a, Caxias

·

Pallnéiras e Bar�oilo. Na raCüí(l�
següinte . ...;- a qua.rta do' turno _

o .RercUiQ Lw; enfrenta ,o Pr6sfp�
ra, ,em jôgo marcn.tlo para 'o está

· dia hercUista.

I •

. \

TOMAZ,
,

" 'I�
Com: muita expectativa está sen

.clG' :agüa�.ct�do 'o' choque de ,do�irí�
go êntre o

. AI� negro da"Ilh� e o

,'campeã� ,d�} Estado, ,,' Férr�viál'iO,
prélio v'áIldQ

- pelo' certame do Es

tado, O. FigueIrense aguarda trarí
.

ouilamejite Q '.a:dver'sário, mesmo
· I, �

,
.

reconhecendo" nele unia das' fôtl:ris

do 'nosso� ·fut&ból. Arpíno prep�ra
con\reniént�n'lente sua" 'equipe' pa-

,
";a canCj_llrstar,

.

aqui' no
'

",Orl�ndõ
SC�l·,];)elií'I.'", grámH.l .'

'. �Iit.ória;. ,cQiTi,o
prêmiocde suas:' b'ôa;s .apresentaçêes
na -í.a ;8; ia iOdád�. l·A 'dew)ti f�e'n
te ,fIO ""'�mérica 'foi esquecída'

-:

e

me-smo,� .eq'llip({Jó,go'ü, rr{iitó 'nétii
-:

. -: �
" . ,

'.,

'.'

I,' ...

• O êa,�peonâtO' .·.BraSileilo-, �e
tó.clromo",Intéi#acion,ai de .Tarnrnâ, .

rada sera )niciàdo .dOrhing�" no �u
Aut'omobUisp1o da, atl,lliâ tempo-

� 30 quilQ'metros.': distante "de: .P6rto

A't_egTe. ,,;'
'

A :prova' de .aberturá, Quatro
Horas d�' Tarumã, será' pa'ra car

ros de'. ttÍris�o nacionais,.. com
· p�edominanéia' �e

.

Vólkswàgen :
e

·

Opala, prdpár-ados para i 600 ci

:Jidradas cúbic!;ts. I O·' ,Atitomóvel
•áube do Rio Grande. do Sul esp'e
ra "i�-ísc;ição, d� mais de 35 ..

'

ca;ros.
· Pela sua, longa duração, a prova
Quatro 'Horas de Tarl\mã será dis

P\ltad� cc:rii dois vol?ntes. p�ia ca

da.' . aut0mõvel, que ·se. revezarão

automobilismo
l ,

'emP. legre

e o América possue excelente plan
tel e 'jogou no seu recluto. O qua

dro v�m tr'2ina,ndo ativamente

com todos os seus )itulares, um

bom número de reservas e o pú
'plico da capital deverá ocorrer em

. massa ao Estreito para ver a pri
meira .' 'apresentação' elo ,novo. Fi

'. 'gueírense, O time deverá jogar,
. com .Joceli - .Zulma· ___:_ Luiz Car

. los - Beta e{ Fernando
- Pele. e

Jair .. -r--: Arildo,:- Claudio' - Caco
e Boris ou Paulinho. Reina grau-

.

I ',' <Óc Ó

de; expectativa por êsse encontro
, .e 'uma. passeata será f'sita pela ma-

nhã no' Estreito e 'Capita:i, com

,;

carros . e bandeiras. Ternos certê

sa, que o ';Or1ando Scarpelli" a·

panhará .

domingo yma d�S maio,

res. assistências -Ó: Por outro lado o

Secretário se encontra. diariamen
te na série do Estreito, dando. in
formes aos associados quanto ao

pagamento de suas lTlElnsalid,ades
sócios proprtetários .e tudo o mais

. "__.

que o' quadro associativo desejar
saber. Nos últimos anos, não hQU,
��_ tanta movimentação por ,parte
dos' alvi negros, que acreditam e

bastante na 'Diretoria' atual e na

equipe 'que vem demonstrando ex,

celente preparo.

TREINOS

'sem limite de tempo
pilôto. ".

para. cada Pereira e Irrnael Ohaves Barçêlos,
e, José Asmuz em dupla com João

Carlos, Maüedo.

.
Os treinos oficiais para as Quat

tro HOl'as, de Tarumã, serão rea

lizaelos sexta-feita, das 14 às '18
horas, Os gaúchos terão uma pe
quena vantagem, pQis terão a PIS
ta liberada para treinos a partir
de ont,em, q\Hl.rta-feira.
A largada da prova ser!Í no siso

tema' d'? três carros na frente, de

pois dois, três na terceira fila, doi$

ná quarta' e assim por diante. As

provas de classificação para lai

gada' serão disputadas sábâdo.'
- \. , ,

Notícias diversas
, '

QUEM CORRE

Domingo esta�ão em Tarumã,

para o início do Campsonato Na

cicJ]').al. de Automobilismo, alguns
dos mais destacados volantes bra

sileiros. ·De São Paulo, virão as

dúplas Pedm Vitor de Lamare -

Sílvio Montenegro e Carlos Alber

to Sgarbi --:-' Ciro Caires, todos com

Opala: de Curitiba,. virá Altair

BarTanco,' com companhe'iro de

dupla a,inda por ,escolher, \

-o
Entre ps gaúc]10s, ·os nomes mais

'ixpportantes são Rafael Rosita e

Leonel Friedrich, Pedro Carneiro

sões do futeoo!, mato-grossense,
:Cuja: renda 'será tôda _reverÜd�,' à

.Secretaria de Saúde para aqmsl

. ção 'de cad�iras d!e rodasaos .alei
. jad;os ,de Cuiàbá. A par:tida, já re

�cebeu o slog'all "Homeús. qiue tê111
perna' viãlo fazei' andar aquêles, que
:�ã,o têm';.:'

O São Cristóvão não concorda
'em ter de- .disputar um torneio de

- classVicação' com mais cinco clu

bes, a' fim de' tentar uma das duas

vagas .para ,o Campeonato do pró
ximo �no e vai entrar com uma

ação,' ri:\ Justiça Comum contra á

Federação. Carioca.
Pretendem os dirigeptes ció 'São

Cristovão contar corri o apoio dos

deIY\ais clubes para tentar impedir
a realização dêste torneio d'e ,clas

sificação, sob a alegação de que
não é um clube de segunda divj
são, e tem direitos adquiridoS pa
ra estar na primeira, com' todos'..
Caso não consiga o apoio dos de�
'mais clubes, o São Cristóvão irá

sozinho à Justiça, e tentará COns€

guir a intervenção na. Federa_ção.

Sentindo-se despres,t.igiado ,peia
presidência. do clube, o. Sr." OSQrio
VilÍ:ts Boas demitiu�se do' cargo
de diretor de Fut\eból dOi ·EsipQrle
Clube Bahia, em .carta, entregue
ao 'presidente ,Alfredo. . S�àJl, �.Ie

g'ando entre o.utras co;sas que Ir""

va cánsado de traha,ular' sozu.
. Osório. Vilas Boas assnpüu a

dil'leçl'ilo de' Futebol do Bahia no

fim de novembro do. ano. passl\dO,
às vésperas da d,is-puta do. tí�o
com o Itabuna, substitqindo. ao :Sr.
Paula Filho. Durante o.s quatro wc

ses e meio em que e�têve à frente
do clube co.nseguiu tirar o Babia
de uma I crise administrativa, "mas

ag'ora, canSfei de iutar em vão".

O vke-p'residen,te Hamílto.n I ,Si
mões também vai se afastar da di

reto.ria, devendo hoje fOl'maJizat a

sua, renúncia,',em carta que scrá
enviada ao presidente do 'clube,
Sr. A1f.redo Saad. Para o. lugar de

Osório .VÚas Boas, o nOme maiS
cotado é o. do. Sr. HéliO' Ma�rc-
11has, ex-'nresidente da ,FederaçãO
Ba-ianá, de ,Futebol.,

A�ENÇÃO
Perdeu-se eNtre as Ruas Anita Garibaldi e Jerônimo

Co·elho, um pacote pequeno, rosa, destinado ao Sr. GE

RALDO S, MON'TEIRO, rua Felipe Schmidt, 5S/62
UNIVEST S/A.

Roga-se a pessôa que o encontrar� gentileza entre
ga-lo' no mesmo ende�êço ou na rua Anita Garibaldi, 31.

FALANDO,DÁ CADEIRA
.

,

': OILBEItTO N;\HAS

"

1 --'- Não hOJ,lVB surprêsa alguma
na campeonato' brasileiro de remo,
com os cariocas sagrando-se pen
ta campeões' 'e .os gauchos . vice e,

nõs em. terceíre. ludi;,
.

coloc:;J.Qão
aliás que' nem 1'bí' h01trosa 'põ�que
Pernambuco não. é mesrno';'de re- ,

mo, ,mas o: é: de volei:" e. ,pprcp_\e,
.

Bahia,'Espír�tc(Santo-e Estac;lCll"q_o'
.

Rio, 'oorreram .,tim poucos,';j:JárEÍos
.e

: tan1b�ir não: é
" v:ergonh(Ísá . por-

·

que -não. podémos" aspirar .'
. �ais

que' um.: terceiro lugar; 'que' envai
déde' a muitos; ...mas não' é: vent��
.gern .gastar-se ta�to, �àorifica�,:s.e
também tanto, e ter tanta politica
',gem pO' remo. Só coríseguinerrros'
.mesmo 'grandes resultados.. isto .é
;V\)Z 'geml, no: ena em que fizermos
'.'como -ôs ,cariocas; umaiverdadeíra
��leç�o" sE2m" olhar divisão pór
clubes ou apaCtii�harnentQ" mas

,- escolhendo-se os melhores 'rerl�a�
dores, "que na . verdade 'os possuí»
mos, a granel por aqui.' De mais 'a.
mais; ninguém 'desconhece que. a
Guarrabara .gasta umà verdadeira
fortuna no' remo, os clubes tem
tudo de moderno pari treihan'ieh
to, os; remadores vive-h; elo, ren:;0
e para o rema. O que sUl:preende
�ão as ma.rc?-s',q\\e "consegui�nos,
bastante baixas.' O notié{á;rio' che-

·

ga a frisar que cons'eguimos um'
segundo luga�: no dois 'Com. por- r
que os g'f\uchos - não 'preferiram
poupar seus remadores. pará os.

O '. nosso 0ÍtO fez 6,40S" enquatito
9ua-nabara 6,42; o doi�- selTI. r7,?S;9

" el1quanto Guanabara, .�z ·'7,03s, e

,

.• 'oufI'�s' result�do� bastante cHfe_
, rentes' de anos ánt'eriores. O remo

I catarinsrise, já foi, m�uior esta �é
I ••

" • r
" .'. •

'a verclade, Precisa'se dar. aqs 'ab-
negados remadores,. ,.' dirig'én es,
'mai$ condições. de que' converiien�
'te)nente preparados' consigam" �e
$ültados m�lhores. Vamos' perÍsf,lr
com .'anecedencia· em ·certames na
oionai&; deixando de lado velhos

bairrismos. Làmentavelme�te' nós
�a participação foi 'ape,nas regu
lar, e novamente e até no, remo,
'digo porque é um dos ,poucos e'�

portes, ,que nos sobressail11os bem,
terá, aquela frase: "Não. vencemos,
mas .participamos e' aprendemos
muito." 'E foi campeão brasileiro,
um remador catarinense, �ue aq\ü
não era nem res·erva: Wandfr

I Runtze de CR Flamengo.' !

2 - Não concm;do de ,forma
alguma, de que a maio�ia dos jo
gaddres de futebol sã,o mOleques,
arruaceiros e bri,gões.· Temos, por
ai,' dez,enas e até centeilas, de jo�
gadores, .exemplos de' educação e

disciplina" profissiona�s' exempla
res., alguns, estudÇlntes, outros com

colocações importantes' em firmas,
repartições' e uma pequ�na mino-

.

ria, allenas profissionais da 'bola.
Existelll os' já·! tradicionais ,arrua

ceitas, os donos dos�já o con1180e
mós bem. São',' como dize�os'

.

na
• �. li'

'

glna, manjados", mas nem por,
isso peidemos 'dizer que são. mole
ques porque na vida paricular põ
dem ser bons. chefes de família,
bons filhos, exemplos de funcioná-

·

ri_?s 'ou empregados. Eu cOÍ1heco

�:�inda, dezenas de atletas que h�
� Je ocupam rugares de projeção' IDa

admirustraçao pÚblfca' ou funcio,-
:nários de' firmas: Willflar Lemos'
'no TesoUI'o'

-

do "Estado; Valeria)
'Mà_ttos 'na Caixa EconQmiC�, Djál
'ma B�rtoncini na Receita Federai
Jaci; Lilibnitz, Zacki,' Faüsto,· MH�

, 'tihho, e,outros maü;;; 'qúe hOje são
médicos,: dentistas, advogados, al
tos- ftmcioná'rios, que' faziam dá
futebol um qúase amadorismb e

n�m �oi' isso o futebol era pi'or.
Com o adv,ento ao 'ptof'Íssionalísmo
puro, lucrativo,. do "coine é- dor,:
�e�', dos "?�chos", o Ntebol, pl'in'�
cIpalmente dos" pequenos:: cehtms',
como '0 nosso, caiu e caJu 'muito,
sob toclos' os aspectos.

:lálJlpeonal
CQl1Iêça domin
, '- .....

E�q�à:I1t:O�'OS' j�gadores·
.

:bra�jW-
.

ros festdav�'lll a: �()nquis�â ,do' tj_;
tÍtlo '<le,'campeao 'do Torneio Intere.

. .

,.' -, . .-. \.' .' '"

nadmlal:.tle FlUtebol"eategoIia jll-·
v.�rÚs� ,,�� C�l1;�es. nâ Ffª�ça, lfl�
drõ�s '. :r;pl\b�yªJll "dinlí�h;o;" ?hequ,es
de' yia:gçlll" e. r()llVíls" 'XÍos qua,rtos

'(�O hotA'
" ,

,.' '." .

.. Os ctlrigentes d�' :g;spor'te Clube

R�cif�. ��ség�raram' que .os ,jOgos
da peqi'Iena' COl)� de.' 1972 , s,e��ão'
realizado$ 'nesta cidade, ·.pois ,la

di�põe da verba' para a construção
dó Estadia Presidente Médici, que
é . um'. projeto. de Oscar Niemeyer
e te�á capacidade para' SQ ·.mil pes;
soas.

Os jógo's da pequena Copa só'
seriam reilizados 'em Pernambuco
se ate, o inicio do proxlmo ano

fôsse' construido um estádio maior

que os· do Náut:co e ,Esporte. Dos

clubes grandes,. o Santa Cruz é o

único qt�e possuí um estádio com .

capacidade para. 70 mil pessoas,
mas sua's dependências ainda

.

es-
..

tãQ incompletas.

o' Campeonat.o Cuia�ano de Fu
tebol ferá imcio. no mês de junho
segundo.. informo'li a Federacão 'Ma
to-Grossense de DespOl·tos que ad

mhtistra dhetamente o fútebol em
Cuiabá. Entretanto, a partir de

domingo, terá' inicio. � disputa da

Taça Ci�raqe de Cuiab1t.que terá a

P,wUcillaçã"i) . de todos os çlubes',
No dia; lO :de. ':tUa,io. a FederlWão
l'l1la�'cou' un;_a' partida amistOSa �u-'
·b·e Q Clube Opcrál'io Várzea-Gran
w!'nse � o Misto Esporte Clupe,
considerados as maiores exp-res-
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SEC vai dar critério
Colombo vai a Joaçaba 'para
�a 5- ,S,emana Sindical de se

o 'SECRETARiO PRESENTE

espírito associativo

balhadores, - Alcides

sua pre-

o

ca" e subsidiárias da CIa.

Siderúrgica Nadienàt, "La

vador <de C'1pivari" 1
e

"UTE" pérfazendo.. atual

mente, um 'total de 67'l pes

soas atendidas.

Por outro lado, como

parte do seu programa para

I

Os mencionados

tiveram' início dia

março, num total de" 200

horas. dele participando 16

profissionais, residentes no

interior catarinense.
J

As instruções abrangem

',versário da Revoluçâo, além
de outros assuntos de in

têsse dos participantes

\

..... ,;
,

,
.

r ('

ara
/

concess,ao de bolsa' de estu
,

Depuiad�
,/

o Secretário da Educação, professor Carlos Augusto

Caminha, deélaro� ontem a O 'ESTADO que o Seu Depar
tamento de Ensino apresentará hoje um plano que ele

ger� os ctI1érios' de prioridade para a concessão 'de. bôl

sas ele estudo, as quais poderão ser liberadas ainda no de

COI rêr do primeiro seme.stre.: Revelou o Secretário da
EdncaçflO . que um '�lect�to �leverá ,Jégttlar á concessão de

,hÔII1HS rk pslnclo. rot"rigindn as tlistól'<:ôcs 'que oxtstern
:

, ntunllnbmc ..

Na mesma cntrevistn que

manteve com o Govcl'narlor
Colombo �nllcs, o Secreta

rio ela Educacão fêz ao

Chefe do Executivo um ba

lanço dal.prablelnátid edu

cacional' do Esindo,. dttndo
'_ couta elo 'que ti mesma ell
, contra-se num esti>gio ';cru,

cia.ríte" .• '
'

Estamos, trabal hando
com oüm"j'smo e temos es-'
pêranças que as coisas

L afirmou. A

I

Silveira,' em local excelen-
te parà a construcâo elo es

.tabelecimento, o que po

derá acontecer no ano que

vem.

,

normas para,

�xporf.ação �e mela

O deputado Benedito, Te

rézio de Carvalho Neto

condenou onlem a política:
dlscrirninatória T�ara Santa

Catarina que vem sendo

.vadotada no caso da expor

tacão da erva-mate pêlo
Instituto Bras:leiro: de De

a liberação

ne LIma,
I

sóldcitnrldo

vo critérío
das cotas.

Ordem Dom

qu�r área para
Ilcar no Vale

Blumenau (Sucursal)
o Prefeito Municipal ,

1'1nS vereadores,
çal da Ordem

11e

, reunu arn se

de Rllll1H'J13U par a debat:

assuntos Iizados à Pequcn
01i1'3 da DiVll1; PI (JVI(p

cir\! sltuada no Ibh I o

Asilo
No encontro o

ar, rrnou
não tem

para fazer a sdocão dcf'i:

bv:, da área' ele terrns I
Ordem, tendo em vista qu

ela lã está destinada à A

8oé'iat;ão de Amparo a

]lfff"O!'f'S Desvalidos Ante

explicação do Prefeito

provincal ela Ordem �IIIJmou que ela deixará Bl

11 Prefeitura 111'1
ou entd0 vendei

-A nós vários
decidido

"curse de

o Comandante do

BC, Coronel Zaldir de

conta t os para

dcm CO'1sIga adquirir um

ái ea ele terras a Iim di I
que ela possa continuai

desenvolver suas

em Blumenau.

do
eleneu neva

c»

Direlcria

Foi empossada uara o p

ríodo de 1971/1972, a n

Buendger: Secretário

ral, Maurício Santana

Secretário Itamar

TeSQUreIrO Geral,
Mello, 10 'I'esoureiro, Fél

nando Carioni Presiden

da Diretoria do Galpão. 0'1
Schmidt; 10

2°

_
Manoel Silveira

Artístico, Cláudio

Eletricista, ElplCho LoplC-s.
Orador, Abelardo Blume

berg: Conselho FIscal, Rll
Lopes. Jair de Paula e VI

mar Vieira Zelador.
to Silva,

ainda o comparecimento

urgente dos civis, Cl,_arival
do Machado, Orlando de

Souza,Heeck FIlho, Moaéii'

Peiro Corrêa :;:_- Florianó

polis, Carlos Alberto da

Silva - São

LUIZ Borges - Criciúma e

Alcino - Eduardo Fernan

des - Santa Rosa, êstes de

\ner�o apresentar-se muni

dos de seus certificados de

Reservista, na la. Seção do

14° B C.

Malriz em Florianópolis Rua Francisco Tolentino, 32 Telefones 2534 e 2535
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Novas esperanças se abrem para os

catarineuses 'com as providências que -vêm

sendo tomadas pelo Departamento Nacio

JJál deEstradas (te 'Rodagem com-vistas ao
aceleramento das obras de .implagtaçãe 'e

, pavimentação da BR-282. Rodovià (IUe vi-

nha sendo construída pelo Batalhão Rodo

viário recentemente deslocado de Lages
para a cidade de Santarém; no Pará, a

BR-282 passou a ter sua construção :'/ob

.

a responsabilidade do DNER, permaneceu
do algum tempo com o,�) serviços pràtica-.

• mente paralisados, tende em vista" as neces

sárias providências que deveriam ser toma

"das com' a transferência dos encargos.
Hoje o Departamento já está com vá

rias medidas' tornadas' para executar essa

importante estrada 'cm Santa' Catarina, �iá

I',
tendo. auunciado o emprêgo de mais de vin-

I· 'te emprêsas para' a sua construção, bem·
I . �

como o aumento em quatro vêzes do nú

mero de viaturas e equipamentos.> o que

possibilitará lima conservação perf�ita e

constante nos trechos já implantados e por
certo uma maior' rapidez nos serviços.

A
.

nU-282 é sem dúvidas uma das

maim'Cs e mais justas l'cillYidicações do po
vo cntarinense, pois, ao fazer a ligação do

Terra·· de 01 e Mar

\
.

•

Ia da-\ Integraçãn
distante Oeste com p litoral,. tornar-se-á
no mais vigoroso fator d� integração ,

do

tel'l}tól'iOo e dei povo de Santa ' Catarina,
temlo a virtude, de .aproximar \d'as ,demais
uma importante região' do Estado, cujas
potencialidades econômicas constitueru
'uma das grandes 'esperanças l?àra ,o futuro

desta terra.

"-

Tendo em vista, a situação de estahili-

dade- econômica atravessada' atualmente pe-
100 País, .�l'3ças aos esforços dispendidos pe
lo Govêrno Federal, não temos dúvidas de

que'os recursos necessários à execução des
sa importante rodovia estarão disponíveis, 1

tão
.

logo o MinistériOo dos Transportes
mantenha bs' entendimentos �

necessários
com os organismos íntemacíonaís de finan
ciamento. O é.np'enho do Ministro Mário

Andreazza em, 'dar integral cumprimento
Y nos planos traçados para o seu MiJ]isté)'\�

nos, leva à' certeza de, que a BR�282 dentro

em breve Se tornará na grande' realidade
há muito sonhada pela gente catarinense,
)

Colocada entre, as obras prioritárias
do Covêrno, essa rodovia

.
é hoje ,00' reposi

tório de imensas esp'eranças da gente, 'Ca

tarinense para que se tome real e perfeWl

a integração do Estado. Aréas econômica
'mente importantes ao desenvolvimento /

es

tadual serão atravessadas pela BR·282

que num futuro próximo, haverá jle ser a

perfeita via pela qual circularão considerá-

,

-veis potenciais das riquezas produzidas em

'Santa Catarina.

Oportunamente o Ministro dos Trans-'

podes fará nova visita ao Estado,' quando
deverá anunclar . oficialmente 'o ritmo' que

pretende -dar aos trabalhos, de construção
da BR-282.Êsse ritmo POor certo obedecerá

.

ãos cronOog�amas estabelecidos nos pl�nos
do Covêmo, de modo que a rodovia seja
totalmente uuplautada e pavimentada no

menor espaço de tempe possível. Sabe . o'
Mi�istro Mário Andreazza que o admirável

exemplo que' Santa Catarina tem dado ao

País, aliado à devoção do seu povo ao tra
balho e à. edificacâo .de um Estado cada

ve; 'mai� pl'ósp,él'�, são credenciais sufici

entes para que s�as reivindicações sejam
, atendidas. E })or tér consciência disso have

rá de fazer com que 'essa esperada estrada

seja construídã ràpldamente, a fin" de que
acdere o desenvolvimento' do nossOo Esta-

/ do.

)
,

I
I o Prefeito Ari Oliveira submeteu, há

..poucos dias., à considél:ação 'da Câmara Mu

,ni_cinal, o seu 'relatório, danelo contas
'

de

.sua g'3stão e elo movimento da Prefeitura de

FloJ'ütI)ÓpoJis durante o ano de 1970, E um

.docume�to objetivo" seI; prolixidades. ads

hito
.

apel'1HS ao necessário à exposição dos

Jat.üs adníinistrativos, Nem: 'por isso deixa

de despertar interêsse aos que se cbmpra
z"m na visão do progresso da Capital cata

rinense> que tem sido n1(eta do ilustre P'8.-
.•

�. � -

..... , ••• I'"... �� 1:,-"';'"

feito. numa loUvável conti:r;ruida.c1e 0,e esfor-
.

'(os pelo bem da comunidade e desenvolvi

mento, municipal.
Sitor por setor de serviços da Prefei

tura, enç(:mtra re,c;istro no' relatório, nonrl.o
de manifesto os. resultados do trabalho ern
'Que, honesta e diligentemente, todos/ se .e!1J
;eÍ1ham ali, desde o gov'ornante do M�l�i
cinio,. ate os funcionários, nas suas diversas

'�;teg�rias hierárquicas,
.

....

. :Menei'ona o, d9cumento, preliminarmen
te.,u'fase dedicaéla pelo attwl Chefe do :Pxe

�;lti�O Mu'nicipal' ao planejamen'to adminis-
.� ( ,

cam vistas à ori'2l1tação dos esfor-

.i
�o,s c1iJ;igiclos panl,·- o desenvolvimento ele

., Flor·ian,ópolis no ano de 1971. Confiado:lo
'"".:., ESPLAN, êsse planejamento estêve. entre

'Ó) t_al1tO, sob a fiscalização e cooperaç�o,' do

tin a' iberda'd

Conselho ·de Engenharia, ArquiJ;etura e Ur

bmiisino, cuja at;;nta, participação resguar
daria tanto os iriterêsses mtipicipais; quan
to r,s responsabiJidad�s do Prefeito, No' 111es
mo sentido, a Comissão dei Contrôle da

Execução do Contrato,' acompanhava -as ati

vidades do Planejamento Integrado·· d.a Mi

cro-Região da G�'ande FlorianÓPOli5) inte

ressando-s,e na elaboração do Plano Básico
ele Desenvolvimento local. i

Imp�ünia assim o' Pr�feito Ad Olivei
rà'" ar moderna tecÍlica duina"àdnúrÍist'raG'ão
objétiva às. atividades a que se confiaria,
intéirameilte', att'avés ele sua gestão, no Go- .

vêrno Municipal. Tive oportunidade: de

aludir a êssecritério, nestas mesm&s -'colu
nas, quando o Chefe do Ex�cutivo .,Munici
paI, concluida a elaboração do Plano, em

fins do ano pé\ssado, me disse' que estava,
desde então, em condições de dar .\comêço
à "concr'ctização de' seu programa adminis-
trativo, \

Já ,agora, em pl�na ação de g,ovêl�no, o

Prefeito Ari Oliveira dá andamento a uma

.séde ele realizações, que colimàm a integra-·
ção elum esquema de atividades con�trutivas '

em 'Florianópolis; abrangendo toda, a ár'ea
elo M4Iiioípio d� Capital, ,quer situada na

ilha" _quer no conHn�nte.

Examinand.o a sua. exposição, incisiva e

clara não obstante feita com sobriedade,
-

.

vê-se que há. um advertida administra,dor à
frente dos negocias pÚblicos do Município
e que dispõe, no,s diIerpntes set.ores. de ser

viços municipais, de 'colaboradores 'igual
mente prev,enidos lj,cêrca dos� problema"
que reclamam solução, na Capital do Es

tado,
O ,do.cumento a que me refiro oferece

inativos a apreciações, por \é,arios oe sugesti-
�vos 'àspectos: Na execução orçamentária pôs
o Prefeito um rigoroso interêsse, quanto à

aplicação dos. recursos normais do Muni

cípio; que se apresentaram' animadores no

movimento ela' arrecadacão, no
j exer'cíCio

I '
.

",

de 1970, s�perando em apreciável porcenta-
genl (14,OS}/o) a do exercício anterior.

,I
'Focalizarei maIS precisan}ente,- em outr,a

,Opo'rtunidade, ê,ss,e e Qutros aspectos do re

'latóriQ de que a Câmara Municipal tomou

conhecimento, há pouco, entregue que lhe
foi pelo Prefeitó.

'

Parece-me' qúe não será destituido de

importância, para todos' quantos desejamos
a expansão I de Florianópolis, i_ssO que se

está fazendo, sob a atual gestão governa
mental do Município.

,

Gus�avo Neves'

Está. no Brasil Retinha Libel":!a(Ji�, ou

seja, como sõa foneticamente o nome Bet

ty Pl'iedan (Retfy Fl'eedOl11), pronunciado
com sotaque bostoniano, �etinha Libe.rdade
é lider 'do' movimento americano de ,emay
cipncào elas 'mulheres, o Woman's Lib, Na�
tur81ú'l:ente iI1sati�feita com a intensidade
em que a mulher. exerce o �eu rt'Jafr\árcado
nos Estados Unidos, Betinlla cruzou o Equa�
dor 8 veio aqui para baixo dar uma iic;fío
nos homens, 'lat.inos, ,atàvicament.e cQmpro
metidos com o' qlle se con;"'enéionou

'

cha
ma!.' de "machismo",

. Ci1eg'0u e falotl. Disse OI)e a Sit.l!HC8.0 ela
mulher é igual em taCto o mundo: o homen�,
a domina e oprime, tü;an-:1o-lhe as oportu
nidacl8s d2 se çfirmar como ser humano e

(18 pa l'tlciDar da vida econômica e politica
(.10 pais, "Tôc1as as mulheres' com quem fa-

lei a11Seial11 por uma liberdade maior: à fa·

vclacl;i, mãe/ aos 13 a'nos, a lav�deira ,que
trabalha para qUÇl,tro famílias e.precisÇ!. cui-, 1

d8r, sem' a ajuda do. marido, da ,sua p'."Ó
prfa: casa e C!,S seus seis filhos, as freiras

que 9uerem rezar missa, Cl funcionária que
'''8 queixa da predominância dos homens
nos cargos de chefia",

'

,

\

Muito beni. A liberdade pretendida por

Bdin}la não é liberdad? � é 'igualdade, A

mulher dos seus sonhos (ôpa! acho Qlle.
, ,�em' querer, ferÍ o pont,o I) mas, 8. n"n11'nr

dos seus sonhos é a mulher conversível"

tran"mudáv�l. Essa favelada, mãl aos 13

anos, segundo a sua concepção poderia per

feitamente, numa quarta-feira, chamar o

crioulo e mandar:
_ Negão, guema as pontas hoje à noi

te, que eu' vou lá· na t€üdinha do Zécào pu
xar lIma birita.

Deve 'ser maís ou menos isso. F:;o.lta de .,

opmtunidad'8 pam as mulheres é que não
há., CElas até dirigem_ carro!). Essal?, func!o
n::'Ll'ias 'que se qneixam de não ascender às

chefia� ccom a, mesma constância q�e·, os )

homens, deveriam visualizar a seguinte ce
na:

I

.0 Diretor está?
Nã,o ser�hor, S2cr�tário,.
Não chegou ainda?

Cheg'ou e saiu.
-- Volta?

.

\

_ Sei não, senhor, Parece que êlé esta-
(va com uma enxaqueca.

Ou' esta outra:
.

_ Pl:u'a o Congresso do mês que vE)m,
você ,11e designe o Antônio,

.

- .Antõnio não vai poder, não.

,.
_' Por que?, ,

--,- Está grávido ,e a coi�a é para já.
Mas varpos fazer de conta que êste in

conveniente não existisse; que a capacida
de de dar à luz não' pertencesse eorn exclu
sividade à mulher; flue· a ('ua bacia 1 não
fôsse mais larga; que .. , enfim, -toelo êsse

monte de diferença� biológicas, s0ciológi
.

cas, sensoriais, não passàsse de uma abstra

ção inventada pelos homens. Vamos fazer
de conta."

Um belo dia, Mariazinha chega para a

mãe e, mais por elipses, que por palavras,
dá a, entender que já fêz quinze anos e tal)
e que, até agorà; nada. ,A mãe desconv,ersa,
fala com o pai: "Já está em tE;mpo desta

menina, você sabe." O pai diz que o probLe
rnil é dela, que façá corno, achar melhor.
Na noite se,guinte saem as duas,
�hliL ,e, a mãe, para "A Primeira
,Uni Homem", «ligamos, Dará pé?

Mariazi�

Noite de

Se Betinha Libérdade me lêsse, sei o

que eliria: "Preconceituoso. O problema é

apagar tudo é começar com uma nova perS7

/ pectiya" Concordo. pesejarão) entr'etanto, as

mulheres essa liberdade? OLi a sua liberda
de deve consistir no direito que têm ele
chorar nos ombros dps seus homens? Não

chego ao 'exagêro' elaquêle general :da R;;o
luçào Mexicana que odiava as I mulheres
porc;ue elas não urinavam de pé, Mas daí
a aceitar que elas renunciem à sua fen1ini
lidade, ,que saiam paI' aí fumando cl1l1ruto
e trabalhando de servente de pedreiro e' de
guarda de trâr:lsito",

,

Sem propósito, apenas como ilusrração:
Betinha Liberdade, na entrevista que con

cedeu, apareceu de maxi-saia préta e san

dálias japonêsas... E.,.

Paulo da Costa Ram.os
) .

\
.

Marcílio Medeiros, filho.
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TRI
GLOHE'rROTTER

I
'

, ,

Adoro passar os fins d.e semana em Ouro' Preto, /embora nunca tenha
ido lá. Digo isto porque igualmente muito estimaria passar o inverno tia

Suíça, o verão na Côte d'Azur e a primavera na Holanda. No outono poderia
fj��� por. aqui mesmo, pois 'sempre há uns probleminhas para resolver no

domicílio civil. Acertar contas bancãrias, emplacar automóvel, declarar o

impôsto de renda, tódas essas desagradáveis mas impostergáveis obrigações
se vencem geralmente no 'outono. A êle, pois, o sedentarismo trimestral de
cada-ano.

I Corno não posso, todavia, globetrotear através do curso das estações,
satiSfaço-me em sonhar e assim dou � volta .ao mundo nas brancas asas da

imaginação, 4- rotina de ,minhas ócupaçõés obriga-me a passar várias horas,
do dia sentado diante de uma' mesa, debruçado sôbre papeis ou uma má- I
quina de escrever, E à noite, quando aos, justos corno eu é reservado o di- :
reíto dei repouso, ponho-me a sonhar que estou' corrençlo os continentes e'
vivendo aventuras fantásticas - tantas quantas o corpo e a alma podem su-
I'

-

. J,
-

r'

� portar.
,

1 'Nun;, castelo da: Irlanda eu despertaria pela'maríhã no i�terior da'mais I
'

I
elevada torre e' lá dÓ címa olharia o jardineIro. a podar as roseiras dÓ 'jar- 1

i \ dim. Ao longe, 'cPiança'S bríncaríam no patío
' da; -escola' não dando ouvidos i I

, �
ao 'chamado da professdTiIiha? '--'- uma: linda professorinha ,de pele .muíto .

branca e olhosjnuíto azuis i., 'que coma sineta na mão os chamava para as :
'aulas, Pt criadagem espalhada pelos aposentos do castelo colocaria em ,01'- !

I

dem a balbúrdia' que' os. -fantasmas fariam ná �oite anterior; sim, porque
meu castelo teria fantasmas, pois corno' então imaginar um castelo na Ir
landa que não os tiveSi'e?

Já no outro cliá minha meta seria 'uma monumental casa éle chope em.
Saarbruken; :4,.len�anha, onde' cimtarü;'mos todos abra:çados - os freguêses,
as garçonet'es e os músicos �. ao som, das alEgres marchinhas alemãs que
costumam animar as memQi'áveis chapadas. Ao firial da festa; uma louri-

i nha alta 'e triste cantaria: 'LÜi Marlene, aéompànhada pelo, pianista bêbado,
, ,

e um velhote gordo) coni,. as m::içãs do rosto vermelhas e salientes, deixaria
brilhar uma lágrima no cauto elos olhos.

Ah, n�as meus sonhos não perdoinn, ,]:)01' rápi,da que seja, ul1�a viageIy!-' \ '
,

'.
. ..

,
'. "

.

. .

para assistir a sagraçãp das virgeIis. sacerdotizas de um I t��pló' oriental.
Uma ovelha branca.,.,s·2ria implada e' bom seu 'sangue o sumo:sãc�rdote .c�n
giria a fronte ,da jovem� ,Um mul'ato' alto e fOl;'te faria soàr um enorme gon
go (tal como na apr,esentação dQs filniés dá' Rank) e a virgem a' partir da

quêíe.momento �sta:Í'ia 'entregue �os sÉ!rviços do &8U deus pagão, Depois,
seriam três dias de festas e orgias; às quais cumpre esclarecer que não
contariam com minha presença, pois antes disso, pucÚca ,8 prudentemente,
eu já. estari� voarido p�ra outra .cidade, desta vez Bengala. Não, Bengala não,
porque lá agora as coisas estão pretas com a guerra. Eu fria, digamos, para
a AllstI:ália.'

,

+

Chegando no' aeroporto dE) SidneI eu constataria que o espaç.o
nica havia terminado, 'razão .;pela Qual teria que� fazer baldeação

; nhar' � .próiima. 'Talvez 'apaÍIlie �inanhã, .talvez· mão.
�� !

ti't.

I
A, REORGAi�IZA�\O: DA ARENA ,:

�; "."*" .
':"7

.

desta crô
para apa-

A Arena, catarinense está aguar,
dando.a nova lei que reestrutura
a ,organi�ação p�rtidária a' fim de
dar início ao trabalho de reorga-
nizaeão dos Diretórios MUnicipais....

,
. .'

já com vistas às eleições do pró-
ximo ano.
Não há àind'a uma' idéia .• a res�

peito das disposições que a nova'

lei fixará' para a organizaç�9 dos

Partidos PolítiCos, o que impos
sibilita os dirigentes cl\io agfemiação
de deflagrarem desde Já 'o 'proces
so de' reestrutll r�lção dos Diretó�

rios. De qualqtler forl1}a,. o� políti
cos de expressão do Pútido dão-

,
- .\'

.

.

.'

a máxima importânCia ao � critério

que vigor'àrá para a.' reorganização
elos Diretórios Muriicipais, po�s
dependerá dêsse critêtio, funda;-.•
mentalmente" o êxito ou 'o fTacasso

.

arenista nás eleições que se reali-.
zam 'no pró;ximo ano para a' reno

vação df\s Prefeituras de todos os

muniCípios de Santa Catarina.
'.1

O MDB, cô�scio das limitações
da sua estrutura, vai partir para
o plei,to estimUlado pelas surpre
endentes vitórias alcançadas' nas
'últimas eleições municipais, pre
tendendo fíxar em importantes·

JI
municipais da.

Estado a� fr.onteiras das conqulstas aufe:ddas lem
,Blumenau, Criciuma, Chapecó,·. eri
troe outras, aumentando assim. a

área'dos seus domínios.
Ao

.

contrário do que aconteCia
antt:!ri(1)l:ment-e, os políticos realis
tas cl,a Arena não subestimam as

possibilidades, da OpOSiçãO' e con-
�

sideram perfeitamente viável 'urna
vitória do JlvIDB num município
importante como, por éxemplo,
Jotnville, caso � Partido majoritá
rio 'não se organize com seus me

lhores l'ecursos pata enfrentar o
.

.

j
I prest:ígio"político de urn Pedro Ivo

, I Gampos contra a atual. ádministra
,i i ção daquela cidade.

,

Assim sendo, a reorganização da
Ar.ena, mais que nunca, tem a anir
mar-lhe a motivação desencadeada�
pelas pretep.sões op0sicionistas
que, eml;>ora estejam longe de inm
ginar a supremacia eleitoral ' no
Estado, vão a ponto de� quere'r'
manter em seu poder ou C9nquis
tar para a �ua legenda as mais im- /

P?rtantes Prefêituras do Estado.

r
_I

PERSÜNALIDADÊS
,

.

I '" '

a Manolo's" ontem, estava cheio,

de> lJersenalidades na ,haFa do al-
�II' ,. ,

. .,

môço, em mesas separadas almo-

çavàm o ex-Secretário Sem Pasta

Armando' Calil, o Secretário, dos

Serviços Pú�licos Paulo AgllÍ�r,. o
Vice-Governador Atílio Fontana, e·
o presic[ente Çio BRDE, professor
Truda Palazzo, acompanhaGlo' do
'dir'etor regional do órgão, profes
sor' Ái:i Mesquita.

CLUUE j){)ZE 'i

.;".

Foram 'empossados ontem os

riovos diretores do Cluhe 12 ,de

Agõsto" preenchendo as vagas, que
estav8,m abertas na diretoria da

quela s!)ciedade: o Sr, ,João Batis-
I

'ta Ribeito ·Neto foi para o De.,,'1

partame:r:to Jurídico,
.

Rozendo Li- I
ma para Esportes, Altair ,Cascaes
para a Secretaria E:t Beta Stodie'ck
'para Relações Públicas.

TE.LEFONES

A COTESC está encontrando ,'as
maiores dificul,dactes para a

.

liga
ção de telefones nos ,prédios da

Ci4�de pois a grande'maioria dos

edifícios, principalmente os novos"

'I
não dispõem de instalacões ade- I

quadas para que os apa;êlhos"pos-' j
\

sam ser ligados. ,�

I:ESCRITÓRIOS I>Ü'LíTICOS I
.

I
Não são apenas os Srs.· Antônio i

Carlos Konder Reis e Jorge Bor,- Ip..hatisen que montarão escritórjos I
políticos, Outros P?lític?S catari- Inenses, da esfera federal é ,esta
dual, estão pensando também em

Iabrir escritórios para atenpdeisinso€an'l·tso, Iao público e' entre:vistas
o que quer dizer que a atividade

politiqa está em fase de

reanima-I;i,ção.

Aliás, fui informado ont'sm de i I
,

, ,. . "f
que a abertura \ do' escntono Kon- I, '

.

,I Ider Reis-Jorge Bornhausenn não,l'
será para já. Fica p'làis 'para o

fin1 'do ano.
I

DRIVE·IN

O primeiro, drive-i:r .de Floria
nópólis, localizado no bairro de
Coqueiros, Praia da 'Sauclade, será

�berto
/

nas ,prÓ�éÍmas semanas.

As obras ,civis'(poJ' sinal de rpui-.
to, bom gôsto)_já estão concluídas,
faltand'o apsnas retoques flnais na

decoração.
;'

'..:.:;; .........�,--�-�.,
..

�,
..
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i atelismo
Teixeira da Rosa

) ,

CODIFICAÇÃO POST1\L

Considerando ,que a maneira atual de endereçar
�órresp0ndência tras dificuldades ao serviço postal,
ràzende demorar sua separação, o, Diretor dos Serviços
postais, brigadeiro José Carlos Teixeira Rocha, deter
rrunou' provídêncías pata melhorar a triagem da corres-,

pondêFlcia. ,

Assim, a partir de maio vindouro será lançado um

'si:;tema de codíücação que abrange cêrca de 4.600 10-

6'àlidades.
' --.

,

O 'remetente ao expedir sua correspondência deve

fá fazer constar cinco algarismos, ou' seja 'o pódi�o, que
iAdicará a região, a zona, o .setor e .a focalidade "onde
reside o -destinatário,'

Nos primeiros dias, isso trará dificuldades' a uma

p�rte da população, mas logo depois, o uso -�ontinua
<ia criará o hábito, e tudo irá bem, para a E.B.C.T. te

par� o público.
I

,

NOVAS EMISSÕES

',I A EBCT programou para abril o lançamento de

l:rina série de 2 selos, em que figuram borboletas. A

dâta de �missão será_/28 dé abril e os valores de (;r$ ....

Ô'�O e 1,00.
'

Em maio serão lançados mais dois selo�. Um para
bomemorar o,Dias das Mães, a 9 de maio; outro para
bómemorar o Campeonato Munçiial de Basquetebol Fe
rruruno. A data e o' valor não constam da Circular e�-
�dida PElla E.B.C.T.

-

cARIMBOS COMEMORATIVOS l
"

"

Dia 12' 'de abril foram usados em Soroc�a - S.P.

dóis ba:rimbos comemorativos, autorizados" pela' E.B:C:T.
Ambós tras ao der,nedor o dístico,: "75 aniversário

dÓ' Clube Pliilatélico Sorocabano-12 de abril de 1971";
ê, ao ,centre o, brazão de Sorocaba. O segundQ,contém
�Ié'm de inscrições, o desenho Ide um selo (No 343; C�
\á:fogo F. Schiffer) e, cruzados, uma lente e uma pinça.
!)ito' carimbo será aplicado durante os dias de funcio

ft'amentp da Exposição, que vai de 12 a 21/4, e prome
U' gran4e sucess"O.

vai realizar-se de, 20 "a 31 de abril'corrente �a
E�$ição Filatélica, em TOKYO (Japão) comemQrati
v� do 'Centenário da primeira emissão 'de selos pbstai�
í��neses, sob. os a�spícios da F.I.P.

;-""

.

i,
,

. O BRASIL ATRAVÉS DOS SELOS

Block,Editores lançaram, 'em todo o Brasil, a obra �

, J'O,' l;Í:ItASIL:A'TRA'VES DOS: 1::lEr:'OS" . cujo' prtméir� fàs- :

ri�culo, _'intitulado "Os 'Construtores da Pátria" tem os

seguintes' capítúlos: Fundadores da Nacionalidade; 'He7
�(jis dá,.Independência; A Família Imperial; Diploma-
t�,: e ; Estàdist.as, 19 Presidentes do Brasil. .

. .

,;,' Todos ,os capítulos são ilustrados com quadros
<cé\ebres,

.

4e nossa história' e com estampas de selos,
alusivos aos a6ontec'imentos, apresentando ,lima rápf
d� bi0grafÍa ci� personagem figurante no �lo.

\

,

.

: ,Trata-se 4e um belo trabal11o, em que quadroS e

slHos fÍÍ;uram em suas côres naturais.
'

"

'Block <Editores oferece seguinte: "Càda aluno: ,
de <i�alquer cíClo, de qualquer colégio - pode.rá :eri�
Via! 'úm ; trabalho datilografado de 5 a 20 'página's, :s6:"
•

i •• ,' �.
" ,

�
" •

' J -

_".
' 'l<. '. ,

Iírê' um, dos' asp�cots da vida brasileira ;lrepresétlta;<ios
nos' s'éÍos. (Y áutor, do mélhor trabalho terá d;ifeito ,a

viálar;.: :CQ� �6�mpanhante, a qualquer c1dáde. dÓ "pais
CODfofme 'suà: escolha; ccnn a estada paga, dt\trarite' ,mna
�éili�riei b�p�ofessor :

qoo orient�r OJ alunô ri� ;ttkb�iho
..:, 'e ,cüjô nome, com identificaçãb do colégio, também
deverá constar na 'redação' - terá direito igUalmente'
à, 'viagem, e ,estada por i dias numa cidade brasileira
:de sua escolha, com um acompanhanbe.

,
.

Consideramos os fascículos em lançamento como

ttãbàlho de alto valor para a divuígaçã� da filatêlia

pràsi1�ita. ,

Somos gratos à direção de Manchete peja remes-
ia; d'o primeiro fascículo. -'

TARIFA' FISCAL m;rERNACIONAL
Desde l° de abril lentrou em vigor a nova tariflll

tn:ternà,cional, assim estabelecida: Cartlãto !posta�, si:lu

�les, via superfídie (navio, trem, ônibus, etc.) para

41lruquer parte do mundo' - Cr$ 0,40 - Carta, simples,
�1iPerfície, para 'qualquer parte do mundo, Cr$ 0,'10'.
q, Pata registro, :postal, ,em'�ualquer caso (via �uper·
trcie, ou aérea) é 'cobráda a taxa adicional de Cr$ 1,05.

ê
As catnas e po�tais' aéreos, com o' pêso de 10 gí:a

jhas, ,pagam:
â')' países dQ l0 Grupo (América do Sul e Ce�ral)'
�r$ 0,45.

J ,

.

'

.

e) países do 2D Grupo (Est. Unidos, México" Portugal;
�spanha, etc.) 'Cr$ 0,80.

'

,

.

,

�� páíses do 3° Grupo (Guianas, Argélia, Marr6cos, e

�lttros) Cr$ 1,30. .
_

"

.

'

Q) países do 4° Grupo (Ásia, África, Oceania e maiori,a" I
; f i

.

f " /

dos. pàíses europeus) Cr$ 1,40.
.

,

. Livros, jornais, nevistas� mú;sicas e mapas, com
�"1 • ,

l)êso até 50 gramas, têm os seguinles portt;ls:
,

" Países do 1° Grupo Cr$ 0,45; Países do 2@ Grupo,
Cr$ 1;00; Países do 3° Grupo, Cr$ 1,10 Países do 4° Gru-

�'o, Cr$ 1,60.. ,

" Pequenas encomendas, até gramas, portes: P�íses
ao l0 'erupo, Cr$ 1,90; Países do 2°' Gr.upo, Cr$ 4\20;
:Países, do 30 Grupo, Cr$ 4,50; Países/do 4° Grupo, c't$ ••

7,20.

CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comentário, sugestão, poderá, �erUirigida' à, Teixeira da: Rosa, Caixa postal, 304 - FLO

.

ANOPOLIS - S.C.

Da ,animalidade humanizada a. humanidade rspirituaUzada
Arnaldo S. Thiago' se tortura na apreciação dos; próprios' erros; por isso roem que, já se revela de linhagem divina nos prodígios

,
\ I que "quem com ferro, fere, com ferrq,' será ferido" - de- sua ciência, de .suas artes, de sua; técnica, é ainda

.

' ll': êste. um ma�fico tema para ser' versado nos palavras com que Jesus fêz, Ped!O"que' o qu�ria' defen:' çapaz monstruosidade, 'das guerras, dos roubos, das

dias que correm, em que grande parte dos usuários der, de novo meter sua espada: na bainha, para Uvtá- atrocidades físicas e morais! Quer dizer: � ainda o ani-

'4êste, plaIli8ta prestam adoração ao deus Mamorí, esfor- lo da pena de Talião... \, , .mal hUmanizado; mas não é o homem espíritualízado
çando�� grandes e Jnteligentíssimos mentores da grei Tudo isso acontece porque' 4,1!- anímalídade' ,proce- que precisa ser.

I

human� por afastar Deus de tôdas as cogitações, dan- demos. � animalidade humanízada conserva: por, largo
' Para isto lhe é necessário converter-se ao Evange-

n0�() come definitivamente morto, de modo a se tor- tempo, inacessível aos' �lCulos faUveü> .dos piet�nsos lho, tomando por modêlo !I- Nosso Senhor Jesus Cris-

narem criaturas sem o seu' Criador os sêres "ivos que sábios, os <estigmas do ínstínto de conservação :e', 'de're- 'to, o divino' crucificado. Não o quiz em
, presença do

'se. -encontràm no Universo e tôdas- as coisas obras do produção, -que não escolhem' meios para marufestar-se 'Mestr,e, -do Condutor, do Guia da Humanidade, do' Go-
acaso.

'

nos irracionais e, por via de consequência, nos' , homens vernador dg nosso planeta: por crucífícou-ol
'Nêste, mundo, assim levado 'em,' sua trajetória SOL provenientes; em espírito, dêsses ancestrais, gaver:nádos d

'

ho-" ,

,
Mas" pie oso e cheio; de amor pelos mesmos

'eial Por cegos condutores materíalístas .e-ateus, ímpan- pelo instinto e ainda sem capacídâde de, dist�iwiem rnens-que o condenaram, Jesus volta de novo à Terra,
do d� orglfiho e de paixões detestáveis, é que veio .o Fi- conscientemente o bem do mal s .

0' justo do ipJtisto, JO na forma do Consolador' por' êle mesmo prometido e

Íhq unigênito de DeUS trazer aos homens que a habi- belo do feio.,:. Explica-se o divino"desígIlio': ,é qú� 'quer 'que a seu tempo- vírte 'renovar' os seus ensinamentos e,
tam :;t mensagem divina da redenção pelo amor. Os po- Deus 'êsse Espirita, por Ele críado, ad',recebef;;9 sêlo. POrVent\H'à, melhor esclarecê�los: Quer novamente o
bres 0,s 'sofz'edores acolheram-no cantando hosanas a da sua divina imagem, IStO' � -quando pa,s,sa de ser íns- .

\. Divino Mestre que sejam os que 'se abrigam sob o pá-
:oe,uS nas alturas"" enfeitando de palmas e .flôres as tíntívo a ente racional e' que dispo-e de' raZão, 'de v'on- " '

."..,. 'V .

,

• lia do Consolador, como, os 'discípulas que 'o acompa-
ruas de Jerusalém, pelas quais o Messias caminhava; tade -e de inteligência, cfue 'sej� absolutamenn, ,l�vte pa- nliavam, o' sal da, Terra, para que sirvam de exemplo
mas QS, grandes da política e, da religião, representados ra ascender à perfeição espiritual. Do livre ar.bítro· de- à animálídade ainda apenas humanizada, mas muito
êstes 'por Anás e Caifás e aquêles por Pilatos, coadju- corre a humanização para, 'a qhal Se transfel'e o írracío- . pouco espírítualízada, "Se o sal também se corromper, .

vades 001a, ínvigilâncía de Judas, .armaram-lhe a per- nal por vontade de Deus. O animal hwnanizado é ãirlda: com 'que -se salgará a grande maioria dessa anírriafida-
versa, t,ragéclia da crucificação, agravando desesperada- o homem de Neandertal,' o h,'o,mem, .de 'C,ro-Má,gn"o:ri, 'o .

de humanízada, que ainda se conserva .prêza aos dita-
,

mente a situação 'do.gênero humano, em face da DIVI- homem de Aurtgnae ... quaisquer .dos quais se mostra' . ., .

. .._ rnes mreriores dos -ínstíntos de conservação e repro-
'N1\ JUSTIÇA, de cujas sentenças ninguém, absoluta- ainda no HOMO SAPIENS das cívtlízações chinesa, cal- dução, que estão produzindo tantas calamidades morais
mente ninguém escapa, que, essa é a Lei, exigente na

,/ daica, egípcia, babilôruca e"lX.>r incrível que pareça, 'na sçcíedade hodierna, ,em todos os países do mundov., ..
.conseíêncía individual, jungida aos imperativos' do também ainda ao homem .do ,século-:XZ, ,CQffi todos os O dever, portànto, de todo cristão é, sem dúvida algu-
"cama", conquanto Deus �eja o Deus de A\nor, que seus prodigiosos' 'ínventos que êle revelam. à imagem ma, o' de espírítualízar-se, fugindo ao agressivo egoís-
nQs: foi revelado pelo 'Cristo. de Deus, como muito propríàmente afjrinou Jesus, ao mo, à comercíalízação das cousas santas, ao prêdomí-

,

.- 'E:j{plipa-se o aparente paradoxo: é que, quanto mais dizer, com, referência' aos mesmos,.:h'Omens:' "VÓS SOIS ruo dos, prazeres da sensualidade, ao deboche, com que
,dE;lSf;lFlvo!vid,a a, conscíêncía, mercê' do progresso inte- DEUS".

.'

se prestam à, 'satisfação de todos os gosos, por, mais

l��: m>��l. t�n�
-,

Rês�i;endõ u
Que

�difiiir( Pp�õiíeô;ahO� dóru- iti'iêô'õS'
vós wlli o s& da Tena!

Por Err:'lest Davies, editor:' de "Traffie Outros, tambem, como o, ),"enomado urb;lJus�, grego sitientes ,estãéiónàrem -seus can·os ,nas rllas. Estão sendo
"

,', fEngineei'ing and Control", 'de Londres. Con�tantinos Doxiadis e o perspicaz escritor am(idcano lançádos, planos de estacionamento ,residencial.
,

,
, ,

,';:, -, Ernest Dé!vies� -o autor dêste artigo, ti LeWIS Mumford, formulatam pla?-os igJlalmen!e ous,ados
'

" OBSTRClÇÁO " ,\ ,í
, ,'/ ' .; membr�- honorário da Instituição de Enge. e imaginosos. " o:

,
,

nhéirOs Ilodovrár'ios da Grã-Bretanha, asso. Todos' �s esttido� sôbre tnínspofte realiza(j.bs ,tim p�o-
I

' .

,

"

'ci.do" do Instituto do Transporte e do Insti· fundidade e relacionan'ao enÍpr:e'en�e-9�os 4e úso da" terra
,

"', '.,
'tUfO de, Administração de Tráfeg�. ) . com as necessidades de ftabspórté moitraram a correção,

. (E. N. S.) - Tôdas as grandes cidades sofrem da mes- da opinião de Euchanan �,Verificaram que' é ,fundamental
'D\� .d��ç�"�ndçIill!!a dé· veíCUlos em'excesso, e ,as' mesmas '

b d
"

"

.
.

• um�'. a, or .agem ,de sistemas" '�,om','o .tl'!'l1�l'!orte,' ,.d,"é �.J,n,á ,sol�çõe,s são procuradas, '

b d t"d .",

,
.

,
area, co 1'1n o o aS a� forni� 4erl tl'�n�pol(t�'í�])l�ne�ado'! .

: ; �Qvífs 'pistás de' alta veloêidade, novos métodos e téc... co�o um todo e com o estabelecimento 4e �ril :eq'\Ülíl!J;'�O,
"

'

�é�� dê' ,engenha�ia' de ,tráfego que, procuram aumentar) éntre o transporte p((blico e privaâo.', "..,
,

. ... " �: I

• -cáIiacida'de 'com o uso de computadofes e circuito fecha- PADRÃO COMUM
'

�

,

-

'-i ' �.
da "de' t�IEivlsão, 'contrôle direcional do tráfego e uma' .

As i�éias _

de Buchanan; iiú,lue:p.ei!U'�m, 'Jjlor isso., a

in,ílpjdàd� ge in�trum�ntos de contrÔle de t�MegÇl - tudo atual renovação urbana, o deseiivolvimehto de 'áreas urba-

:iss9.� Íit')lstp!,do.pelo contínuo aumento do tráfego. O p1'o- nas-e_ dos sisfemas 'de transporte:"'J�'stirgi� 'um pa�ão
blçm,a l>af.eêe ,in�olúvel. Será? comum, com uma rêde de ,-:ias que inc1u� pistas �xpres'làs
.:: O' piONEIR�

.

- em tôrno do. centro da cidade.e rac4;ps',que le�ám, � '�ste',
·

'I ". Quand�...�ut';mó�el prejudica as amenidades da cidade, bem como ngoroso contrôle ao estacionamento e, estacjo:,
,G:'1>J:alic'o�pr�testà. E� Londres, planos para a constru- nal�léntos de vários níveis ·em suá 'pedféria., 'Os ':p�nt'os'
ç�o (J.c ::t�ês::;:pjs4is col1cêntricas provocaram um protesto li,Vl:es de �eícu�os - destinadqs à' ,p,ed�S:t�e,s� lQ9�Si e�,sti-,
m�ç�ço pot,causil d:'ls efeitos sôbre·ó·ambierite, as amé- tOTl,Sls e dIVersoes - seriam'servi<loS"porktT�nl!PoÍ1;e'pú._"
ni��dé)! ::� ,'J. ; derruba!Ja cÍe casas, enquanto no Rio novas ?lico. '��ra do centro, áreas· aínbien� ;são -prcitég4da.s ,;À�
lli�t�s 4Unt�'..á?, mar :ameaçám perturbar a paz de praias mtromlSsão de veículos. , ''''''. f'

,

'.i
"

'"' , ,;�. 1

C9ilh�ci�ás ,n'l_lJll.Qialmente.,
' Para São Paulo essas idéias 'não,tle�e� parecer':��va�I

já que São Paulo criou 'seu'Dêpart�Ill'énio".d;.tii.b�rliS;Uó,

,'_'"
" .'

insu-

tráfego recomendado pelo· Professor
i:3'uchana'n :íoi, ,em j.'esumo, uma hierarquia ,de vias pri
íh)Ír�a:s, 'sécJndáhas .e de distribuição, servindo ao centro
d� uma 'cidade e suas' áreas ambientais, nas quais a cidade
sênã dividiq� e que estariam livres de tráfego direto.

Grá.ndes Panes 'também ficariam coniple,tamente livres, de
veículQS. 'O transporte público, no entanto, fada a ligação
• serveria nó centrQ da cidade.

� .'

,"
-Olha, o céu está lim�o· e 'me lembrei '.qe alfiar algqmas'
estrêlas e a minha" Consteia�ãp;' Nãó :é preeis'o dizer'
que o Oscar é maluquinho "PG� 'horó'S;êopo: -Bom.' �os
trei-Ihe' a dupla Toliimã, - '(a,esttel� 'inais ,pro:làm�' 4a
'Derra) -, Júpiter e os seus 'Sâtêlitês;Mart�, � stJ.!I, Cohs
telg,ção, a sua estrêla gtiJ,à, ,e ,butras cotisas 'p,o Célio De

pois, sentamo-nos � convets;u:: �ão é qúe o' Oscar Be
rendt já morou numa casá �ssozi\b�::j:C:i� ali na pfo;a
midade do Menino Deus? Pois ,é",m0iou'. t -oorl,ttlU':as
suas aventuras com fari,tasmas e 0t1tl'a$: 'ehti:ct,@.�s, M��
o principal era um fantasfua'/ gosa4o;fi: Uiz 'o, 'Oscar
que o dito 'cujo eSPeraNa' q4,e êl� I coineç���� .

� ,cethi
lar, cansado, depOis dum tra,bâlhd' áfGl�o ªe 8' hi;ltas
,de radio, e, então; só de. gQz�ção, �d�vª uin, murro 'Dít
janela. É assim seguia !l npite inteiri) q.a�'�ul!,rtaí>-fel
ras. (Então �xplica�se agora,' '�o:b:ii:Je � g�i1te' eh��n'tra.
va o Oscar sonolento às quintal> pe�� mâTIhã.). ';� '(H):� \

tros tantos. Depois, apreeijun6s o casa, <j:@',c:witã,o-!tiiui
tasma que apàr�ce na,Ilha d�, Arvored,o, q'uer�n49 'Çlfe
recer um tesouro dé piratas. Mas {) c�o é (fae, ninmém
que saber de Iíist6ria e' �e man,,4a . llua,q,cl:{:) o' "�eu{o
aparece para contar· onge ,e'stá a "�I;j;ria/� �; 4epois
de escutar o Oscar, cohteHhe unia <lHe, me acontéceu
!az ano/Morávamos ,em, BarI1éir6s",tlai"cà1:l,a-'Ghc:icara; do
meu avô. Tinha' lá uns 16 ano e V'hu' ao :cinema 'wr o

,

filme "IF-l �ão respondé' IPO velho ;Ôqeon: ,q. ';bnibU&;
.na época ia até o Canto d,o E�tr:eito, para 'a$!Ulte �ra
matagal é eetraàa fed�ral elÍl' em1;l�iãQ. Eu' lê 'Q Pino

,

Eu ':q�", s.eLse já contei p'ra yocês que acabo de ti
rálr çárt'1- 4e,'Ti-ovador. Parece que Santa Catarinan está

:i:)à;f.t�do,pà.ra a desprorincianização; êta, diàbo de pa
laVt�' �bQfuplica:dl!. E o fato é' inusitado, o da carta de

T:i'p�or, 'tãp inusitado que já comuniquei aos meus

Céleg.às\ d:a Áca,demia de' Ciencia de"Roma. E p'ra mos

t�l' m'Mmó, 'O serviço, lá 'Vai uma Quadrinha, da bôa,
.

� '�, série Sau4ade.
'

.' . '-Mas ó qae a Saudade é

,,;Ningaém' poderá saber!
,,�:.<' Sera lembrança 'Ou até
:f , \. ,�'"

,

,j', �ta.�rna do' bem-querer?
: Sê 'est� bo�?, Não haja dúvida. Vocês precisariam

�: 'I!S" dutta$:' Complicadas, filosóficas ... Também o

���) -�u� a UIti,ão Brasileira 4e Trovadores haveria de

't3Swrar :4,"'um: cabra que só entende de Nuvem' e faz
fotclOfe?

'

.

" > x � x

"

���";a8iS ;�oites de quarto crescenoo da semana

p�sSSij»r, �l'Íli1'Ii,mais de 23 ;horas e quasi beira;ndo pela
tnei, tío�te, "hQr� dos mistérios e das lendas" como di�
n,Íl;;W�, poeta, ,apareceu-me cá em casa o Oscar Be-

'Téhq,t; '�fl-ir� '<'j.o .seu trabalho na TV-Cultura, depois fi
;z'etá O,;prog�lIiinai;A NOITE É NOSSA, da �ádio Guaru�

Já. Áltrgou, p�Í'a visita a tão profunda hora da' noite: .....
\ .';-

-

,\
".,:, , \.

das vias, estão sendo

fOrlll?S de transporte,
,

,) ,

�9Uk�r�el 'i�111ÓS caht:;mdo, assobiando, para espantlOtr
: o. 'medo, 'Ali '!,leIa àltura dum bambual onde hoje é R

fWl4iç�o Sape,' tmra foIPa sécá de coqueiro cai à nos
, ,s�' 'fr,ente, e Quvimos .UnI gemido. Metemos o pé no

mundo. O Pino atravessou a chacara do. velho MouIcar
zel d;�tl1fbàndo' :mà,moeiros e eU até hOje não sei bem

I
'

,s� entrei em. casa: 'pe1a porta ou pela l'larede. �esulta-
..

, do:, .N0-; qutro \ dia,' fomos conferir a história a pleno
'sol; mas' tes�::j.biad()'s. O dÍabo é que ali não havi� co

. gueiro netilium, Sem folha de. coqueiro no meio da
rua. Na. caSa fuais p.róximf1 {lo Comandante José Hi

ca�do .
:N�es, �efQi, de guerra; nada; na casa do �eu

�epetiba, nada; ,fia ca:s�' ,do �ai' do Vicente Bauer, nos
�o c?lega, entã,o e hOje alto funcionário da fazeIlda, na-
4!t·. Não' h�Via coqueiros. A partir daí, 'para um cinema,

,

ná cidade, era em grupo de três. Na volta, o Vicente
. çÜ:ntava: 'sua' eançãiÓ predileta: Percal, vestido Ide percal,
c/ Dino. engrdl�ya, um, pOlJ,t-pourri de cousa nenhuma e

ê�V: qUj:l n�o s<>.u· 4e 'fazer' ,serenl'!-ta par� assombração,
por vi* das ,du'1das, caminhava a passo de 'Iembalo pa
ra' �orrel'. 1TI' q,tlando erminou o papo-fantasmático, no

portão; o Oscar, olhou, medindo, a rua Duárte' Schutel
,:pàr�, baixO 'e �arll; chnà, ,_;âz.ia, deserta, e"falou com l'DZ

sllfilda:, - Olha 'vam,os telefonar chamando Ul1;! taxi.
Sabes, tl:lOto Úmg,C:l e já é tarde. 'P�is' muito be�11: O Os
ea·r Bere9dt inora na' Av�nida Be:ira Mar a uns qui-.
Imentos, m�trof da "Inir'lha yasa. Eis no que dá l::listória
Çle ianta�ma tàrlle da noite.' '

j
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DATA VAio� DOPATRIMOfll110
LÍül:HIDO_'

, ,
31-1,2-68
30-06-69
31-12-69
30-06-70
.31-12-70

.t38
-

1,92
,2,06
2,00
i82** '

Temos o prczer .de apre'SBlltad'hes �o ré:i�'ó!(;i'd
":Iluct! da 'UNIÃO NÀCI91'-J�'L DE 'IN'V'ESfFDOR'E�:e 'q .

pos içõo de sua co r-te i �a de investimentes ,em '31!-1 2�� 97.((j)�
,

. .\ i)" ,

"

o 'alf1l-O fqnd,o ·bi 'IY1l!1i9"{) prcwe'j.t>osQ lfJar-Q os UniIVes-1
.

ti'Cilores 'y nosso od r:n inislr'CI'gã(()" '!lll<lIis iúm:a ,vez, 'o:r��ml6'l!1-,
-se no sei1t,i-d'Ci de (�ss'egl:Jr'd'r IO'OS dl'i<e:nt'és '�)ÍlnI(Jl '�rO�déj

.

seg'tJ'rançCl �m· suas o'pilicoç-õe's, ,i!'f·ndO-' àiri-g�d:6' s:e'tJs,
\
investiméntos pore 'os.seto�es que, de�erã� qpres�j1tqr'

\
o ·máxülJ'il1o de lucratividade Qj médio ,e 'q �on.g·b proio I

, • j )" "1 '"

r:dtJzin,d'o .'Oos '�enon,s niveis possíyeiis GS é\l'en;t�I�,ls, :

rl'S'CO'S elos IJllveshme,nt,os., .

' ; ,", t.'. .

I ,

Conf'inl'l>anClo nossos pl:'e\\l�sõés, 'expbsq'd's:',rio !�d(!1'�6ri��:',
de jenho pcsscdo, orrrercodo ,de açaes}l:)a�SÓU p01"�ma:
alta, ricentucdo no .térrnjno . do seçfú�dd' s'emesf�e: de1
1-970, que. se sucedeu ,à r.elativa es,tóbilidade' 'Glc'br�ida,
na mcior Ipa�te do cno.. .

"

,;,., "

,
: '�

f ' O compor+orn errto do .mercodo -de. >odjes' o'càlmlj3·a,-
nhos �l<e perto o d:esempel'\AO Cle:n'oss'Q(<8c�ifolmi\à. O :di
ma de otimismo �einante.em todos�os setore'S�,õa 'e'c�"",o'
mio. .:bras i'le i,,:'a' v i�u -se. Q m pi am ente ,i'o·�dti ccido . gO'a ndo
se tornou conhecimento dos '.princi(fJa.is' íl'l�ice's ,Indi.oati-

i
vos do desenvolvimento ocmrido em l)lÓ, qC'e uJt�a

"

,pqssti;!nilm:l':os I\nelhore� eà:kctcitiv�s.
' ,'-.,. ".

'

..

I I
'

, Ptssirrí e 'que, as métbsJíxadas pelo 'Oovêrnb foram
'eomplefomente" e�ecu·t�das� O Produto f'.Jacional Brutá
Clotnenfou Trla}s de,7% l]O ano, �o mesIT]o tempo eni

q�e as taxas de inflaco� �ed�ziram-se em rel�cão às'do
j " ' ;..., )'. _,. �. :

-"

"

<too {liIilteI'IOr;' Nos�a� e,xpq:rt;ações 'cont,inuám a.umentan-

'\
do r·àt1jJid(I11íJ!1'8rl:t-e, 'Com lJm�a_;IJ:qd,icirpDÇaO cada vez m,a iN
de proa.Otos rncmuf.cl'tti-rOdCiS, o 'q'lJe'fêz,as 'nossos '.reser
vps em,ouro 'e 'rRoedas fGT�,é's''P,Q1ssclr'e'lllíl de $ 30Ó m,i
Ihões' de d61ares para ma is de $ i bilhão '-d� dólares.

i
'

Nos�a"prbdução in21u·str.ial 'uesceu c§,'ço d�'g%, :a
. de a!Jtomóveis 11,4%, a de c,imento 15% é, a Wc\.âução
I
de energía elét,'ico, 5,8%"

'-�
_

,

O Departamento Téc'n ico do Ur)',yest, qúe hoie' � ,u í1l ,

dos mais .bem ,lJlontados do- p,ois, mÚ'�tér;n-sft OItento aos
.'0

rUf(lo� qu'e e'sf,éiío sendo <tollíll'Gldos pc'r rl6s'sa ec�'�'Oiffilii'Q e'

tem aIY1i,wdo os recursos do fundo 'visa:r;d� iMêiílo\:t e�
peculcição momentâneÇl sem fundam�ntós; 'mCl� S'Íl'Íl um

in-ve_stimento seguro e qu� ofereça o,rJáxim� de �e�t'a�
. ,bílidade np, perí?,do pro,gn?mÇldo. Com, íst�, �í/i,ió-.s.e·
grandes o�cila,ç'ões no' ;olÇlr de nos;a' tq-t�f m�/ Q,$se
gwra-se uma val�riz,ação consiante e s,egu[�:cips ii'Í·v,es-.

, timentb3. I , ,� '\ i

, �Os lJnivestidores que estão can'es'co de's'dé '6 "inkío
da UNI (iulho de 1968), constaTm�o com' �'rdzer que 'o

, v6lor�de selas córas passou de Cr$ 1�0'Q) e'm 3� -(i)7� 1968
'

!

para 'Cr$'2,8,2 '(éom reO'LJ'licoça:o) em 31,- L;?-Ql97-o',-o que
representa uma valorizáção de i'82% em'.29 meses, ou
�ei-0;6,27%·aGfllês. ',:

.

-:�', ' .... ," :,;
'. .

'.
\
'I.

__
••

O p6bLico i'nvestid-or con:t,i r\>léJ ou, Q ·dar uimo �6ttl'r;na
etco,J'hicla 'ao 'Con�rtito d·e'lnv·esiin'ie,nto Me�sd, ,'.'.: ClM

.

' ,

o'qtJe par'a n,ós foi l,I'm rnro,f'i'lo dé org'ul'!<!o 'e sQtiS:f,a,ç�o.
Graças a isto/ ã 'UniãoNaciónofde Invest'idorês �'UNI,

.

viu o volQr d,r::: se�. pat,rimôni<:? lí,q,uid;o pass�r 'de Cr$,...
13.725.473,44 �'m 3,�:12-1�'99 ,pciir.à ,Gr$ 77.866.338/94·
em 31-12-q970, o qu'e.Cl colocol'J e,nifr-e.os C,i'l'lco:mb.icnes'
hmdós de I'nvesi i ni�nto ex'i st.entes no' @rasi"- .

.

.

No: quadro a �egu i r pode-SE. ob$ervar Q evolução
do patrlmônio líquido 'da União Nàció�al �e 'Iri've�ti-
dores -U NI. ' V'

1,00

251.70219�
,

2.479.003,54
13.725.473,44

• ,32;-812 . .o� -2,36
77.866.330,90*

Cr$
3/0')'

2,00

) .

* Vaiar do-potrimônio líquido em 31-{:J371 �

Cr$ 129·.352.470,04.
** V?}or da, cota clre�plica�,ão: e,m_'3! -03-7,1 - Cr$ 3/83

f-reve11ld·o este ''grande éxpensêo e o 'QI\um-e'nto d
1'1úmerb à'Ef, nos,�ios c'!ienies' (que hoje' sorriem 'Il'lciisld�'
100.9'0.0), cillCe:!ermnQs'a iinp�on:t,ação do sistelY1o'w
.pr'?c€s�a'm_ellil,to de dedos e jci e,stafT:1os "utjjizan.d� Um
'cornputcdor Burr'ouqhs 3.500,. um / dos mais model'11.8S'
ex istentes oo mundo,poJa conta bi I izcr e processor COm I

I'

a 'rÇlp-idet: ,e ,'e,�atidão,. ex !gida,s :
as conto s, dos U n ive$ti.

dores que nos honrem com sua preferêncic.
.

.

.

. Móis iUJ1fl'Cl vez; nos tê,'mos controtuo-is. �fetuamo�
,

' . a

dislfri'bu ição' Ol'2S pia rtitipa�'tes 'da UNI 'do tóta I"idade ciD
, ,

' ' 5

r-endimentos au$er'idos' MO' exercicio. a:través d-é 'l'J'ma
distribuiçõo de Cr$ 0,0-2 por cota em 30-06-1'970, e 'de;
�r$ 0./18 em ,31-12-19.70; num toro I de.Cr $ 0,20. no ane,
Estes vclores forp'J1fl C1'utG>Ai)à�ti'c.qmr:::nt'e,reaplicados; s�in: ,

a .coor.Dnça. áL'e m8,r'lh'tJ.(ila ·tCi)(�" ou ,'c;Jreipesa, em \no�qS I

cotas em nome do investid'or.. ,"
'
.. ,

;.
"

,

Afim de atender ao ,disp9,sto ,n'a R:éso!,ução 145, do, I
, Banco ,Central .do Brcsil, .fmniuiarnos tllgIJmi:fs' tlltét" �_

çqes no regulamento da WNI, .que vêm .de encontro �;K'--
melhores in-têfêsse,� dos Ul'\ive�tiéJores. '

'

Co'nfirm<ü'nd'Ü. ·0._9I'ç:md:e, valor. rpfeyi·dencú6rio ,do
se;gurü de vida, 'q.ue é mais um serviço o.fef'cdde aos

Onivest'idores 'c�rJl a� tcix'as',TI'lOis b'aixas ,dO' Ill'e'rcàdo
cons'taTamb� que Jó.rÓmpagQ> Cr$ 257�.419;(JO en1 ln:' I

denizações aos bénefici,á,'ios indicados pelo inves'tidor
durante o ��er�í�i�.·

.
'

Os serviços por nós pl'estados aos cliente� fica. 1,

ral1Íl a'gOl'a" bastante' faC·ílitados graças à abNt,Urq
qe 24 'filiais da L!NiVEST S.,'; .. ' DISTRIBUIDORA
NACIONAL DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
que plllSSGlrOIll a 'atendeF os i'nv-estidol'es em ;"ários:"�s: !'
Fados br-as"i+e-il'Os,," p,'eS'tando infÜlrml.oçi'ies:, recebe��o',
áepósitos, inV'e'rsõ'es ocJ-i.tiOl�,ais, �k. Tombem' no intu,jto

, ,
<

, ._
� ,I !

"1

de senípré. çr'i ar me I hore!, cond iC; õe!' pa ra· �ci�s;os 'in.
vestidor'es/estomos' conti'f)ua:rnentrq ex,pandindo 'p: ,�os"

..

s'a r€qe, çl:e '.Boncos "arrecoda,dGl'es 'qu'e 'rec�be,m 'OI

depósitos do c::IM, .
contando já COI11 2.606' a§v�ndql

espalhadas e'in todo o te",'itó,'io nacional.
.

, Final�ente, n60 podemos de;;ar "p��s'a�', 'est� opor,
tu,n,idade, poro (Irgr'adece""90s' nosso� 100.80.0 client��
confia"Jça que rem si,do em nós depositadGl, o qU'�í .porsi
só, confirúl.Q '0' dcêrto dle 'RO'SSiCl poHhoa de semp,re ,de·
fender com todos'o" fnelos'os'illte,'ê'sse'S'�leg1ti}ft.l'os"de
nossos clientsos.\

'

.. ,

Temos certeZa que 9!'o,ços:à uiteriosa p�l�fi�9 '

Qll�l,iCGç?çs ÇI r;néd'io e longo pt'azo-por m6s1 seg;ti·ida;�
€lilG d'e"19l1 c0!,�'inlJaré( iJ!PO';:!iciondo o todos a';;.'lllrí,i,ves·
ticrlotres IlJG'O'S co ''1'1pen'SG'Om8S,

.

que' sôo d ,e'flex,ó dOi
bri+hcin't'es esrêjf'ços ;g00er'nCl'fl�él'Ft�is p"arci 'Ü Ocesell'Volvi

,í1l�";tO: ,de :nos,sa ecC?nonl'ia ..
e do' clima' de ,�órrfiQ�ço:que

. reil'1a �m .,todps os setores no tQcQnt� q, cQn,ti�uidàde
dê�s'e çj�senvo!l:v,i.m entoo

U:N'IVÉST S. A. ÇORR:ETÓRJ;'\ 'O'E VALÓ,RES '

Roym:end'Maur;ce Demole;n '

'/vo Leal Pereirà de SOCJsa
, Adolpho Martin Benife� , -.'.

.

'Luiz Rodoípho Erasmo do.'Atnàra/.Schmlclt·
..

, Thomas .Pffter Mat'hias Hann
' ,

.

,

" ,
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!' tONSTRAÇÃO DA POSiÇÃO FINANCEIRA EM 31 DE DEiEMBRO DE 1970

":r �NS, VAtORE$,E A�lJCAÇÕES
1 B'Clncos

• Conta Mo",i,r.n.en�o
'

: Co(1�Cl� a �ec.eber�, .

, Opera çoes a Termo
[)iv'iClenoos',em '11>it'1'hleir-o

,!' O,w,tras Contos

, ,

, 4.�15.530,96"

2.502.6'31,.4'3
233.848,52
585.556,8 ] 3.32�.O3-676

I.· '.
Invest,rl1'e:,ltc,S: , ,

'I' Ações a Preço de Mercado (Preço de custo
= os 57.32,6.780,65) r ' "

Títulos Públicos a Preço de Mercado ,(lPlreco'de .custo
== Cr$ 2.11.7.476,8:8) "

•

.

,69.Q73.646,4S,

iJ99.hi2,8-0 71.272.789,28
79.110,357,00

'�){lGJBJLlD�D�S co

\

i,� Subscriçõe� -ó 'PCilgalr,

I PATRIMÔNIO LíQUIDO
,

35.565.714 cotas de Cr$ 2,20 (ANEXO II)
.

�
,

541.153,30

, ,'7_8�56?2Q�,70
WAGNE'R LlSSO

• .c.R.C.-SP. ":M·".:CO'l'lt•. 57,.,503 '

'DEMONSTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO' LíQUIDO EM 31 DE DEÍEMslfo i>� 197'0'
,..

-

.
- -

.

pÀTRIMÔNIO liQmqo EM 3'UDÉZÉMBROlt969
,

P;'inc);pa I. ,�" " . ,

"
'

Sdldo dê Receifcs Distribuídas .:

Tota'l de 7.8 T 4.76'8 cotos a Cr$ 1,7'6' " '

RECEITAS.
,Salqo, PQ, (�x�rcício Apteripr . .

ieceita Bruta de 10/01 0'3'1/12/70'
.Dlviderrdos, Bonificoçôes 'e 'Outros Réndirnenfos

"

Sôbre ..�ç5es _

' '�., 3.7510:435,59
Juros. A�i'00S,.. '" . 15.1393:,3.8, ' ,

'

lucro Sobre Venda "de lnves-
"timentos

" ""

3.737:891,00 ."
"

'6.749,'5'5

<
1 S.!,78.7:59:1;r

, .'
, �.846,72

.' , , 13.78�.602,89
"

, 7.52'0.969;32",
" \ "

Me�os:
Ações Recebi"das em"Bón'ifica'çõ�s
"", :1

.

Me�os: .

Distr,ib'uído aos Condôminos"

·�l.Ó54:448:00} ,

.

6.462:674;00

6.464.269,32 (1.594,72)
, "

; VARIAÇÃO 0'0 'lÚCRC NÃO REALJZADO'
',' ResUltante da Avaliação" d�s Investimen,íos,'a'o -Preçô

' .

de M'ercado' , "'" ". _.- ' ..

I '
..

.

1 T .892.791,09

,

Ós-.

OI

(OI

COTAS EMITIDAS � RESGATADAS,
Produto' çJe 37.562.764 cotas emitidas
Produto' de 9.811,81.8 'cotas resgat.adas;

, ',:DESPESAt-5 CONSOtIDAOAS; NO PERíOD'O '

PATRIMÔNI,& LiQUIDO EM 311DEZEMBRO/1970
'

Principar� TõtaTdé'3'5.565'.714·cot�;s �'6$' 2,2Õ'
.

' ',:'.

. ,74.881.175,91 "

.
� (2'0,Q94:248,40) 5,4.78,6.927,51
; ... ),- (1'.891.523,07)

"

' ) , , , WAGNER USSO "

, C.R-.C:':'SP. 'T�c. Co�t. 57.503 •

ar,

',�
.., .. ' I �

_ ,i'

PARECER DA A UDITOBIA ,

'J/mos.·Srs. Participantes.
L.n;ú()' �\'aeii)lIa[ dos fl/'I'csli,dof'es - ;u. l\T. I.'

,.1
'

SO/1I0S dI' ,;(//,;('(,;. ,(/1,1(" a,s d('moNslr�Lções ;dÇt,-posl:Q«õlú�a_n,ceira: (l' do palrúnÔnio
lílfllido u!)('nll.l' UfJf'('smtalll,(l, sil-áoção finance.ira da l;;l11:ãQ"jY�cional dos In:l'esf-idores�
,[" \ ,). em ,)1 de de:c/)/!Jro de 197fJ G o'móúmenlo dó palrimôni,Ô líquido do ano, de C012-

JOl'lIlidade cwn flI'incípios contábeis, {Jeralrrnenle /'(�dl!lrados ç, ,cr.plicados de maneira. consis

{mie ('m rc/ar;iio ao f',rrf'f'Ício anterior.' l�feláa.m()S nQsso--e,ram€_,consoallde pa,dl'ões reconl!c-

>,í:idos de (/11,ditol'ia, incluindo rC'l'is(í_cs parciáis dos '!it'ros e doctlÍnentos (fe c9nlabilidade,
I/I,Clll.l'il'1' tofl,(ir/J1u('iics dI' fu.ndos, valores e crtlij'ica,dos de.' ar;õc's e titulas ('Í)) poder dt' d('po
silári(J.I', 1/01' II)l'io de corrcspondência bem. COl1l0 a]114Cando olllrws procedimentos técnicos de

Gud/:Luria. /)(r'e,tlCl/sr/o gllc jll.l(jamo,��h.ecrssétl'tà segundo d,� citc,ímstânwias.
"

,,'
.

' .

"_,'
'\

São Panlo; 6 de Marr;.fJ d� 1971.
Alvaro Ayl'cS Couto
Jnscr. cne-CB - 17.° J/íO.9
"S"-SP 1'1..° 19

.

PRICE TVATERHOUSE PEA T 9' CO.
1nscl'. CRC-SP N° 16'0

- ,-'

., -�

,/ 100.000

,.

50.000

VALOR
EM
MILHARES
DE
CRUZEIROS'

10.000

5.000

lOOO

500

• 100

,

\

, "

ICARTEIRA DE INVESTIMENT,OS ,

EM 31 DE DEZEMBRO DE ,1970. '

'

UNIAO NACIO,NAL DE INVESJIIJOR.�S
c ,J,'

-...,'
.

.

.," .'Tlp· o� 'V��o/�' ,Ql:lá,�ti- :Cota-
ompan ta� ,v" " \'!. Norilinal �'de lçã1:)

.

I " J"
,

Cio, Co,cique'pe'Gõ!é'f'1lií��'t : ;'i ' ,'f:l.,',( ',PP,; ." "i!',on "

Cio. Cacique de Café Soiú�el '

,

•

, '. 'PN
'

�,OO
Cio, Cervejaria Brahma

• L; iP'P � ," 1;00

Cia·.:Ger�ej,,�ia Brahnia ,1 ON, ,. .,\;00
Cio, Cervejària Brahma.

•
'

"'GP.' " 'P:O'O "
1 í ,h.18 3,53

Kibon S/A. (i I, " I
' f ",l '''Oi. '2,90 .352,395 ,2,39'

.Dreher
, �

"

I, o.f 1,00'" "100.5.�O 2J4

Açuco'f 8"i(10 1 OP ,1':00 30.3,01] 2,93

Açúcar' ünião pp 1,00 �1 600, '3:3.�
· I �

...._ . ..,

·

Bcnéo cio Co';"�rCio �J1nd�'st;i� -)j{ Qõ.o pfuio',t 10N 'I '�OOi '.
' '7'2� 1,c5

Banco 00 Coffié"�io:eAndú-sfrici ;/. São Pôul,:,)' 'J'Nt j 1,00 : :8� g.�5' '1-,00

BcncoMerconfil de São Po ulo" ,'
«,�:,' 'P'N .i.oo. : 1�2 IH 1"P5

Banco Merc�ntil de São Paulo
I .::'

PN \0.0' :26 44ó 0;90

Banco'BrclsiJeiro de [1esçofltoS' .s ,"
•

li t 4.t ON
_

j'

7,_GD /'S�O) l7,2ó'
Banco Brasileiro de' Desc?ntps 'l) \\ l

:.
r',' 'PNl 7,00 7'},123 '

.

�0 05

Banco do Brasil
'; �"

.. '. " ON' "rl,qO ]<11 (')97 I 25,G9,

.Bonço-do.Estcx1o,da G-uonabaro ,!;·\'<1;'I')
• O'� 1,00 20B.775' 7:��

_B'anca do Est�do de São Ppu�o'
' :. ') 10N, .... 1;·0�" ,.

� 1l!5,30� 9,05

Ban[a Hoú �" lnve'sfi'mento's . ON ,.1,00 305,560' ,1,82.
, Banco rtaú' Amé'[icç ON ,tOO 302.138 1.20

Bonco Nor.de ste .do. Br?sil; ,
"

, ON '
' 1,9.0. 263535

-

l3,82
'Banco 'No'roeste, do Esto&, de São Paulo' O�/ 1,1)'0

,.

'125 Úc, 2,85"
Banco de' São 'Paulo, ON :2,00 ,20,000 2.30

Ban<Íil de São 'Paulo' PN i '2',00' , ,106270., ?,'f'9
8a'nco deTrrve'st, é De senv. F,iqucial, Oi;! ,>,OÓ 2,000', I ,O!]

, Ba-ncp -de lnvest. e De seny. Fiducio!
,,.

p,'>j, ,',00 4' 000
. r- 1',90

Ba'oco Cornercicldo Estado' de São Péulo' 'ol,I '1,00 I, 7:7 Sj<· 1,45
·

Bonco Re'al de: lnvestimentos-.
,-

,,oI<,J.' 10',0,0:.: r 29,209 ;14,"5

'Banca Real de In'Y'.e1P..w{�{;",s� ,4.��tW...s• .:r... ,tI\j,E''t/ ;fN. r' 0,.10,.00 � :, � 4p �lO( i 1t.,ft3

Bouce dc.Eslodo do Céoró '"., '.:,...,II!! '�:. PN . 1,00 ,'., 30,COO, 1,00

l:Jní60'(je Boncos Brasileiros
•

ON \()Ó :-,'! l��uióo ' l;DO

RAMO DE ATW41)ADE

3� 49�
'I.S75

� ''8117.!º�·
1.284

,13,,80
1(60

, ,I' .

" )

"

" . "
• v

" ,

" ,1,00."" ,laLhe',
100' ----41180·"

, 1:00' -;

79 'J80.:
;, 1;00 ',:': 5.2.963:
',' 1,00 2gl�5}3 '

: 2,01

I,(óO
f/",9'!
3,50
4;30

'Cio , Pi')"e!Ji�de ..Pr\eosl r

Indústno. e Comércio T rorion

IndiJstr�a)e êomé;cio, Trõ{fon'
Kelslm� ) (

OP

oP
P-P

...

:', ,.
·

Kelson "s ,

. :' ,( '.OP
" pp\ ,-'- "

-; r ,I �. 'r OP:" .',1:00 ";. '75'Ú,O \ ?:75
,

"

" ,foP",:) ,1;('),0 ," "J82,1,4�' "
',JO

,

'

, O,N � ,00 r '. 4_;?O.}44 " 3,00,
I' ,

.

'PN "1,G6 '_ '151'726' 3,98

,.

I
.

I.
.

i -: " l"_')

Ci melnt�. e; CONtr-lll�ão:
'

�)C;'a: Cirrrent� Nrdtú'
Cio, :(i1nen(0' Partlqnq,l\aú_ .

Cio Cimento Portlo�d baú",
- l··"

Cio c:�m"nt9 POrJla�d:Jtnú
White Marfins

Pefró'leo ,Ipi rang9
Pefró.leo Ipl\anga
Cosa Anglo ,8rElsileira ..�
Lojas ,I(�êrl�orios

� ',,'

Mesela S/A.
Mesbla S/A.
Embrova

( '.

" ;

GP
.p ..

pP

OP

OP
OP

..

,

PP

PP

494,637 .

.

(66�3 1'4
5 ass '

, J

Indústria-Química e Pet"óleo .

1,00
.' 1,ão'
1,00

2,00
1;00'

..

1,00
,1,00
1,00

1,00
1,00

::1,00
j�oó ,

r,OO

130,638
. .?l',155

'

•

, Valor
Venal

'462,217,20
I 22,995,00
3304,973,10

4,532,5.7
41.011,54
866,12&,44
2-65320,00
,88 779,00
124800,00

"

90S,Ot
81.815,00
170,216,55
23.801;40
89,365,80
789-:746,85 I

3 ó82.705,03
1 ,572.0�5,75
].3,'5 0)7 ,40
556,119,20
362,565,60

,3,642053,70
/357 318,75
46,000,00

232.731',30
2,00'0,00
4.000,00.

112 '859.30

.

42�.07o.,C5
;590,331,30
<

30000,,00
15?,800,00

366'131,80
65 38S,00
7sM7)O'
18432C,SO

1,236305,90

207.597,50
480,081,50

1 2á? 832,00
6G3869,48

3,88
1.68
1,39

1919191,56,
280.247,S2.

7 582,45

,177,966
. 3ó8 068
484,2-14'

'1 OÓ:4.-865
5Ó.O-00

,

11,,\8 204304'),68
'

3,?8 .
1 464910,64'

1,00, \ 1.868609,SO
1,30
1,80 100,800,00'

Lojas

Indústria-Têxtil

Artex sj.b" Inrlústria de Artefatos Têxteis

Artex S/A, Indústria do Artefatos,Têxteis
IArtex S/A, Indústria de A rtefoJos' Têxteis
Cio', Fábrica de Tecidos Da, Iz-abel .,Àntigas
Ci.a, Fábrica de Tecidos Da. Izabel.· Nov9s
C'o, FábrICa de Tecidos Da, Izabel ' Aqligas
Cra, 'Fábrica de recido, Da, Iwbel .. , NGvas
CIO. Nacional Tecidos Naya' América
In'dúsfria· Têxtil Hering
Indústria Têxtil Hl=rlng
São Paulo Alpargatas
São Paulo Alpargatas

100
.

." .. .1"

"

, 1,00.

'.' 1.,00
f,OO

'. 'Rf,A "

'

:-;1,90 ,

• ,OP ;1,00
.; PP "J 1,00
r' ,_

GP \ 1,00.
t'

l

pp"� ;' 'liÜO
. "GP.., ',�l.oo.
··PM

,

"

1,00
, PPB' .':' ,1\00

_: .

� .. '

0,81
'. '·4& 21lO' 080
.. ,

">';;'0

ppa

PPA'

CIP
b:p "

Oe
· ,pp

r
, ,PP,

OP

" I'

Fumo Cio, de Cigarras Squza Cruz'

Eletrônica.e Eletromecânica

Arno S/A. i'
Indústrias ViHar\e�

Indústrias Vdlares

Ind�'strjas Vil!ares

,Madeira e Papel
Indústria Madeirit S/A,
'I n,fljJtr_i a�0adeiri! 5/1(",

'

Cia.- Melhoramentos S. P"au(o
"

�.'
., ... "",.'I':.fI.

��......:>: .. I � '-,

Metalúrgica

Cimaf

Cobrasma 7

Cobrasma . Antigos
Cobrasma - Novas

Mi-neração
o; a'. Vele do Rio "Do�e
Magnesita
Magnesita

,� Ó,ÓO'
(OÓ

:' �,OO "

:, )

"aR' ," -

1,,00 "

�. "PP '. '1 00 .'

. OP.
,: �ÚO

',' qP, :' ," ,'J,o.o-
.OP . 1,00

:f'P-"
,

1"üO
OP '1,00
'Ü,� .

,;-l,OÓ
�.t O'P' ',- .;�

�'�;oo ,

; 1,53ó
'

.

,90'5M','
�!.'"$"')'

, "P·R .i
· OP.:

. ,.:",p�� ":
" J'

Ramos Diversos

Brasmotor

Bras,motor
Dócas de Santos· Antigás
DOCflS de Sor1!tos'_ Noyas

Manufatura de Brinquedos Estrêla

, Manufqtura de 'Brinquedos Esfr�la
DF. Vasconcelos

S/A, Moinho Santista

Cio. Paulista de Fôrça e Luz

.',

Siderúrgi'cas

'Açôs Villare, .!I;ntigas
Aços Villares ,'Novas

'Aços Villares . Antigas
Aços Villares . Novas
Aços Villares

Belgo·Mineiro "

Fundição Tupy
fundição Tupy
Cio. Ferro Brasileiro

Máquinas Pirotininga
Máquinas Piratinin!ga .

Cio. P'Siderúrgica MaMnesman

Cio. Siderúrgica Mannesman
.

Cio. Siderúrgica Nacional

Cio, �id�rúrgica Noêional .

Cio, Siderúrgica 'Riograndense: ',"-

Cio, Sid\,úrgico Riograndense,

': ,'QP:'<;:,,', \00,
?P:', ,.;.- ,�"��:' ",

'

,

PP.B' ': "1:00
.

PPA /,,00,
. 01'''�' ..... '1,00
PPA

PP8'

1<'
'

•

,�
,

,

OP

1,00'
1.00 2'1 056

t 1,00'�
..

'
'327:588

.

" '1,00 ' '78"D9.f ., 2,57
"

;ÚO
'

. 149'�93' 3,51

," 1 ,00': "853,1'99 /2,47
'1,00,/ ':2,2.713; 1,89

.

1 ,00
,-' .

550.. 2.40
.

,1,00 � '59ÚB9' ,3,13
:1,00' . '2Ú1{ 6,20
1,00 : 173,)95 8,77

OP'

pp
OP

pp

PNB
,.,.. PPB

. "

OP

PP
".

y",'

TOTAL! COMPANHIAS 22,205.475 .......�.

'

I
•••• ��'".# '1' # .. lt' �

� •••••••• 10 •••

rí:rUlOS PÚBLICOS

O,R.T,N, 19,10

O.R,T,N, 25,11

O.R,T,��, 19.10 ',�

O.R,T"N, 19,11

'o.R.T.N, 25,11
O.R,T.�, '19,11'
q.R.T,N,19.10
Q,R,T;N, 25,11

0.R,LN,30,09,69

O,R,T.N, 19.10

O,R,T,N,29.10
O,R.T.N, 16,11

'

O.R.LN,16.'11

Q,R,1,N,28,09
O.R,T,N, 19.10

O.R,T.N, 09.12 '

: Q,R,T,N:Q9.12
0.R,T,N,\09,12
O,R.T,N, 19,11

0,R.T,N,.28.12
,

O,R,LN. 22,10

51,80
�0,70
51,20
50,10
51,10
49,00
51,30
49,00
48,50
,51,00
48,70
48,00 ,
47,70
50,50
49.00
47,70
47,30
48,60
48,20
47,50
48,50

Obriga!;ões Re�justáveis do
Tesouro Nacional

. 260

260

25

330
170

3,592

1,9°0
888

2,000

2i
106

'500
23

500

500

10D

50

870
8.060
22.000

1 317,

Apólices ReaiiJstáveis
do Tesouro Municipa_l

TOTAl I TítULOS PUBLlCOS

AR,T.M,']9.C:t 879

............ � , "' ' ,
.

, 240.159,66
153538,46

" 510 754,98
. 7â12,QO
16,936,80

387.821,ÓO
185.903,48

'1,624.779,30: ..

22.20°0°0.
. '

1:2 29�_�O' ',: ':.' ."'2.412,100,94 ".'

, ?76505,5�<_'''",
,

•

�'" � v, ,\ I

3 849,33S,82 " .. �_ .. --

t ' ,"�'.i

48�.?0,1,8'i'" �,
240.1l64,SO -

J>:l.O.QO,OO
·1."�4(lj 8 0,53

38':88Ó,OÓ"" "

32,\60,00 "

'

619,44'qo, '.' ,_'

'j85,m,04 ".-', ;
.

'15276:�:50'
.

. 29,03A:S8

5é929}8�;?:8 ,

2(3§.'567,:?1I
'. 11.qS4,ÕO

1,8:S :
0,75'

l',i5 :

2.424.5bQ�59 .,

1.2J4,Ôn,25

..6,90,.

,1.81 ,
. 79�.,608,��,. �:' ;', "

, , í63.426,04
2'546,96'1,06
136.831,25
33,689,�'0

, 1.071.2·12,76
,

200101,58'
525.492,43

2.1Ó7.401,53
42,,927,57
1,320,00

1.861,06'3,57
14?.419,20'

1.51-8'.920,15

69.073.646,48
/ ;

13 468,00
13,182,00

1 280,00'
16 S33,00
8.687,00

176,008,0,0
51.300,00
43,512,O�
97,000,00
1.071,00

J.162,20
24,000,00
1,097,10

25,250,00
24,500,00
4.770,00
2.365,00
42.282,00

388 492,00
1,045,000,00

63874,50

17,10 150.309,00

,

,

. 2,199.142,80 .

71.272.789,28
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lU seu.'·
.programa
t

CINEMA
SãO JOSÉ

15 - 19,45 e 21h45rn

Barry Avans -' Judy Goesen

A ARTE DE CONQl1ISTAR 'UM
BROTO

Censura 18 anos

RITZ

17 .;_ 19,45 e 21h45m

Michael Caine - Noel Coward

UM GOLPE A ITALIANA
Censura 14 anos

CORAL

Darren McGavin - Nice Minar-

Ides
- Anna Baxter

DESAFIO NA PISTA
Censura 16 anos

1

I
I I

ROXY

14 e 20 horas
, (Programa Duplo")
Mick Jagger :!

A FORÇA SERÁ TUA

RECOMPENSA
Robert Mitchum _;, Angie Díckín
son

o PISTOLEIRO MARCADO
Censura 18 anos . ,

. JALISCO'

17 e 20 horas

'David Janssen .: Rosema:ry �er
Isyth
PALACIO DO VICIO
Censura 18 anos

G:WRIA

17 e 20 horas
Pierre Vaneck - :Marie"':" Fiarise
Boyer
t ECÁDO COM UMA ÉS�
Censura 18 anos

'

RAJA

20 horas

Michele �ce1li --,'Romy Schneider
AS COISAS DA VIDA
Censura 14 anos

SAO LUIZ

20 horas

Margaret Breecks - Louis Gesset
A MENINA' DAS SELVAs
Censura 5 'anos !'I

TELEVISÃ'O
TV'CULTURA CANAL i

l5l'l45m - Correiq J1.ÚilÍor
15h05m -- Jet, Jackson
l6h35m - Batmann

17h05m - Elas e Eles

10h05m - Tele-Educação
20hO�m - Noticiário

l8h45m -. Meu Pé 'de Laranj�, Lima.
19h25m ....., Bola em Jogo'
19h30m ,- Simplesmente Maria.
20h20m ..... Bibi Especial
22hlOm - Noticiário

22h30m - A Selvagem
23 horas - Hong-Kong

TV COI:.IGADAS CANAL 3

16 - horas - TV Educativa '

16h40� - Clube da Cri�ça,
17h05m Seriado d,e Aventuras
17h30m Mulheres (em Vangual'·'
da

18 horas - Supercar
18h30m - Agente 86

19h05m � AProxima' Atração
19h40m -... Tele-Esporte
19h45m - Jornal Nacional e de,
Santa Catarina

20hlOm -- lrmãos Coragem
20h50m - Jornada �nas Estrelas
21h55m - Noticiário'
22h10m - O Cafona

22h40m - Grande Cinema'

�. I
,
,

, {

/

\

.ZUfY· Machado
r

,/Hoje, os Rotarianos em, nossa ci-

dade estão dando início a lla. Con
ferência Internacional,

"

Quem está .bastante entusiasmado
'com citada 'conferência, é o jovem'

- �Engenheiro, João Eduardo Amaral,
i.foritz.

í 4'"
�,

Foram vistos jantando no restau
rante do Clube Doze e depois fize
ram esticada no bar do Oscar Palace,
o simpático casal Alice Euzébio Fran
cisco Lambert.

,

casamento marcado para o próximo,
dia 30, às 19 horas,' na capela' do Di
vino, Espírito Santo, Tânia Maria e

João Carlos, receberam cumprimen
tos da elegante recepção 'do Lira
Tênis Clube.

'
'

�"

,I
I ,

AGORA MAIS BELEZA EM NO$�A CAPITAL',
I ,

---_._...�
.xxxx

Finalmente alguém se deu conta de que a maioria das mulheres te,!ll
algo de pele oleosa. A solução imediata para êste problema surge agora
com a linha de produtos Skin Balance, de Helena .Ruhinstein. ,,'

'

Vá conhecer maiores' detalhes com a famosa esteticista Zoé' Eontes,

�'
à sua disposição na Drogaria Catarinense, Rua Trajano, 5, de 19 a 30

. .do corrente.
, J ,

Musica Popular
Augusto' ,Buechler

Rocca, o .simpático ambiente que,
tem a preferência dos lindos brotos
de nossa sociedade para seus lanches,
com um nôvo maitre, vai passar por
completa reíorma, o

Beleta,
I

A promoção de beleza de. Helena
Rubinstein, está marcada em nossa
cidade de 19 a 30 do mês corrente,
na Drogaria Farmácia Catarlnense,
com a competente Dona Zoo Fontes.

DALGAS FRISCH GRAVA CÃES

Johan Dalgas- Frisch, já conhecido de seus discos com cantos de pássaros,
aparece agora com latidos de cães, colhido� no depósito de cachorros .perdidos
da Prefeitura de São Paulo, do seu próprio cão Rex e, ainda, no hospital .dos

,
cães pobres abandonados, no Ihirapuera ,

-.-.- ..-.-.-.-.-

FRISCH EXPLICA
Entrevistado em

- São Paulo, Dalgas Frisch explicou a extensão' do � seu
trabalho de pesquisa aos cães:

-, A idéia de gr var o disco COm os cachorros' não é minha; já, foi feita
há uns trinta I anos

atrás. Veio de minha parte, ultimamente, quando perdi o

meu cão, um Pastor Alemão. O Rex se perdeu durante uma semana, eu, passei
um trauma muito profundo, pois eu o estimo como' se fôsse um verdadeiro
fil,ho. Mas após uma semana de 'luta, eu consegui recuperá-lo através de-um
programa de televisão. Surgiu-me, então, a idéia de fazer uma homenagem
a todos os cachorros, a todos que têm cachorros, que gostam .de eachórros,
para que não os abandonem, Eu gravei o .próprio Rex, no depósito de cachorros
perdidos da Prefeitura .de São Paulo. gravei uma série de vira-latas por lá que
vão ser' sacrificados, que os donos não vem- buscar êles, no hospital de' cães
pobres e abandonados do Ibirapuera, gravei úrna série de cachorros, inclusive
um Pequinês cego e em cada um dêles eu vi um latido de uma dificuldade," de
dor, como se' através da voz desse um lamento.
-.-.-.-.-.-.-.-

N!> disco de Dalgas Frish - um compacto - acham-se reunidas músicas
muito .conhecidas, executadas por uma orquestra. De quando em vez, há uma

s�quê�sia ,d� \)r,�1!,ls.,�ôbre, as quais são .ínjetados .latidos de cães que, coincid,�lllexatamente 'com" as notas e o compasso da melodiá que está senôó êXê"êuládá
pela orquestra _ Um negócio que deve ter absorvido m�lÍtas horas de trabalho".

... --, . .... .' ,

para "seleção dos melhores trechos de todo' o material gravado."
,

-_.�.-.-.-...!..-.-.-

JALENTo' SEM eXITO

,

Tenho "ao lado. de minha máquina de escrever, o número 512 de umà
revistinha editada no Paraná, intitulada "TV Programas". Na página 8 há um
pequeno artigo intitulado Talento sem êxito e que fala sôbre a cantora Cláudia.

Leiam s� o que segue:
'

,

-Excelente cantora e famosa pelo seu talento, o que há com 'Cláudia, que
nunca se firma como' sucesso? Ela voltou à onda com a gravação "Jesus Cristo";
mostrando tôdas as qualidades que realmente possui, mas nunca chegou a se

:

fixar nas paradas ou cri�r um mito em tôrno de si. (. _.) O que é que "Clá�4iil-
te�?": ("TV Programas": 6-3-71)_

'
'

, Eu 'respondo: não tem nada. Ou melhor: tem' muita coisa. Só que ela
não 'precisa, "criar mito em tôrno de si". Nem, todos ,os cantores pensam em
têrmos de um Roberto Carlos, por exemplo' - tão mistificado , I

A revistinha "TV Programas" pode estar certa de uma' coisa: o: importante
, é cantar bem. E quanto a isto Cláudia está muito mais por dentro do que o
mistilic'ad'o supra citado, Mais: 'em "Jesus Cristo" .ela não só mostrou as' suas
qualidades, como também se colocou bem na parada. 'Naturalmente que não
se fi�ou. 'Quem é' que se fixa "em parada? Pode haver troço mais vulnetávCl
que, parada de sucesso: Mais: não foi só com "Jesus Cristo" que Oláúdia
estourou na ,parada, O outro Íado do compacto - "Mais de 30" - foi:outro
estouro, Será que no Paraná ninguém sabe disso?

xxxx

"Teatro
F;lIa Baixo Senão, ,Eu Grito, uma

peça que Será apresentada, nos dias,
;17 e 18, às 21 horas no 1:'eatro Alva
ro de Carvalho. Leilah. Assumpção
ex-manequim de Dener, está no .elen
co da peça que será ,promoção dos
formandos de Enfermagem. da
U.. F. S. C.

xxxx

xxxx

Presid,nte convida Presidente
O Engenheiro João- Eduardo Ama

ral Moritz, Presidente do Rotary
Clube, em visita ao Presidente do
Podeí· Legislativo Deputado Nelson
Pedrini, convidou a participar .da
lla. Conferência Internacional do Ro-,
tary, que terá início hoje em nossa

cidade.

Lemos em p.m jornal da capital
paulista que Sílvio Santos está des- ,

mentindo que comprou a TV Record,
- Desde ontem, é hospede do casal '

João Eduardo Amaral Morítz, o Go
vernador do Rotary internacional
- Zulma :

e Fernando Faria recebe- I
rarn convidados na confortável resi
dência .a rua Esteves, Júnior, para
um jantar,

Horóscopo
OMAR CARDOSO �\ .

xxxx

, " o Presidente, do Conselho Regional
de Farmácia e Bioquímica em San

,�
ta Catarina, Dr. Nelson Martins, es

tá bastante preocupado com a pro-
•

gramação do 19 encontro dos Pro,
,

'fissionais da Classe'. Conforme di
vulgamos anteríormente, o aconteci
mento será ainda êste mês,

,

1�I"'TI
.. I ..�I

xxxx

·.'''_IIIII''�I
Muito obrigado Dr. Arno Bernar

des Presidente do Tabajara Tênis
Clube, pelo convite para 0-, baile
que se realizará sábado, no feíchadís
simo Clube, que reune o mundo ele,
gante da cidadé de Blumenau, ,

'

xxxx

Televisão
I

. ,A Nossa TV Cultura está prepa
rando excelente programação para
o seu 19 aniversário que é no pró,
ximo mês de maio,

Quinta.feira 15 de abril de 1971

'I

AÍt:lES';;_ lI�uências müito benéficas estarão atuando sôbre você no' deco;�e;,

":;, d�sta (fata. Envide esforços' no se'ntido de aprimorar mais ':o� '�:é,Js"
;:' i:' talentos,"inatos, ,suas qualidades c' as suas corldições fina'ifêeii�P

,T&� NÓ�Ji�k_tegria�: POd��'�Ó 'vi�Jo seü :nê;�ntr{ te�dePdo a;b����: ;t��e�.

em sua vida para melhor. A colaboração que receber de tercelfos ,sera

muito importante,' ún especial se' se tratar de pessoas: da sua tti�li
cidade zodiac.al.

G:t!:MEOS - Procure" tomar conhecimento de fatos importantes, os quaiS dit�o
respeito, aos seus interêsses e à sua vida 'e interêsses profiisiQE.aiS�
Todos os setores menos favorecidos em sua vida, sentirão rápida inelho�
nesta data _

'\.
'

i
CÂNCER - Boas perspectivas para a sua vida profissional, com evidência d�

melhorlas breves. Conte com a colaboração de todos QS seus amigo!>;: ,a
fim de' conciliar interêsses e contar com suas melhores oportunidª�
do dia.

LEÃO _:_ Explêndidas oportunidades deverão surgir para você, especialmente
;s que -tendam a levá-loCa) ao contato de autol:idades, importantes !!
pessoas CJ.ue possam beneficiá-loCa) tlOl trabalho. Assuntos profissionais
�m questão.

VIRGEM - Seus esforços no setor de atividades poflerão ser compensadores.
Melhorias previstas na esfera profissional e em questões Íigadas dite41-
mente a viagens, estudos e informações. Espere novidades e infor
mações úteis.

LIBRA - Surpresas agradáveis, em forma de convites, elogios 'Ou SihlpléS
referências, podem ser esperadás. Hoje você viverá u+,n dia féliz,
principalmente s,e nasceu por volta de 9 horas da manhã, 5 horas da
tarde ou 2 horas da madrugada.,

'

,

ESCORPIÃO - Dedique-se mais aos seus pl:ôjetos financeiros, e terá �l�nó
sucesso pelos esforços que envidar neste sentido. Conte com a 'col�bo-,
ração de pessoas amigàs, em espesi,ar daqueles que aniversaria� cêrc,,:
de 120 'dias antes ou depois do seu aniversário.

, '

SAGITARIO - Com decisão e energia: você conseguirá, hoje, explêh'tij,dO,s
resultados. Junte a sua boa fé e decisão de lutar aos esforços 4aqqéle� ,

que desejam 'contribuir pelo sim sUcesso pessoaL Novas amizll-des �m.
evidência .

CAPRICÓRNIO - A fé que você demonsll'ar em si mesmo(a) apenas contripuir�
para elevar a sua eficiência e sua càpacidade de luta. TraplI-1he COm

determinação ,de chegar a novas metas, e estará, assim, conti'iblÃÍlcj.í)
pelo seu futuro.

'

AQUÁRIO - Obstáculos, atrazos em viagens, informações erradas ç olftr��
imprevistos poderão se apresentar' hoje. Reaja com energill.,' ,:Hantli;
destas possibilidades, e terá sucesso. A colaboraç?o de tercewo$ llié
será importante.

PEIXES - Com determinação e otimismo, terá compensações e progrellsoS em,

- sua vida, podendo melhorar seu setor amoroso e a sua vida sentilneD;tãl,.
,

Conte· com a colaboração de colaboradores e amigos, e t)1l1o '�c�bat%
bem. Viagens fávorecidas.

'

.

.' Gente, que fala de gente
'Celso Freitas, J. Geraldo e João

Ary, são- ,os' moços que às segunda-fei
ras no programa Elas e' :Eles, dis
cutem sõbre música e gente que faz
música,

J ,

xxx x
-t .• ',

'-""'-�I
Casamento no último dia do, mês
Tânia Maria Gouvêa e o Engenhei

ro João' Carlos Mosimann, estão de

x xx x

PENSAMENTO DO DIA - Quem
quer faz, quem não quer manda..x x x x

,
.

I

}
,I

.

< '!

ÊLE É SEU POR 500 CRUZEIROS

/

f I
,

, A SULBRASIL lhe po�sibilita ser proprietária de um lote
de terreno no báirro da Trindade por apenas 500 cruzei- '

, ,\

ros de enlrada�'
,

Os Ietes,: com tamanho \aprovado pela Preíeítura, estão I...
ealízadés próximos à garage,IP_ Tririd��e, num ;dos bairros

, ' �""',
, ,)

de maior_ desenvolvimento da Capital
'Ye,ndas no' 'pfó,prio local ou na SULBRA'SIL Rua. Jerônimó r,

Coelho� 359 - Fone 3,851.

\ .".

','

,

{. :.:,
."0

_._",..

1
'

diante dê$te símbolo

,l'
'.,

�.J

PARE .,.. ,

/, . �

OLHE •••

COMPREI·
,

.

êle ident�fica a '

.�@cdJ®(p)
.,1
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Có'nferência do:Rotary será Glauco.
• �

>.....' ,volta de
iniciada hoj,e Halle a, p' f t a ,I Brasília

Com' um almôço no. Clu- plenários está prevista pa-:
. está as sim elaborado: / Após

. narticipar do eu-

be Doze de 1 Agôsto às 12 ra
I
às 8h30m "de amanhã, 8)l30m, - abertura da ter- contro de Secretários da

horas de hoje, será inicia- quando- falará o Governa- ceira sessão plenária no , Agricultura com o' Ministro

be D d A êsto: Cirne T ima, retornará, ama-da oficialmente a XI Con-' dor do Distrito 465, Sr. qu oze e ge o, .u.

ferência do' Rotary Interna- Raul Nascimento' A. Rosa, 8h45m' - apresentação do nhã, li \ tarde,' a esta Capj.-
cional � Distrito 465, pro- 'seguindo-se a

-

'palestra SÔ-' Governador para o Ano Ro- tal o engenheiro-agrônomo
movido pelo Rotary Clube bre "Organização dos Ser- tário ,1972/1973;, 9 horas - Glauco Olinger. Nessa rel1-�

d Vl·'C.OS I'nteI'nos e seu .Fun- Oração do 'Governador nião, foram examinadas, di-e Florianópolis. Represen- .' , ,
.

dos' apresentado,' 91115m retrizes básicas '''''ara uma,tantes dos 45 clubes cata- 'cionamento" a cargo ....

rinenses já confirmaram representantes de Rio do reuniões em mesas redon- politica, de crescente '�stí-
.presença no conclave que Sul. Para às 10h3pm o con- das com os seguintes t& mulo às atividades agrope-

t
' .

ferencista
.

do Rotary�" Clu-
.

mas:' "Desenvolvimento de cuarias. O ministro dacon ara com ao participação ,

1 be de Crl'cll'ulua-Oeste aJ)OI'- Agricultura 'considera da(O
.
argentino Wlademiro Turismo e 'I'ransporte",

lVI"11 .

dará o tema '''Ser'''I'çoS à .maíor importância a ínte-u er, representante do .• "Educação", '.'Conjuntura
Presidente do Rotary Clube

.

Econômica e Financeira" e graçâo ,das unidades fede-
. I Comunidade" e às llh45m rativas nos planos e pro-Internacional. O certame é' está previsto o encerramen- "Saúde e Assistência So-

. realizado anualmente, e to com as comunicações do cial"; 11 horas _ relato- gramas do Govêrno Fede-

aborda estudos rotarianos e 'Dl'l'etor de: Protocolo. No rios das mesas redondas; :12' ral, -de levar efetiva assis-
.

tência ao homem do eam-·

problemas comunitários de 'período "vespertino, será horas - encerramento,. e -

c"
'

Santa Catarina. Deverão ,.

1
A

I' 14 h po;
�

,

realizada a abertura da se- a moço rvre;
_ oras,

gunda 'sess&o plenária" -se-: abertura da quarta sessão
. guindo-se às' 14h45m a plenária com as comunica-

, �presentaçã(} do tema "Ser� ções do· Diretor de Protoco-

viços Profissionais" a ca:r- lo; 14h30m _ tralJalho a
"

O ptograpta para hoje as- go dos represeJ?tantes. de cargo do Rotary Clube de
, sinala' ,às 14 horas o rece- Chape'ió; 15 horas - apre-,

Jaraguá do Sul. Às 15h30m sentaçao d:e Moções e Pa-

está marcada a palestra r�ceres; 16'.' horas _'. pa':
lestrá do Governador Co�
lombo Salles; 17 horas -

comunicaçpes do, Diretor
'de .Protocolo e encerramen

to. com oração do Sr. Wla':
demiro Mül,ler e dos r�'

presentantes do' clube ah�

fitrião e do Governâdor· dó
i)i�trito 465; e. às ,20h30m
_ jaritar dançante fde en

cerramento no Clube Doze

'de Agôsto, 'abr.úh�:titado
pel� Band-Show lia' Polícia
Militar.

,/

Criado' cine· clube que
mostra Cidadão' Kane

Politica i�arlameDtar

ESTABILIDADE DUVIDOSA
o Procurador Geral da Repúblieli ;u-güju a in

constitucionalidade do artigo 280 do 'Estatuto dos

FUncionários Públicos do Estado de Santa catà.rina.
e o {elator dá ',matéria no Supremo Tri?�l Federal;
j\Unistr� LuiZ Ga11otti, baixou os autos para q.ue a

Ássembléia Legislativa se Pronuncie no 'prazo' de 30

dias. O dispositivo declarou estáveis à. data. 'da pu-

I blic,ação dos Estatutos, em junho do 000 passa(!o,
os servidores estaduais que' lContas!W'..m peIro menos

cinco anos deserviço público, e fôra wetado pelo en-

tãÓ Governador no ato da sanção. Não obstante, a

l\'Iesa da Assembléia, através da \ lei.lJiO 1.081, de 25

. di!': maio de 1970, .mandou incol'lJ.lorã-ilo ao ,tel'to dos

Estatutos, .e em consequência uma série de funcio

nários, V�l�u-se da .t�dad.e. de req��JÍ'�ÍJ O 'bene�í-

ingresso a quatro sessõê's
cinematográficas. Inicial

mente haverá' a a�res�nta-,
ção' de quau'o.obra& prllllas
da história do cinema mun

dial: Dias 16 e 17 ',de Abril
- "Cidadão Kané" de
Orson Welles; 'Dias ,23 e

'24
.

de Abril :_ "A, Bêsta
Humana" de Jean'Renoir;
Dias 30 e 19 de . Maio

,Q Diretório . Acadêmico
do.

. çep.tro 1 Tecnológico da

Universidade Federal: de

Santa Catárina criou o Cine

Clube
I

da 'Engenharia, com

,o .objetivo 'de incentivar
ao desenvofvimento' cultu
raI à arte do "cinema, 0$

estudantes secundários e

universitários
.

ou pessoas
áüns. .No programa de. -de
s�nvolvimento do Clne

, \

Clube consta ,a organização
de sessões semanais de fil

mes de arte, seguida de pa
lestras referentes ao filme

exibido' com o uso.' de sli

des; promoção e participa
ção "de concursos de foto-

. grafia com a .finalidade pre
cípuà .dé . criar- uma ,

vivên-
·

(lia Ciriem'àtográfica .no. seio
.

.do Cehtre Teénolôgieo :.<1a

Uísc 'e' da. co'munÍdade. Pa�

'�a parÜ�ipár do quadro de
· assodacÍos . efetivos' do. Cine

\<Cl�be, a i:nt�ressado. deve

�á . adquiriÍ'..um blnco' de.
. el�t�adas' '.que .,perllii�irá o
t, t.

. l' .

"Morangos
.

Silvestres" de

Ingmar Bergman;' Dias 7 e

8 de Maio _ '.'No Tempo
das Diligências" de John

Ford. As' sessões terão iní

cio às 2Õ,00, horas. e o lo

cal) de ,apresentação será o

auditório da Faculdade de

Ciências
.

Ec·(>nôlÍricas. .
Os

blocos de entrada poderão
ser' adquiridos . �'-' galeria
Nossa Senhora do' Destêr
ro, � rua Trajano 49-A, ou

nos 'Diretórios, �cadêmicos
-das Faculdades pertencen-'
't�s à Uísc ao 'pi:�ço de

-

\ .: � ... -"" .

Cr$ 8,00.

cio.

'Rodovi�s M.unicipa'is
(

·A Assemrléia Legisllitiva .,vai exaaninÁl'" ri;roposÍ
ção de autori� do d!epu�ó Ju.a�. Fohacio. (J.i bà�
'cada':do. .MDJJ, qU:� precojrlz�; o, emio dê � ,��
ente' ao Chefe 'do" .tx�tiv';; .

��gé:dn.do. à" ��i�ia,� ,ti9, -1 ',! I "

.

Plano' Rod�Vi,ário., Jfst�u�l :'4�s :é�t�s municipais
cujo movímento diãri�·,d�,,'v.eiCUios, ultra.pa,sse '�e.: 50,Óí

; �.�). /�\ -,,�, (,,�. '. ,;:".' " -".\'�)\ ,\' '.:" ••
,

com a4�avtn:lIeIit>llÇão daquelas em que .êsse mQIViniéi-
, ,'. I" '

"
,

: to fOI: supenor � 200 'veículo$�:
. �. " .�, � :.' ,

" .'

..' "
.

.

!

SegUndo. o parla.:mentar esta � SeTIIl-', a fórmula
I ,'I.' '-, ,

:mais fscnsiJ,ta para' (, ',eqlllJcloIÍ.alIlé:q.�, dos pro.blemas
, rOdo.viix-ios ,do ESt3do, . já qUe (}os' n1:ttm.cipios e.J. re-,
:

gra não possuetn '. êap'a�il'l.�de . in\à.�óei,i-... " pà��. �ar
.·

com os' ô�u� dessas estradas: e as S1l!D�Bmentações. ai L, \, •

que têm direito 00:0. ;estão ��rd4) 4eVi�;lmente 'garan-
.

tidas pelo.s, gO,T�I:IiOS d� Estãdo �,d�. União. '. .

'participar da conferência,·
cêrca de. 500, representantes
dos clubes catarinenses...

· Depuladir pede
aumenl:o,.ao '

.. : salário mínimo
1

- . . .

I Qimento 'de inscrições na

Casa da AIDizade, instalada
·

no, Clube Doze de Agôsto e

'às i5 horas será realiZada

, .� I'
-

"�i' 'Técnico da Receita 'faz'
. : cQPferencia em Blumenau; ,;

O ,cÍeprttado Aldo Pereira
de Andrade, dá .Arena,. soli
cÚo�' 'ontem da,' Assembléia

I,sôbre o tema "Serviços In

ternaCionais" com represen-
'

tantes de Xanxerê é, . .'após
I'

'uma visita de cortesia ao.

Governador do E�tado- e'

Prefeito Municipal. Um
"

coquetel de ápresentação e

ç(mf�aternização está mar
cado para' às 18 horas na

'. sede da AABB;' seguindo-
se às 21 horas a instalação

.' solenE! da· XI Conferência
·

ile Rotary Internacional _
Distrito 465. '

'

lJegi&lativa o eíwio de men-
,

sagens ',ao' PresiÃ.el).te Méd.Í- ,. j
. . "�

, eBlumenau "'- .. Suc�ü:sal)ci '� áo Ministro JúUo Ba- I � Estêve' em Blumenau, nar�ta, do' T�abalho, apelan-.' têrç�-feiÍa, 'o 'sr,. Jiariii: Da
do no sentidO' de ser decre- ri'ck; Chefe da. I>iv�ã� ,da
�atlo o nôvo sal4rio mínimo:, Fi&caliz'açãÓ . da 9a: Região .

do' 'trabalhadO'r ,NraslIei±o. .

Fiscal, secl.iada �rii. .CUI;iti
Ao propor',R medida O'. par- Qa, ,(S),Íperip.tendêIj.cia. da
lam'éntâr ressalvoU' o gran- .

, Receita, ',FederáO. que,. a
de esfôrç:o' elo Govêrno Méc '�onvite', da FIESC, debateu,
dici 'no' atendimento . dás .".' ,',

. -,.
, �om especialistas da Região,necessidades '.da élasse tra-, probieinas relacionado; .' às

bálhador�, mas aGentuóu ". dificuÚlades . dos. contribuin
que' "não: é m�is'- ppssível

. te;:; ,em interplletar a legi;;
possam os trábalhadore.s fa- laçã<;> . fributária; em deter
zer face às suas necessida- minados casos.
des "com o qile .vêm perce- " Nil: oc�sião. foram exami.
bendo';:

nados o' ,problema 'd�s de

preciações sÔbre, 'valôres
c'orrigidos;·. a portaria GB

:31/69 e Sua implicabilida
de; a, questãó dos' rendi-

· ment6s e participações em

SA é suà 'distribuição e a

t€�én�ão;. ,�� 'font�· da dis-

os debates em tôrno :do as-
tribuição, de rendimentos

�_ I
de pessoas 'jurídicas.
':As discuSsões foram es-

,.

i,'

,:Pre�iatnde' ·el\1, •. Jo,�'çaba
: O �esidcnte dá, Assemibié!� �erã; i ,um 'Q:o�. cort-

.

ferencistas da SelIlana' Sindica�' que se re� en-

'. tré 27 ,d�,�orrenie e �eiriô d�"m.aio n� c;idade de"

Jóaçab�,' ilit qrirtI: pá,r'(io4jarâli taímliérii: ,�o
.

:Govema�
,,r , ' I . _,

, ,.. ,.{" �
_f' ',."

do.r CQlombo ,Salles,,' secretários '(!'o' Gov:�rno, e: ou:-'
tr�s ; �tO'maides; Ab6rdãrá c).��. ;':Aspeclõs-'de 'l)e-,

.
,

,senvo1lViIliehto de Mi(lrO-Regi� .. d9 Vale.:do ,Rio ,.do

'Peixe", d�v�nd�: !�l�ion:ar' su,a' �álise �,om as di
·

retrizes' e ,metas .d� Prb.jetó t;atM'iniéhse <ie :Desén-
,>- • : •• •

"

,\',l, !

I;: <'. �t,
r I

à:p,razadó {(lar.., s�a palestro; 30

imnto, .
será 'programado um

jantar livÍ'e 'às 18 horas. O

encúramento está marcado

·pira às 20h30m com a

Nóite de Companhéirismo
qüe constárá de apresenta

I ção de cor'ilis e da' Orques
tra de Câmara, nQ Teatro

Álvaro de Carvalho.
O programa de s�bado

tritamente técniCas e, ao

.-final"o sr. 'Jianir Dorick

reconheceu 4ue essas difi

culdades realmente exis

tem nesses casos e, em

eutros.
.' Éstiveraln presentes - à
reunião o sr. Francisco
juan Abbel Péricas, asses

sor Fiscal da FIESC e' os

representantes da Associa
ção Comercial e I-nd"astrial
de 'Blumenáu, dos

I
sindica

tos' patronais do Sindicato
da Industria, Fiação e Te

celagem de Brusque" As-
. sociação Comercial e Inpus
trial, também de Brusque.
e Asso,ciação' Co�ercial e

Industrial de 'Jaraguá 'do
Sul: "

, A abertura dos trabalhos

Problema do excepcional
,será · focalízado .'. em· curso

no . coniente, .
o . Presi'dénte ..dá Assémbléla.' será, h!)me

nageado �oIÍl r um ]jíi.iiqQ.�tC, pelàS'�â�;t�Ii<iad'es e ,clas- c

.

•

-
"

" ",'.. \ I'· ",

ses. produtoras' Itle_jo�ba' e �ervíl:l, D�O�te. em ira-,
"
ilto de s� investidv.ra.Dá. clié�ia' dó .'Legj.slâtiVo. . �'
Vice-Presidente di AsSémblé� depl.lta.c;lo,. Aldo An-

,

I \
,... \

.',
.

'.
.

.', !;!,' , ;r .
�

" )

. drade,. também· estará' em' ,JoaÇaba na �portJl,lÚdade,.
devendQ profefu, c:mDif�rênci3 .'sôDré

..
"0 P�pel 40. Sin-

• ,llic;ato na :pI\evidêndà ��W",i4�an�, ª' '$enmI1;�,S�-
•
J.. J" <J' I' ��. '.,.' " •

•

'1' ,

·dical.'�·-· "

': tag:es 'em; ',Expàn�:ij,o, .

Na eQi�ão éIo"p!,6futio doIlÚilgo 'O ESTADO es

'tará publi�àndd éntr�;vista. cQm:, o dÍyPutado ,TeImo
Rà�os . de': Àr:rÓ.da a :p�Pósito dJ'l. prO'blemáticà. 'só
do-econômica. :da re�rt:iíiq: ·serra�á., e!;itpec�êIité;·: dê·l "

, '.. ',.' I';' .•.• • ..

' :
; Jia:ge&. A �arti:r de ,qma,: ,:aná1�� sOQr:e ' ,,:. ,econ0Il1:lcar
• tradicional do: nltÚi{cipio. - cio �uári3; -'-.e o Sle«!,r
e�o�ômicanlellte

"

�naii;f; ,iffipórtaii�> rio �omellto' _.
a indústria mÁdeirerra, 'e tierivadO's :�_ P pa.rlamel;ltar
prete�de_ demoÍl�tr�r: ,q�e 'i.ag��'a:travessa'� fase

· de e'Xipansão prática1)1�.nte· irreversí�el, e�.IlI'lo·meS7
mo. pred�stÍll\1dà, ,a ser br:evemente a metróp{llé' -

-

"pàr" ex�n�nce" .,de. Sanik:,Catairina; '.�. natura:truente,
indi�a�ã a;�, def��iên�i�s g�e iprcieiSafu, Ser' ,�aOOdaI'>. '

Â ln.errogaçi,q,,: �, '

,

Em meio às consider�ões ,de iliv�rsa o.rdJem

qu� áan� fcii�� (Ín:�rn ,�a -A.sSeJn:ibléi�, '.a propósíto .

dos pedido.s de sustaÇ:ã:o de contratos que o, Tribll-'.
· nal de 'c�ntas 'continut' a eI1JCaminhar ao Legislativo, .

, íima p'er21Uuta com certa: dosaglem de irritaçãó pai-'" 1 ,

rou no ar: Por que razão só agora.o TC �eciQiu so-.
licitar à �L a sus.taÇão, dêsses ,co.ntratos, quando ·um

nôvo. govêrno já está à frente dos destinos �s
trativos do Estado e em, sua maioria (JS serviços
contratados pela adsininistl'l1-Ção anterior estão em

.

Cohab melhora:·
ac'esso do

'

nu�lé�
;�. de Barreiros •...
•• I

>.' -

são cerebral;,'desde' q,ue
êle ent'enda que lhe cum-,
pre: a) identificar êsse

tipo de 'criança; b) 'junto '\ '

.

U.ma equip� de ope:r:ã-com uma equipe' . mi:J.lti-'" .

,

tios da 'Companhla Habita-
profissi.onal, esquematizar , . I ",

donai de Santa Catarllla,
tôdas as eJ;apas do traba- "4iÍücioú ontem os ttaoalQoSlho pela reabilitação, dês- ", '

,
,

. de macadamização no treses casos; c) propugnar
cho de acesso do Núcleo; para. ,que 'essa� ,crianças .'

,

d' Habitacional de. �arre�os �rece\)"am assistência 'me 1-,
d f t d'BR-101. Segun o

,
on e, ,aco-psico-pedagógica, como . , , ,

, .

"

Cohab/SC,' os ti..abalhos per-,também sócio-econôlnica, -

.

rio sentidó de habiUtarem-'
1 durarão. durante, o. dia de

se a uma vida .em socie- hoje �'estarão cond.ú�dos
dade, po�' ,y6ltá qàs 18 liéi;as.' Essa

l�edida,.
.

visa permitir oConcluindo, disse que. a .

professôra Maria Antonie- funcio'rtamento da ·liúha de
ônibus �té aquêle núcleota Rebollo é uma profis-. , ... '

\ ' habitllciona.l,·
.

'cuJ'os enten-'sional de alto . gabarito �

,qti.� d,2�erá trazêr s�bsí-
�

c, dipleP.tOS já estão sendo uÍ- ,

dias import!\:ntes ao· es- timadQs. (

tutlo da neúÍ'oiogi'a' em,
nosso 'm�lo.

'

. "O ,prpblema da exoep
cionalida4e é grave no

Brasil, pois" atinge H��a
peréentagem.,· não'" inferior
a 5% ·da população", foi
o que declarou o dr..Wal-

) demat Barbosa, Diretor.
do Hospital Infantil de

, Florianópofl:s, a propósito
de �ma pergunta' que lhe
foi fprmulada e' Çlue está

ligada ao tema do curso

que' a, prófessôra Maria

'A-ntonieta Rebollo, da Uni-

grande número âe' crian

ças marginalizadas da so

ciedade, devido às causas
lJiais diversas pois, além

das causas médicas já co

nhecidas, acr:escem as

condiçÕes sócio-econônn
cas e, culturaIS, gerando
ignorância, miséria: e tra

zendo grande pos,sibilida
de de. desajustes mentais

e carênciàs ,nutritivas' e

culturais,
Referindo-se à crianca'

" I .'.
com lesão c,erebral e sô-

bre a possibilidade de ha- c

ver 'colaboração médica

nq trabalho de reabiJita

ção, qisse o Dr. Wãlde
mar garbosa'. que "tod9
m�dico, de um modo ge

ral, lDoderá colaborar de�
cisivamente, pára a reabi
litaçào da c'riançl! cUro le-

\

"A Delegacia,. 'da Receita Identificação óu que não as

F�deEal ." em jn�rianópolis, recebêr\lm.
comunica

..

aos interessadas Por outro jado, '/a Dele
,que'.as Dedaraçõe� de Ren- gac.Ííl da ,R-ece"ita F'_éderal
d�L\'lentos. apresentadas no informa que o. Ministro Del
, .

,

.. fim Neto, da Fazenda,'�
prazo; .. s�rão, noim'almente tOrlZOU ô pa\<5amerÍto, às

recebida� pelos. esta,beleci- Prefeitui'as 'Municipais que
mentos bançáI:ios" • Já as se habilitarem, das cotas<

apr,esentadas ,fora. da pra� partes do an,tigo Impôs1;8 ,de
zo., . as de contribuintes em, CQnsumo' referent.es' ao

trâ�sito e. �. m()dê�o 1, apre-
.

:exercítio de 1�96�, ':�um tGI
. s�ntlldo, ,Iso.ladamente, se- tal de Cr$ 97 ,lTIllho�. Pa;

Irãq .,r.e-eJbidas n�' Seção de ra isto o montante da vel'o

'

1
,Atrecacl.a'ção' da Delegacia, ba foi reinscrito em Restes \ II

· exclusivamenté. Inform� a 'Pagar e o págamellto se.
ainda a Delegacia da Recei- rá feito peJo' MinistériO ia
tá Federal, qúe os estabele- Fazenda à proporção que
cimentos ba:ncários estão forem chegando 'os preces
autorizados a" réc�ber, a par sos de 'solicitação' das Pie-�
til,'· de h�Je, as' Declaráções feihl.ras Municipais. Escla-

· de Ren,dimeb.tos das Pes- rece ainda, que a habilita
soas.: Físicas;: referentes ao ção .ao recel)imentO' dessas
ex�cic.io de, 1971, �nclui- cotas-partes pelas PrefeitU'
,das as. que auferiram. ren- ras é automática, 'dispen.
dimentQs superiores a ••• _ !3ando inte!mediários, oas-
Cr$ 10 rrnH, ,além dos con- tando os seus representano
tribuintes cadastrados que tes seguirem as formalida
extraviaram as. etiquetas de des usuais nêstes casos-

ve�'sidade .da
, República

do Uruguai, vem ministrar

:q.a Uni�ersidade, Fed.eral
de Santa CatarIna, no pe
ríodo de ',19 a 26 do cor-

'.rente, oe sob o título' "Se-·
, " )

miologia fio Sistema Ner-
voso". '

,

Disse o diretor do Hos-,

piüll Infantil que há um

,

Segundi a _,Asse,ssorif de

Relações 'Públicas' dá Com-
.

paÍllúa Hábitacional nos

próximos ilias deverá
.

·ser

iniciada a liIihá· Ide co�ti
vos qú� servirá: to.do ó nú

ceIo, já em c-ondições' de
abrigar às famílias que ad-

'quiram as', casas ali. 'coÍl:S
truídas�

,'-'Y.

,

.. ;,J

plê'na exeeução?
\ "

Menlalidade -Xova
Ontiem o deputado Milton Oliveira fêz verdadei

ramente o seu "4ebut" da triblJ,na da. Assembléia

�
bzeudõ sua profi�são -d�, fé nos, destinos democráti

cos do. Paí� e hipotecando solidariedade aos Govêr
. ;os do Estado' e da NaÇiãiO, 'I'esponsávei:" iPO'r wna

nova mentalidade politiCo.-aidruipi,strativa em suas

�especti�as �Sf�Sl.
No que se .relaciona a Santa Catarlna ácentuou

,que o povo não' está mais em eXJl)cctativa, engaj6u

s� já no pro.ces�o revolucionário,. através da ativa.
,

participação. mi elaboração do Projeto CatarineQse
de Desenvólvi:Q.1ento, �!esrentando:

�

- E uma n(/va mentalidàde,. reaJmehte.
Pacifica, mas atuante. CMrna, mas decisiva. Pon-I

deralcJa" mas consciente d"Os, problemas. /Enérgica,
lluis jamais me�qlliíÍha o� ditato.riaíl.

Hora de' Repousar
o líder oposicionista Ca;rlo.s Büchele. que na

últ�ma sexta-feira sofreu enfàrte do, Ip.iocárdio. en�
-

'l>õrto Alegl.':." 'pei1m.anecerá inteI'llaltlo no, Ho�ital
Fêmina daqJ.lcla; cidade possivelmente até fins da.
!próxima semana. Apesar da 'melhora apresentada,
seu estado insp,ira cuidados. Aliás, a conselho médi-

,
'-,
'\

I
f •

do. ° parlament.ar deverá mailter reyouso pOr maIS

�lguns dias, para voltar ao "iront" op�sicionista in-

teiramente refeito. I

Sérgio Lopes

BlumeÍlau lerá pr'dio /

para aloj�r os estudanles.
)

local para hospedá-los.
d prédio será 'construído

próximo ao Pavilhão de Es-
, �

portes, podendo tambem
ser �tilizado para abrigar
caravanas / de �studantes
que frequentemente' visi
tam Blumenau. Servirá,
igualmente, para socorrer a

rêde hoteleil'a nas épocás
'

de grande movimento de
-

,

, -

,., \ _\ -' . _ .. " .

. CALÇADOS MELODIA - CONSAGRADOS PELA OPINIAQ, PUBLlqA .

Em pesquise de opinião pública realizada
.. pela SIPIL, durante o ano ,passado; os

.

,

calçados MELODIA, pr,oduzidos peta SABAP., foram consagradq� �,.,ap,rovados,
pela grande maioria. ", : " .' .' .

.,.' "

i

Nó foto, os' SRS. RAMEZ ANl'UN 'e ALVARO LATUF quando re:cebi:am' c' trof,�u
'�t3RANDES MARCAS 1970", em nome da Diretoria da SABAP. ".

":"_'
"

Blumenau'
.

(Sucursal)
A Prefeitura Municipal

. 'abriQ (!óncorrência pública
parâ\ à, _construção do pl,'é
di'Ó de aiojamento dá Co-
�

-

� ,

· m�ssãi:>',de Esportes de ,Blu-

m,e'hall,' ,o.bra que, segundo
!afl.rmoul fonte local, virá so

luéi0ÍW" I �\ problema' caús,a\:
do fôdas as vêzes que a

çidade 'reune atletas_ em

:gi'ande, nfuner� .. não tendo tur.istas.
, )

.

:I��� <parlicipa do 'programa, de
,pteparação' de rn�o de obra industrial
I .,

..... . ,.

'1.

.... , pe >acôrdo com' ,a Resolução do INPS, o Instituto

-;Naciôll;â dé Pre,;idêrtcià Social vai participar no Programa
'Intens'ivQ'

'

'ele "'Pl:épatação dá Mão-de"obra
. Industrial,

'trledlante' c�rtvênio entre. a� Superi-ntendêll,c,ias' ];tégional e

,.á�' C��rdé�áç�es Regiónais sI� Diretoria de Ensino Indus-

trial do' Ministério da Educação � Cultura_ O· mesmo ato

atribuiu à Secretaria de Bem-Estar a supervisão do Pr�
g�IÍ1a a ser executado no âmbito do INPS, pata 'o que
baixará as instruções complementares que se fizere�
necessárias em articulação cOlli os

.

demais setores interes
sados. '

SCATA,�·
,

.�., 'o. :

"

,P.RÓ�A&bDA
",-

'PAfNÊIS
E CARTAZES.

EM S�'. CA'TARI�A '"

.

, \
Novo endereço TRANSPORTADORA VALE lTAJA;I.
Rua José Candidato da: silva, 'S:N.� _: foril:: 6'676.' i .

,

, 'ES'l;'REITO � FLÜRIANqPOLIS
Esperamos contin'lar' sendG "..prestiglados· pór 'toda a clfen�êla"
SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

"

'r,

R:ÂNGELO DIAS; 57·
c.p.480 - fou 22,,1457
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I AUTOMoVtlS

COM�RA,' TROCA E VENDA DE' VEíCUL.OS.
r'o "

I
I

Ford Corcel' GT � Branco ; , .. "

Ford, Corcel Standart _;_;.4 portas '., .• , •.

Varíant A�ul' Diamante .. " "'" ..• ;..

Yal'iant· Vermelha ..... , ., , • : ...•..•.

Volkswagen 1.500 �,OK Beige Claro ;.

Volkswagerr Beije Claro .

Esp'lanaà,a' ',ciTeto deVinil - Amarelo Ouro

DKW.'Belcár·S.- Verinélho. ; ..........•
;

"
.' Gordini � � Cinza .. o •••••••• o • 0.0 ••• o ••

Gordlni.'........:. "Vénnelho , '; '.

AÚo" Willys�:"":" Branco ': .

Volks�lagen .:_ Branco' : ..

Jeep
- Amàrelo .. ; .... '.' ..............•

Lanchá . Turbina
Lancha �18 I-ÍP é/Partida 'Eléttic,2l Jolínsofi
Lancha c/Motor Popa 20 BP'

ri
..

,
I"
,

.!
:

.'

I

:�! Rua

:l.b
.- ;

r-�ANCIAMENi'Ó EM' ATE 30 MESES
'A. COELHO AUTOMóVEIS

João 'Pinto, 40 -'- Fone' 2777 FlórianópoLs
I

N±iP'2
. 1;- ,

"
.

,

.COMArl

COM�R.é;:IO DE

\ '.'
.

AUTOMóVEIS FIGUEIRI:DO 1>e
A. S. GENTIL

Rua Àraójo Figueiredo, 25 - Fone 27-50

i�L�... �J�E�ND�mo�'.�BiIioõiiiiÁ�A�'UT�'�D�M�ÓVE�'�I��il
RUA DEDORO ,ESQUINA CONS. MAFRA '\

Fone 46·73 '

"

OPALA luxo 6 cil.' ...•........ ;...... 69
OPALAst. 4·cH. , ,: .•. 69

OPALA luxo 4 cil.. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 69
- CORCEL S'l'. 2 portas 70

VOLKSWAGEN 4 portas 70

VOLKSWAGEN sedan ..�............... 67

VOLKSWAGEN sedan . . . . . . . . . . . . . . . ... 63
,VERANEIO ...............•....•..... 69

ESPLANADA .. . .. .. .. .. . .. . . .. . • • 68

ESPLANADA : '. " 67
.

ITÁMARATY '

"............ 68
AERO WILLYS

,
•.......

' 66 -

SIMCA EMI SUL 66
LANCHA A TURBINA

Financiamento até 30 meses

r
,I

FINANCIAMENTO AU 30 MESES
,

.

MEYER VEíCULOS LTOA.
,Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estl�eito

'. '

'fel�fones' 63-93' e 63:89
AUTOMóVEIS
.Al·TP�6VEIS "-

Esplanada. . ;' '
'.' '. ,19�9

Dart -:- 4,portas lm,o :, 1970
Simca Tufão

.

..,
' : ,. 1965

Volkswagep,}, ,. 1969
Simca Emfsul Jóia

,.. 1�66
Ólrçel ;:::. 4 portas...................... 1969
CA 'VlINHóES
F.flOo. '

.•..••...••.•.. c, ••••••••• '.' ••.' ••••

I
II', ,

I
, I

Hl56 '.''j-
, •

I r1959 -, '"

1969
. l!

"J'

DI,ROHAL
'11 t ,.

RUI) Felipe Schmidt, 60 - Fone 20-51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Volkswagen - branco . . . . . . . . . . • . . . i964
Volkswagen - beje 1969

Volkswagen - vel'cte . . . . 1969

Volkswagen - branco 4 portas' . . . . . . . . 1969
Kombi - verde . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. 1962

Aéro brànco .
"

. . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1964
Aéro - cinza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196�
Aéro - azul . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . .. J965
Aéro - branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1965
Rín'ál verde e branca, 1967
Rural - azul e branca .. ar ..•• o o •••• * • 1966

'ADIL REBELO
'-:LóvfS W. SilVA
Advogados
�ômente com hóra marcada
Centro Comercial de Florianópolis "':'" 5:l1a, n6.
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - se

o E. TADO, FloJ'ianópollf1, qninb-friJ'a, III de .ahl'�l de um

('

,il---o!! ����������"'�.'
i I ALVORAD,A VEíCULOS· I

.

. CO" ércio de Autoli16�éis em' gerl3l"
COi>..,lPRA - VeNDA _:_. TROCA
'Car'ros inte'ir�ménte rév1sãdOs -.

' ,

.Ó.»

• Enld. R. Joâó' PihfOi 21-" I, '

Fone: 14291' .
'

Rural .Iuxo
'

\ , : .: :',,:, 1995
Kar'niu1n Gliia 1969
Fuc t V�rd� art,o'19?O
Fy.r c··' #,zuf',' . . . .. áúü 1910
Fúr� Br�néo ano' 1969

ano 19'�9
1969
1969

1970
196!l. ,

1971
_

19,67
'1968'

196,�
1967,
1'966 .'

1963,
1962.
1954

F.:fiOO
.. �,

. ".:' , , .

Dorliw .

It:700
'Volkswagen S�dan Vermelho ·1963 'I'

Volkswagen 'Fuscão Azul Diamante OK .. ,. 1971 ,i' I l.-r'j-"-";_-'-';/ V<ilks��ge� Kombi Pérola 1964

II' /:'1'[", 1','-
,

Volkswagert Kombi Lúxo Azul e Branca .. 1
'

1968,
, \ , .

'\ VolksWagén Variant Branca , , 1970
Ford Coreel_Standart 2 portas Azul OK.. 1971 ,f I

1·' 'li �I' JFord Corcel Luxo 4 portas Brart:co .... ;. 969 iI
Ford-Coréél Stllndart 4 portas Branco .. 1969 I II' DKW - Belcar qnza ... '.. . . .. . . .. . . ... HJ65 J f.
Aéro Willys Bordeaux ,................. 1962 I 1

I.' , Aéro Willys Prêfo ;........... 1962

I IFord. F-IOO Verde Caniionete·.......... 1949

I
Fordihho 4 portas Verde' Claro ........• 1941

I

! I

.

_

.

Simca Marfim e Branca Bonita ., ..... ,.; Ú?65

.���_.;.. •

_I�
,-,--_.1

_.22 _

.

'. "ê-+-;� �'�----�-' .__ . '----

.. -';7-,C]
'Comércio' ,de Aulomóveis e'';',' ,;,:

'Açe�sórios APOLO " Lld�_
.

R.' Dr:. Ful�io' Adticci, H;i45 .:_ Fone 6284,

';01 �waé:��: Verde 3.000'Km ' 19?O
VoI.swágeri Verde 1969

Vo1l:swag€n Beje NUo '1�8
Vo!' ,swaeen.Cinza : .•... : .. l:'o ' 1965

, Vo]:C�ag�n' Azul Díamahte ,19'62
VolkswM�n Branco

I
.:, .. ' '

,

'

1960
KOPlbi..:..Luxo Beje e Branco : 196à
Kombi "StandErt, Azul Pastel 1968

'/.' ��::: �:!�e e� B�:���o� :': : ': : : : : : : : : : : : : �:��

:,11[,',
.

��·::��ng�.:v�rde··�·B;a�c�·:::::':: �:�:
D�V Caiçara Azul 1962

t
Mn Will", V,mo , 1964

I 1j'rmJeepnalaviBillrYaSncoAmarelo.
. . . .. "..........

.

1964
e Beje

·

1960

L' Financiamento até 36 'meses.
I

-

AUTOMÓVEIS
R. Gaspar' Dutra, 90 - Fone 6359 e 6632

Comr-ra, troca _ venda dI> Veículos
Doi! ge Dart Coupê .. , '.... 1970
Pir), Up - Beje Claro ,............... 1969 '

Konbi - Vei'de Caribe �........ 1967
Sed:m VoIks Azul :......... 1960
Sed�.n Volks - Pérola .: ,,: 1962

Sec lU Volks - Pérola 1964
Sed:ol.n Volks - Verde Escuro ,... 1965
Sedan Volks - Vermelho Granada ....• 1967
Sed:m Volks - Beje Nilo ......•.

'
,.. 1967

Sed'm Volks, - .Beje Nilo 1967
Sed,ll Volks - Grená ...............• 1968
Sedan Volks .:_ Pérola .; '. : . . . .. 1968
Sechn Vólks _:_ Grená' ,.......... 1968

, 1968Sérltn Volks - Verde Cai-ibe /. .

Ser ,n Volks � Branco Lotus .

Sehn Volks - Branco Lotus ..•....
'

.

Sehn' Volks - Azul Cobalto , .

Sed<l.n 'Volks - Branco Lotus .

1969
1969
1970
1970

I i

I

1·
I

I !
,�i

ii;
...I "i

Entl"'egamos os carros usadós com garantia ·e
I

financiameritos até 36 meses

Entrerlam�s os carros usados com garantü e .. fman
ciamentos até 36 meses

Venha conversar conosco

I - -�-II,� - , • o� 1

rf.-�---= ==--= ----
\. IPmANGA AUTOMÓVEIS

COMPRA VENDA E TROCA 06 vsrCULOS
Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

1968
]9'64
1965

1 "olksWagen , .

1 rural Willys ...............•......•

1 '\ olkswagen .

FinanciameI1tb até 36 mêses

-,-'

ir. VALDIR AUTOiÍÓVEIS 1.TDÁ•. l:R..Vitor Mei;eles, ,32 - F�ne �7�9
I.'

.

Flotianópolís ...:. s.c,
,I'

.

Opala Standard - 6 .cil. ..: .• � .........•. ,1969
VoI]{;' '(300 vermelho ,� .. , , .... ;.... 196.9

.' 51: ·VoIks.' i.300 'brancos), . , , . :. '.' ; .. ,,; 1.969
'. 2' Volks' dóo vermelhos" :

"
: .: l ..

'

196.7

" �!�!�:!�:; �r:[l�.c.o. ; :< :': :: : :::: : � �� :: :.::: .. '�:;��
Pickup, VOlk;swagen' ... "

... : .. : .
"
.. :•. " .•.

'

19GB'
.'

,

�:�;t:ntB:i�:nca.'. : : :�: : :':::: .: ':,:;:,:�:: :':":",::}' ��:��"
.. -;',' . Fi"anc'i�me)lto ·em 30

<

�mê�es >�.
"

,
'

I •• ", ' "

. ,

• •••••• 0 ••••• 0 ••••• 0 •••••• 0,0 o ••••
" '

Volks '. ',' .' .. '
'

, .

I
Gordini...', '

.. , .' ,
'
.

.

'

DKW' Veinag '

,' .

Fináuçülmellte '�fé 30 me�es

l���!����an�__#u�.m_���������é�\�'�B-_-�}.;
1966

l�r�. 'EsilÚ:IONAMENTO,_AVENIDA '1·''jRua João Pinto esquina de Avenida Her�ílio Luz '- \ �.
L �one 4:1� ""7 AB�RTO D�A E NpI'I'E. '.

�I
i

_-':"'"�, -- �

. I

VENDE-SE
Apâ]l'ta�e;htos, �lÍl' CâriasJie��as" ,�: Preço�' d� II :'

ocaSHlO ..

· ,'....., ,._:

I' .',
.

Terren_Q� na L;gôa da .çonceição, _:_ , ,Preç_?
.

deli,20x40 �m2' todo murado. .

.

'AL,UGA.SE
' .

I 'SaHis. para es'!ritórios. '

I'r- lÍ'lFO�l\ÍfAÇÕES: IRua' João :Pintá, 21 Sala 1 , ! .

I ' FONE 2828. . ... .

.

.:
.

! .1

l� =�-���-:_�,-�,�,-�.�-;,�J�'-��'. �-�'--��-,-_._.�'
I��'�,

Broc;húras '7' Éspiiats' em Arame ou PlásticQ!!
ICAL - LACI'........:. latonadós'� :CrCimadc-.

\ IsqueiroS!: Com uma e duàs� rodas
.

ICALEX (Automáticos)· ,".

ICAL. :.:_. Indústria ..

e
.

Conié�cfo AúxUiádora Ltdli. I I "

Ru� Coelho N�tto, 160/170 _:.'·Fones 349 e :JS!
ex. Postal, 1�7: - Tele{ ICAL - ,l�ie do Sul _:_ S�

III

Koerieh S. A. - Comércio ,de Automóveis
Rua Àlmi�ante Lamego/ n. 109

'fone 2655,- ex. postal 822
Florianópol'is - S. C.

Volks Sedan 1600 Verde ........•....•• 1969
Volks Seda� 1300 Branco .; .. � . . . . . . . . . • 1969
Volks Sedan 1300 Azul , .. :-: . .. ....... 1969·
Volks Sedan 1300 Beije ,......... 1968
Volks Sedan 1300 Péi'oi'a. 1968
Volks Se�dan 1200 Azul' .. , " .. ,...... 1963
Volks Sedan 1300 Vermelho ,........... 1968
Volks Sedan 1300. Branco :.. 1969
Kombi Branco Lotus· ',' . . . . . . .. . . . . . .. 1969
Kombi Beije ,C:laro <, • • • • • • • • • • • • 1969
Kombi Azul , . . 1964
Kombi Beije Claro ,., ,.:...... 1962

. Kombi Cinza . , , , . . . . . . . . . . . .. 1962
Jeep Willys Marron .,.,................ 1961
DKW Cinia " . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1962
Rural Willys Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1965

-----�--- -�-- ._---- �-��,

/
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CALDAS DA' IMPERATRIZ CONÉR..

.

oi' CIO\ 'E INDÚSTRIA S. A.

.e: .G. C� � 83 879 891;)
"E�ital de tÓh'VoClação e 'Avi'so

-r Fi��h '����i���'iló:S 'Ós senIio;e�' acionistas para a as,

'semhléia geral, drdi��riá .a reaJi�ar:se no' di� .. 29 de abril
. vind'Ôuio ;'a��'virité' hóra�; na 'sede da emprêsa, ,à rua h
-:r/mimo' ê<í'élho:'3, "desta Capitai,. c;õlri ,a segúinte

.
'

· "ÔRDEM' DO'DIA'
_,

.r)'�. E'*a.ine". dl'sCUSSão e "proÍ1urtci'a�ehto sôbl'e. �
· lãtó�i�. da: diretol:i'a; \billanço' ge.tal".éonfas, 'demonstrativo
.da 'é'citit�: de 'lucl'OB:� ';p�rdàs e páréc,er, do Conselho F!�cal,

·

rellltivOs 'ao cexel'çidi�,de 1970. .'.' ,

" '

-

,

"IIí :'_:__ :EleiçãQ ,da, di�etori�h' !iã, forma, estatutáría.
.', :'ÚO··:.......; 'Efeiçãc( e10 'GÓhS�li.l0 ,Fiscal �e seus suplentes_'

;_...�-"., y' ,. ,; ,�, ,- '.'" /' "
" - '. '" , .'

....
�, '! • ,

, \

e fixaçàQ':i:Ie s(d'i"�mu'leração. :' ,:" .'
, ,

;
"

AVISO; (."0:.,. i". ,

'

'.' .'

;�, ,> kl\�4-é�':';l j)-isbOdç�p �ros, ��fih6�es, âcíonístas, na
, ;1,

.

S�aei acidat' It{:' ênipi:êsà ã- rua . Jer�tiim� :ClQelhQ, 3, desta
• êá,bÚ:al;:,·�s�"dQÇ\inl.(;):i:i,tBs; à que se r,é�er.�' ao art. 99,. do de,
>crêtó�lé(2�27 '�� 26:9-940, ,íelatívos;'�6 -exercicie de .1970.

· r,
.: Fl�ianó��Íii '�i de :l1'Ü1rÇO ·d�' 1971.: -:

.' �
,

; ("
"

... ,'.

Nélson Rosa' Brasil � .Diretor-presidente.
Gentil, Reinaldo,.: C��di'()'Ü .:_:_ Diietó�-industdal.

- , • '''.' -

• J �.

RUA JdÃO PINTO, 32:' _:: CAIXA ROSTAL 269 -

FONES 333112964":'__ FlORIAN,óPoLIS ;_ ILHA DE

'. SANTA. tATARiNA - SANTA CATARINA
PROGRAMACAO 'DE· SEGUNDA ,A' SÁBADO

ti às �;55 "h(íra�:. 'R�ncllo Alegre. ,',Com p'ortãozinho e '

, port�Íl:blhn ! (Zec�. Tal) I
'.' ,

-
:' ri às .7,45 'horàs: Despertâ Malandrinho· (Edegard

•

'.
'. !' { , ,,1(.'
Bonassls)," .' ",

"

..
'

,,

�: "'8. às' 900. hóras: Manhã Suave, Manhã Tranquila
. .

: CB: àê� :F·i1fio)·'
"
.,

",

. Qr"., . . .
.

� �Ag.; iú�o: 'llOl'à�: ÀIiia NotIcia SIlo", (Aldo Grangeíro)
�', 9' às: 9,Ó5'h:ó'i-á.s: 'ÁI!ita lIit Párade .' /'

, .';';_:i65 '. às "9;55 h�ra�: :Feira Livre (lJ'erI},arído ..
Linhates

_:_.r '10 às' iÓ;55 :horaS� N6s,�Dois 'Às' 1Q: (Liiete Palumho e

BoiiJs F1Úho) . '.
. .'. ", .'

'

. ,

�. Às 10,30 horas:, Anita Notícia 'Show' (Aldo Grangeiro)
�; Ú às lL55 horas!' Discoteca, do, Oú:viI1té (EValdp Bento)
��. :Às'12',horà�! :A 'OpinIão' de .'F�rn��çió I.,iI\.hares
� 'js -1.i,l!?; 'ho���: :Si\Ú�à1�\ J,e�e:m.;

'.

. '-
_;, Às "12,20' horas: J?lá :(Ma'llrÔ ,Júlio Amoritn)

�Às ,i2;30 horas: Anita� N.()tt'Gi:;vSho'W', (Aldo Grangeiró), ,

,1'240' àS ':13.55 .Í:H)r.as�:' D:fscjovem- e éatrip�Ões· dq Disco (

Ó<'�n�l�n .Damiàni)· '

,-.�,,' ,.; ,:.. c

"

Às 14 'h9r?8:' Go��ni�açãô. (çádos Àiberto Feldmann)
14,05 ,às 15,25' horas: ' RÚ� . do � Suc�sso 1.110 0ldo
Grangeir.)" .

",
.

:
"

'

Às 15,30 horas:' Anita NótícÍa" Show Q\ldo Grm'rgeiro)
15 35 à�' 1655 horas: Shów tda,.Tárde' (Evaldo Bt;)nt{»)

- '17' ãé' 17,55. ·horas:: Murido' Jevelh ,(.T. ',C. Xavier e
,

• ' " "-, I

'Augusto ,Buschlei'r,'
,

Às 18' hOl;as: Bola "na. Tnwe' (Brígitlo SHva)
Às 18.Ó5 horas: 'Átúa!icládes Esportivas (EValdo Bento)

·

18)5 à� UJ,55 horas: çrepúsculo Mttsicál (Evalct'o Bento) ,

Às 18,30 hOi'as: Àriita Notíçia. Shaw (Ald'o Grangeiro)
19' às 20,25 ilOras: Agência Nacional e Motral
20,30 às 21,25 horas: Máxima�' de FÍoje (Jesser Júnior)

· À$ '21.30 horas: Anit.a· Nôtícia Show CAld!)'. Grangeiro)
21.35 às 21,55 hóras: Saudade Jovem (Jés,Ser Júnior)
22 às 22 55 horas: MúSicà' papa Milhões (Jesser Júnior)." .

.
. ;r

23,05 às 24 horas: CLASSE "A'�. (Jesser Júnior)
.

','
'

PROGRAMAÇÃO OpMINI-CAL
7 às 9 horas': Sedão. em

.

FesJa \ "

.

9 às .10 ,hOJ'a..'l: Domingo ,Alegre
10- às 11,15.hor3;8: Mobral' ,I

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo
13,15 ,às 14,00 horas: Embalol Jovem
11 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde
14,45 às 18.horas: Tarde Esportiva
18 às 20.00 bora�: Gei'ação. 71
20 às 21;00 horas; Prata da casa
21 às 22,00 horas: Músicà Para Milhões

. DR. MABIO GUEDES
'-ADVOGADO

Rua Alvaro de. C:arvalho, 34 19 arldar -
CPI-054684779 - OAB·1244, no horário das\ 14 às 18 11S

,DR. 'ANTÔNIO SARTAELLA
ProfesSor de Psiquiatria 'da Faculdade de Medicina ..

�blemãtica Psíquisll Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

Consuitório: Edifício AssoCiação Catarinense de !ii;dicina, Sala' 13 :..:. Fone 22-08 - Rm) Jerônimo Coelho. 3

- Florianópol�s -

CLrNICA DE TUMORES
.

DR.' ROBERTO MORIGOTI ' ,

(Ex-ReSi�ente do Hospital A., C. Camarg� -:a As,;
,

ciacão Paulista de Combate ao Cancer; Espeélahsta pe
- ,

.

AMB-SBC).
.

t&Atende no Hospital Sagrada Família, diàriaroen
das 14 hÚ'ras em diante.

·

CRM-SC 968 - CPF 02191121á
Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PARTICIPAÇÃO
Gervásio Nunes Pires Antônio Giaoobbe

e
I ,

Dinah Veiga Nunes Pires
e

Ge�oveva Oiacobbe
'Comunicam aos seus parentes e pessoas de suas r,elações
o nolvado ele seus filhos ..

MARIA LUIZA e DALVIO'

" Flo�ianópolis; 1114/,71

A. aO,NIAO! EMPREEND'IMEI'�TO+-'S
TURíSTICOS S e ;A.·

'

c. G. c. -'Sa 893 08}
eDITAL De <::Q'NVOCAÇAO. ' ,;

Fiçam o§. senhores acionistas convidadas PWª sé: reu.,
nírem em assembléia geral. extraordínâría, no. -d.:\l\··26 ,d�
abril de 1971, às 16,00 (dezesseis) horas, em ,la. conveea

gão e;: às, 17;00 (âezes:.ete) horas em "2a� -eonvoéaçãê, às

20,00 (vinte) horas em terceira convocação, no 'mesmo dia,
em sua sede social, sit!\ à 'Rua -Deodoro, n, Ut 'nQsta, eid:v
de de Floríanépolís, a fim 'de .deliberarsm sõbre a g�gqinte

ORDEM: DO DIA., .

a) anmento do .capital ,!,!oéí:al;
b) outros 'assuntos de interêsse soeial..
Flcríauópolls, a d<;l abril de 1971.

.
, Adll\�f GQflzil9i! � Diretor." Presidente'.

"

Ar'mêlnQQ L",iz: Gon�jlg�. _;_ ,Dj.ret�r,'·EXé'c.uúvo:, .,,' c;

.,

"

� ,: "'". '''�'�",;t _:
' ....

.., ,:�.: f,J,' ;
�,' �

"

�ta _\

',' INSTIT:UTO'_'.'\BRASIL�· '<\" .: "

ESIADQS'�',"UN.IDÓS'",',,,;._, ',,'..', "

, A�S'eMBL:É·íA." GERAL : " .

CONVÓ,CAÇÃO .
.

Dei ordem do Sr. P�'-esidente, l�vo ,aõ 'eonliecimento
üe todos os �ssociados q�'e, será realizada no <'lia '29' dd cot
',reIlté, .eleição para. novà diretoria.e cOllse1ho fiscal; c ctn
priliaeira convocaçâb às. 19,30' -hora's cóm' li "�aio�ia dos

,'SÓcidS CC�l' direito' à voto e' em 'segun(la çonvoc'ação .às
20,00 bO'ras com; qualquer número de só'elos', vi�tantes .. >'

Florian6poUs l� de- abtil :de 1971." ",'..':
• , " r

Mál'io ·dl1., $illÍa Frey�lebet'l ,,- p/&lcretario. c"
-

..

-,' . ';- ',',
'"

.

A T E N' Ç,A O '-:
..

'

,
.

..

COs1ura-se para home,nB, senhoras, criltnças �.e:ih..geraL
.

MEU.�' ..COIFECÇÕ!:$, ': �. '

'f.riltar com :Mel�o ou' d011.a Maria.Teresa ã;' rua Mval'o
de Carvalho, 34: esquina CQln ,Felipe SClunidt - }I.l alldàP
..,.... s�la ;l - Fone 2272,., '

'

1;18'- ROBÊRTO' MOREIIÍJL"
DOENÇ� DA PELE

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo ::- MicQ$e
Alergia � Tratamento da Acne Pet� Neve ;Càrbônic� �

"Peeling:' .
DEPILAÇAO

Ex..Estagiário do Hospital das Clinicas da UDive�da�e
de São Paulo.

,

.

CONSULTAS: Diàriamentet à partir da!! t3 �'ora!.
.

CONSULTÓRI,O: R. Jerônimo Coelhol 3� ,."..,�Ufçlq'
�ulieta - 29 andar -- sala 205.

"

Dr. ALDO:' ÁVILA DA",LUZ
\ ADVOGAnO
c. P. F. -- 0017766289

ILHATEX
Casft especiillizad� ��-'Çllma"'mesa � l>anho.,
Toalbas de rosto e banho, pisos e, tamPQS, guarnições

de mesa, �oupa de cam�, �OgO& infan,tis, jogos .para e�ovai�,
ganos . de copa, tudo das melhores fábr�cas célta�eIísellj ,8

agora, também a novíssima Cloleção' dOS nloqerníssimQs
roupões ARTEX .'pal;1a senhóra,s, e cavàlheiro&,.

OFERTA 9A SEMANA:
Toalhas de banhQ "ART$K" ... "

.. : .• .... 9,1lJ,O r
Facilitamos o p�gament(') em 3 �zes sem juros ou

íIÇ:réscimo. ,
.

CO�SELHEIRO MAFRA, 47.

I
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SINDJCATO DOS ECONOMtSTAS ciO
, ESTADO DE SANTA. fCATARIB' .-

,EDITAL·

CERT,IFICADO .
EXTRAVIADO SINDiCATO DOS TRABALHADORES

NAS INDUSTRiAS DE, ENE�GIA RI

DRO
�

TERMO ELET�ICAS EM
fLORIAN,OPO�t.IS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO,

Pelo presente, ficam convocados todos. os ' Associados

dêste Sindicato, para uma Assembléia -Gt:ral ' Ordinária

que será realizada dia ]7-471 (Sábado) às 8,� horas c:l1
phmeira convocação, e não havendo !l\ÍfIlero legal, as

8,3Q floras com qualquer número, pres()n.t�, para tratar da

seguinte
,

ORDEM DO DlA ,_ ,_

'lI? ...".. Leitura, discussão e votacão.do relatório da Di

retoria e Balaneo Geral do Exe:rcício· de '197()�
'29 _:." Leitura, discussão e votaçãe (lo. processo orça

mentário para o exercício de 1972.
,

Alozio F�rnando Henrique - Presi�enJe.'

Fo] extraviado o certificado: de propriedade do .veí
·.'clílo Volkswagen Sed�n ano 1970, Motor ,n.: BF-423823,,

chassis B. 75685��, pertencente ao "Sr. João' Otaviáno Ramos,
, : Foi' extraviado '0\ certificado de 'propriedade de um

...

"autónlov'el' de niaréa Volkswagen-,' �nó 1969';: 'mi)tor, n,

, ·,BH.69.411;· chassis �'. B9561.Ô75, côr .azul, 'de
' própríedade

, do 'Sr. Dalton Luiz' Gonçalves, residente 'nesta Capital, de

.;' placa n., 9-85.'
";' , �, '

"

" Foi extraviado' o certífíoado de propried'ade de 'Um
L autsmóvel. 'de rnarea Aéro Will}ls, ano l00a; motor n.

B3-051941, .chassís 3114504495-,: car branco, de propriedade
, ':'do' sr. Nilsón Perej.�'l �a,Cunha, resid�n�. nesta .Capital:
.,.' � �"

-

\ �

, � .

- _.�..,.""';;'---";,,,"",;;-,,,;-,.,.,'-----�-"""'.....-

. ,';:,.CAltnIRA' �)(TR1VIADA
, ::, _ Foi' perdida a CUl'telra, NÍldona:1 .de ,l'l'abilitàÇão,' cate·
. " zoria amador, pertencente ao Sr. Eraldo -Muller de Castro

b
.• _.

• r . �,
_�

,

. i

De acôrdo com a alínea "b", do art.. 13 da portáJ:ia'
.: Mhü�ter.ial, -n, 40, de 21· d� jan€liro d�, 1965, faIJo' �abe�' aos'
: que êste , edital virem ou dêle tomarem eonhecimento, que
:. a

. chapa' registrada; concorrente- à 'eleição, a ser, realiiada
no dia 26 de maio de 1971, nêste Sindicato, .foi/a s�muRte:

, Parq a Diretoria
-

"

Ary Cangucú de Mesquita, Carlos Passôni ,JúIÍi9r,
Cicero dos Santos, Jauro Dêntíce Linhar.es"Marlene lngrid
,Breitkopf, Mauro' dos' Santos Fiuza e' Rotíerto' .Ferciei:ra
Filho..

, Para su'plentes da, [)'iretoria ,
J.

Cláudia Maria' dos Santos FeITàr�",J;lavid Ce:vaerd(Fi.,
lhe, Egon l\�artignagp; Ignácio QúeiQ'Qz, J<)ãIi''Emília Qa.l:loi�
Z<lnetti e Valter N\,\nes Teixeira.

"

Parà o Conselho Fiscal ....

Genésio Cláudio Suêne, Gustavo ,Zi�lJ1er" e' Leone
Carlos Martins.

c

Pa�a suplentes do C�nselho 'F.iscal
Ary Silva, Hélio 'Dias fi Osmar Klauberg,
FiGa aberto' o 'praio' de' 5 (�ítlco) dias .para.,:o fo,çlieci-

,'mento 'de impugnação, 'contra
'

qualquer .qin,âj.dát? .,� .

: As mesas coletoras #mcionarão, inin;tettllptam.ente". no.

horário das 14 (quatórze) às 20 :(v'inte) ,l{o�ãs' ,à >tU� KInil:-'
. 'Fante Alv1m 19\ , . .: ':'; '. ;, ',._, ", " i;

> ,_'. ,.,' FlorüinÓpoli'�, 15 dé abl:il de '19j' 1.
-

"",-
'

;,;' Ecort.·Maurq dos Sár;tos
'

:': ?overnativa ,Provisóri�.

.' ,

r

':'
Compra-se ou 'aluga-se' Mm 'telefõne .. :,<T;r.afã,r·, fone

.' '3022"""':::" Di\rino;'
,,' ,; < ,:,' ", \

-.iSDIFICIO NORMANOVEi . '" " I' "f"" .,

Uro ;otüno apart!W1�nto, na Pra:i� d�( Si..\UdaCles,.. ,:00!
naU Soei!!) ,3 quartos; 2 'banb,élros, ·s�l'a,' copa _

e 'cosmha,
jàrdim de inverno, 2. vagas p'a!=a gar-age�:"." : ','

,
• f ITAGUASSU -

- ,'::, ..
. "CASA com dois paVJ.men�os,. tenqQ,-:p� ,p�rte ��per�ol'!
? quart'Qs, living, copa, ço_sinha, I' ba!lhejrG, �rl'f ��e!"JO!;,
sála de costura dispensa, !avantler}a, baI!'hep::o.' área de

�eryiço, área 'constrúidn, 2P7,2!! ,c rim,' ãl'eá .. terreno

380,85 m2. , ' ':

SÃO MIGUEL

i -t-�-= ;;pt;r������-;-'-'------- '---:: -,
- ..

o sêlbor riqu,íssimo do' .

I�PAScfÜOISI
de

A PRONEL

J

, í

RR$nlv(' seu Problema
�ua Tenente Silveira, n. 21, sala 02� Fone 4763.

\

\ __ 44',. iU .,a

'\T

r--�'" '

' '_ .. , - -'
'_ �-�_---'_jg�----------,--::"":""-�;- ,"

.

4 -1APART��·.r;NTO$; m�nte 6 mÚ no ato e saldo aproximada�ent;- 2üÓ
Çhaearã fe �so;mha, ap"rt.' e.om � dOJmlit"irios, mensais.

'

, Qving,' h:mhei"o. corillha" �r��, de serviço. Pr�<Y. SEM HABITE-SE - Casa �e !Mvenatia, nova, oe-
Cr$ 47.341,00 'om 25, no :lto, . socunadi'l, 2 dormitórios, demais peçll$. 'Gafa�e, .Tardim

Pra<,a._ XV, :Jt,>Arta�ento orle' 66 �. �f!s�tl,)ado" de Inverno.
pn(lar Il'!f@. n'{'({lO" 4Q t1)i!'(}Q!T' !?!}% saldo,combiTlaJ;'. CHM-:ARA DE ESPANHA -.". Ampla: casa têPrea

C)SlpíÍr Ov'lPil. qpartaménto de esquina �r"lRl' al- crro 4' dormitórios, 3 armários em-butillos, 2' banhei�
to, eútre�a em' 30 ,�ias., 3 d"rmitóriGlS', ��9i!1j�·, ç(lzi- r0l'j, ·den. comp. de empregada, copa<.:cozinh�,· ·garage
".ha. banheiro, dep. de, e!Ppre�a�a, far�� .. rreco �� lªvanq.f'ria. Preco: 100 mil com fin-anciámenfo. "

fmancialJlento."
. ,: ' ,c ,

SF,M HABITE-SE - No Jardim AtlanHeo: 'amtlla
( Osml'lr CWlha. tI'PlliiaP1"nto_ d.e . �ente, com. 2 oasa ge alvenaria, -

com 150 m2, .4 dormitórios. livin�
dormitórios e gf>pen!:lencias' de emm�glldA, g;I1''l��.. amp}ó. cozinha, lav;lnderia, garage. �9dª 'muradíl, dois

C�l1tr.Q. aNlrtarnept(l com. 3 d6l'Illlt6t'�.. "a�Jtei- ( terrp"!(lR aceitam0s' BNH, automóve� OIJ apa!1amentó.
-r0. livinf!, cml"hl1, oe::- de' e."nre'f!ad�t TlQyo -rfOl)tQ, ,SEM RABITE-SE - casa de madeir� em·

.capoei-Ides�upado.· Sli]]\t1·· HABITIil-SF..- p�o "oro fiJ'!",néia- rl1.S pronta entrega, aceitamos .IPESC, Caixa Ec: Fe-
"

mfl{l.tO.
' , "

,

:
.

,
\ deral. . '.

'

.
C4�A 01= �l!;G6C'Q� E I QJAS

, "', �EJ"I. HABITE-SE. -'. Casa', 'ele ª!:vepatia,. COJll 3
T ,o;,a I[ova: 'Tf''Qta, ,gesoMtT!!�Ii.· !!�rnJlQ9· Tlm'íl m�r' dOrm1tf\1'10s. ·sala. cozmhll, gllrage, dep: de �mpregada.

ce:'ttla, padaria (l etc. Vale 8fI mil··...,..· ,ºr'm-se '�;'r �5 CoMi"�ps '3 estudar.
" , '

mil. ,.
, ,TED�E,NOS'

�'1íq pO 'c!tutl'O" �d" cm· íl.cabam�nto. 4:S,53 M2, ' CPOT;1!;U:WS ........ terrenos <lllrn agqa,' luz.. e' calca-
pum biml1!'lÍl'Q, <le' freJj.te pl\ril p' �ort�; gQm bl'ml fi· ,

.

TJ1rrlQ. ,1111n!mo de 300 1\12 FO a,to 5,. 'mil; 1!l�ldQ 750,pO
na'T\<'Í'tmeilto. j" ' : ',' menS::lls.'

'
" , •

,

" 29 -andar fie fre!lte no Ed. Miguel' Dàux/ já em
' '

'éOQ�l'EIROS - terreno' oe 600; m2' P9r 18 miJ
ãCl.lbllmanto. JI'1m' Finaml. '-.'. oom Q mIl no ato e �aldo com lohi!o finan�iamento.

FtJH'írifl' f"n''lsa,' !\!l1plp ilQrijunto_' f1�!l0(!!''la9� .. ,T""�nUM�U - 'T'�rrenos prQlltQS' papa:
'

reoebf)f'
RPIll ftnílncian'ento, -, 'or"'ltrll"?íc fel lotes .hintos ao asfalto.. mínimo 'de 601l

f._ASAS: I

,
rn2 r:lO:1 '1m. TTm ano na:ríl pagllr, pQde' ser sem ell'

Pal:1/'f!to .T<> A".', En�f �?X de Sot17.ll '4· <J'lt'TÍ'Ü irarh. J?> l)!l,:r:>mento� iguais
'

,

Mrim; li'iÍ11t". <;"h de i'l,ntar !'ozjnhA" I'om a�1'1ejos P()()""() DF. nA�OLINA - beas 'tle terras ,,,), n'
N1JoMnos. 'QanJ- �il'l) colorid!'. �ep., de emm-flÍlad!) ,am- nova Gov Tvo SilveinJ, áreas de 20.' 40 'li! até .. toó me-
1'\1a l1:'tr'1!:[tl. tlol"feno ctc 80U M2. Pre'!!o� 132 ro.il COTll trps dr frente. .

'

fin::Jnr>ci�tn'ento � a�eita'aé ,apartaplento.· ". B()l\{ ABRIGO -, 10 10tps' éTÍ:I so Orna' área ter.

I·
> Centro _:_' casà térl'ea -com. 3 dormitório!. 2 811· reno alto. limpo e seco, pronto para constru!r.' I' l�s'. oopd(lO�i�11\l, mllrada� PFe()o: ,crt 6S"mÜ c/finan-

.

çillmfll'lto. DeS('�llnl1da.
'

" SAWr;;.I.AR EM'PRIE�NPEI;I()�4 '�O�'l;,iAll'A I , \
,

'SEM HAB<Tr'-SE -,- �lIBr rem 3 !.IMplos d ..tmt· (; ... '''�i" �a"�"eli,,�: ''''ja , CRCl 'dM 'ftórios, prONta, lJ0va. de:;ocul'",l']à. 6timo tel.!reno. Sô- AGORA COM ADMINISTRAÇAO, .,E' 'MóVEIS �
,

.......
• 1

.

• r;:t:i}te::== 0'--'

J I

Rua

produzido por ,

LATICINIOS 'TUBARONENSE � Ao
Lauro Mül'ler, 2.757 -- fubàrão - S. c.

. ''-.

I
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Governadores do sul vão COI.is��es da' ·Não· há
�ili reunir-se em S.Catarina :�b�,�c=m o

Os governaderes do Paraná e Rio
Grande do Sul, Srs." Haroldo Leon
Peres e Euclídes Triches, virão a

Florianópolis dentro em breve pa
ra 'participarem de reunião do Con
se lho de Desenvolvimento, do Extre

mo Sul - Codesul - a ser presi
dida pelo Governador Colombo
Salles, A ínforrnàção foi prestada
pelo. professor Ari Mesquita, Dire
tor do ;aRDE, acrescentando que o

encontro terá por fina1idade apre,
ciar os resúltados obtidos pelo Co
desul durante o exercício de 1970.
A reunião será realizada nesta Ca
pital, tendo em vista que o Gover-'
nador de Santa Catarina é o atual
presidente do órgão. O -Sr. Colorn-
bo Salles . deverá manter contatos ,"

hoje com o Governador do 'Paraná e, ',' "

posteriormente com o Sr. Euclides.
Triches, a fim de, acertar a data da
reunião. "

REUNIÃO DO BRDE

Por outro lado, o Prof. Ari Mes

quita .informou .que . durante a reu·

'O Diretor-Administrativo da Cod�c
- Comissão de Desenvolvimento da

Capital - Sr. J:aime C�úto, afirmou
ontem. que o órgifo que dirige per
manece num "liml?o adrriini�trativo"
pois, a reforma posta • �rri prática
pêlo Executivo, bem como o Pr(}.

jeto Catarinense de Desenvolvimen.

LO, não situa a Codec no arcabouço
adininistrativo do Estado.
Disse o Sr. Jáime Couto que' o ór-

63.0. nã� dispõe de nenhum recur

so, ajuntando que "estamos'· procu,
rando nÓs manter' den,tro de nossas
possibilidades", sem que estejam
em e�ecução qlfaisquer projetos ou

plano de ação.,
A Codec é órgão criado' em 1963

no dia 22 de 'janeiro, fruto de um

convemo entre o ex-Plameg e a

Prefeitura, Municipal. S�nâo um ór·

gão' executivo, suas atividp.des ei'am
mantidas' com recursos do Plameg
é da Secretaria da fazenda. A Pre·

�

feitura 'Municipal também deveria
colâboiar pom' lupa taxa j de tul"ismo
�,

Um c,orte na concessão de bolsas
de estudo a �iversos alunos internos
da Escola Técnica Federal de Santa

Catarina está gerando uma série d�
problemas de ordem social, !lue se

agrava dia-a-dia. Para minorar o

problema, os estudantes atingidos,
com a medida da direção do estabe

lecimento, reunem-se em grupos

nps quartós onde residem e prepa
ram suas mini-refeiçõés com o auxílio
de um pequeno fogareiro. As condi·

ç,ões nestes aposentos são as piores
possíveis com o mau-cherro impe
,rando no local onsIe parte do rancho
:fica deteriorado por não ficar con·

servado em-lugar apropriado, já que
não existem geladeÍl:a. Outra conse

quência advinda com o corte das
bolsas é' a má alirrientação porque
,passam os escolares, resultando na

total indisposiç�o para assistirem as

'aulas e ,elaborarem as tarefas exigi
das pelos professôres.

Uma comissão de estudantes

daquele estabelecimento de, ensino
industrial estêve ontem na )Redação

: <:!e O ESTADO, oportuÍlidade em que

'rela�ou a crise que atravessam os

,alunos da Escola Técnica Federal de
Santa Catarina atingidos pela me

dida. Na ocasião, informaram os

\

(
, ,

\

mao do BRDE realizada em Floria
nópolis terça-feira e ontem, Santa
Catarina apresentou sete

. projetos
de financiamento para o setor ín

dustrial, ,abrangendo diversos seto
,

res industriais do Estado. Os' .fínan-.
cíamentos totalizam, 'Cr$ 5 milhões i,
e e 200 mil, estando prevista a

aplicação de verbas
, para a im

plantação de projeto de uma 'indus-'
tría de cerâmica. em Châpecó; be�
como para o setor da pesca, para o

setor textil e um ,financiamentb' 'i>a-
ra a TV Cultura.

, ,

As diversas comissões técnicas da

Assembléia reuniram-se ontem no

,período da tarde para a instalação
de seus trabalhos da presente Iegis
latura, oportunidade em que tam,
bérn procederam à escôlha de seus

respectivos presidentes e, vice-pre·
sídentes.
,A Comissão de Constituição, 'de,

Justiça .escolheu para os postos 6s
deputados Zani Gonzaga .e Otacííio
Pedro Ramos, ambos da Arena. A
Comissão de, Fínanças, que' é a se
gunda mais impactante da Casa, es

colheu para presidente: e vice res-
I � ,

.

Nesse setor, foram aprovados \ pectivamente os deputados Celso
mais quatro projetos de, financia- Ramos Filho e Walter Gomes, tarn-
monto, dentro do programa de assls. / bém da situação,

'Itência que o BRDE mantém, em, o deputado Mutilo Sampaio Can-
convênio com o Banco :Centráli F� ,,'j' ,fQ; do MDB, foi eleito presidente da
ram beneficiada� ai coopérativ�s' 'de Comissão de Educação e Saúde, ten.
.São Carlos, 'Vale'·Nort�; GiI�riitfu.irim 'do 'como vice-presidente o' deputado
e Mista de Arrôíe. 'AlérÍl. 'dêssês píto- João Bértoli da Arena, enquanto

: [etos, outros ge' menor vaior; é .qJIe que os deputados arenístas Fiora-
são dá; alçada exclusiva. do ;dir.�tor vante Massolíní e Afonso Ghizzo fo- ,

da agência 'loéal . do Banéo' têm:,:; si- ram conduzidos à presidência e vi-
,

do aprovados constantemente � :'(1e- ce-presidência da Comissão de Via,
clarou o direter do BRDE. ção e Obras Públicas. A Comissão

de Tecnologia, por seu turno, esco�
lheu os deputados Sady �arínho e

Ralf Knaesel.
A partir de hoje as comlssoes 1m.

ciam o exame das matériàs em pen-
",_ dencia a, fim de com brevidade mu.

nicjarem o plenário, que até aqui
,não pôde se pronunciar sôbre pro- (
jetos de lei.

.,.�.... ,.,
.

escolares que diversos ape�os já
foram dirigidos à direção da, escola
de nível médio, sem que uma solu·

ção fôsse' apresentada para o proble
ma que já se torna calanlitoso.

Dentro de uma semana ficará
pronto o Plano Nacional de Radio

difusão, que prevê' a instalação
'de estações oficiais ,_ de; grànde
e média potências:':: na reglaO

amazônica, ' a fim de que suas po
pulações possam sintonizar ' as

eni.!s�otas.brasileiras.
A�te essa .dificuldade, alguns apro-

_.À./ Êsta informação' foi pres�ad�
veItam, o flIll-de-semana e proc�ram ontem pelo Ministro das Comunf-
viajar até a residência dos p$, no cações, Sr. Higin<;> Corsetti, duran-
interior do Estado, trazem: regular, te a posse do nôv.o diretor do De7
quantidade de mantinÍentos. para a partaÍnento Nacional de Teleco-
semana tôda .. Essa atitude já pro- municações (Dentel), Sr., Dione,
vocou, ,'QA.l caso de intoxicaçãó Craveiro Pereira da Si�va.
quand�" um aluno preparou �ua Mineiro, de 31 anos, sblteiro, o

refeição com carne deteriorada e. hôvo diretor do DéRtel é engenhei-
posteriormente,' ingerida �ei:n notar. 1'0 eletrônico' e tem cursó de éspe-
seu sabor diferente tal eta a fOlue, cialização na Universidade de Yale,
que demon�trav�' Estados Unidos. O Sr. Dione Cra-
Finalizaram 'os alunos que o corte veiro Pereira da silva ocupava an-

das b'Olsas de estudo atingi1,l, inicial., teriormente a presidência da Com-
n)ente, a 22 intérnos, acreditando-se panhia

./

de TelecomunicaçÕes de
que nos próximos dias outros venham Goiás, na qual ingressara cinco
sofrer com ,a medida. Também no anos antes, como engenheiro.
próximo ano, entendem os estudan- Êle ,anunciou 'que sua primeira
tes, não s�rá mais fornecido aloja· atribuição será transf·erir o Den-
U1cnto para aqueles 'lue' quisere�

J
tel para Brasilia, "o que será feito

estudar na· Escola Técnica Federal racionalmente e, d,e fQrma hUina-
de Santa Catal'ina. na'l. /

"-

Esclareceram qt\.e as dificuldades
aumentam 'pelo fato de que o conlér-'
cio não lhes vende a prazo, sob ,a

I

alegação de que os gêneros 'alimen.
tícios devem ser pagos na hota_

mais 'sorriso:
) ,

,

parque· vai se mudar
de recuperação e sim de reconstru

ção total. A atitude de vandalismo

parece evidenciar que a .comunida
de não desejava o parque. Assim,
resolvemos' desmontar o pouco que

resta,
. recuperar o parque e insta·,

lá�lo num 'outro bairro.

No Parque Infantil de Capeeiràs
não se ouve mais o, alarido das

crianças. Um silêncio .tumular en
volve o parque destruído como um

velho galeão. O lugar antes eleito
pela 'criançada do lugar não passa

agora de um te�no baldio, h�bita
do por, ferros .retorcídos, Na. próxi
ma. semana: 'a j,�:cr�iària de' 0b�às;, A depredação do Parque in.
da ,Prefeitura :'deverã: )nf�iar. a , 4�s� :' �fantil, de Capoeiras - prosseguiu �

montagem. do quê .résta do Parque' v�m o�orrerido desde o inicio da

Infantil d� Capoeir�s;' 'depredado, ' sua construção. antes mesmo de ser

; pelos vândalos' noturnos.que, se ;�@tÍÍ.
r

ínaugürado, pois indivíduos desco-

prazem em destruir, .O parque situa- nhecídos pulavam a cêrca de ara-

. do., na área, fronteira do Grupo Es- me que o protegia, danificando os

colar Edith Gama' Ramos será traris- brinquedos
.

e destruindo as instala-

fe,rido para' "um outro bairro que ções elétricas; ,A Prefeitura chegou
demonstre maior dnterêsse , em. ,pos: >

. fi: destacar 'funcionários pára preser-
sul-lo e de conserVa-lo ern 'hoíldições ,', ; �ar .o parque, mas mesmo .assim, à
de- servit� as crianç�s',; .__:_, :'r�veloil ,() ,; i ' -.noite;,. os, destruidores voltavam a

arquiteto. Paulo Roberto' Rocha, da 'agir, Muitas vêzes a Rádio Patrulha
Secretaria. de Obras da Pfefeit�rao - ., . fóLcham,ada por moradores do local,

2..: 'A situação dO.: parque' .ínfantil . 'ma� quando lã chegava os depreda-
de Capoeiras - afirmou ..:.:. .não :;é dores: já tinham se evadido.

:Adubos : lamentam: sàida de parque
Pessoas inbue,ntes, ,Ugqdas 'a co- gu6m',na vigilia até as 21h30m, mas

munidade, lamentaram ,a retiradá do �únca conseguimos apurar ,n.ada,
p'arque iÍüantil; qüe 'retirará das PQis a destruição foi feita pouco-a'

crianças uma dive�são a qual já, es· PO,�C9, sempre às altas horas da

taIVam acostuinádas, Aí; irmãs, -pi� --, .. 1 . noite., '

ra e' PauUna, que dirigem o Jardlm
de, Infância santa ,Ter€zinha, loca·
lizado junto à Igre'ja de São João,
perU> do' parque infantiÍ,' afirmaram. ,., ,

que as crianças sentiião muita falta
da,

.

diversã� predileta,: mas ain�as
- re,C'onhecem . que, <lo vandª�mo prà-

-

"

ticado contra. (>�,' brinquedos' db par-
que não se justiliça de f6r.riul,aÍgu.
ma, representaMo, uma'· ':�Óriduta
inqualificávêl�>
- Mu�tas vêzes màntínii.Ílmos ,aI·

,
. 'k irmãs pretendem' motivar a

éomunidade ,e apelar 'para 'a Secre·

taria de 'Obras no, sentido de', num

de'rradeiro esfôrço;, recuperarem o
.

parque, concedendo às crianças do

lugar unia última' chanée, 'já que 'as

iffi�smas não tem culpa dos, atos de
���J.;in�uentes.,

' .

.

I ; ',:A ,S,ecretaria de Obras" contudo,
, P�eterÍde, -remover o parque. Ds vãn
.

tIálos, da· noite continuam impunes
,- �

�;..� �·l:./ .(.

Pôrto 'Ue' laguna tem
um movimento mínimo

"

O Inspetor, FiscaF dos Porteis·: de'
Laguna e Imbituba, Sr. Luiz C.à'rlos
Remar;', . dicl�rou que' sômentê: ii:
trarufórÍnação 'dS pôfto de' L'águna

f. " '. '.
_ f'O

•

em. põrto pesqti�ito. pod�tá �'lh4Piizar
as :suas atividãdes e o seu mÓvÍlÍlento·
ci�� foi;trrlsód& ém191:Ó,regJstra,�do
apenas : � d�sloc��ent� ,de,: i .,600
toneladas. A,/ma:�pi' moviIiien�ção do
pôrto era assegurada pelo transporte
da p�odução regional' de 'farinha,
tarefa que foi absorvida pelo tranS'

porte rôdoviário,
'

com a melhoria
das estr.adas, de· 1963 para tá.

;"."

Santa' cátãi'ina e a situação estraté·

'gÚ:a do pôrto de Laguna, o DNPVN
e�tá Í)T(;p�nso a transformar o pôrto,
,ií�e, p'ássaria' _a servir as emblrrca-
çoes, 4é pesca :entre ''Rio Grande e

�.ag�na.;,
,

.__:, À iónà áli é muito piscosa e a

J�;í��ta�ão,
.

do pôrto pesqueiro de

Laguna evitará. também que as

embarcações levém o produto para

o Rio de Janeiro e Santos. O Depar
tamento Nacional, de Portos e Vias

Navegáveis já contratou uma firma

'espeCializada francesa - â ,Br,omo

pe�he -- para proceder a el�boração
dos estudos de viabilidade técnica e

do projeto da obra. Ainda neste.
semestre o projeto será conhecido
e até o final do ano, oU início de

1972, é possí el que' o pôrto- pes,

q' eiro já estej� erri condiçõe� dlL

- Um decreto sancionado em

1963 .."... afirmou o Sr. Luiz Carlos
Remor ,_:;_ contribuiu indiretamente

para que as pequenas indústrias

pesqueiras de então acabassem por
sellextinguir. Ora, con;üderando a

cresce?te, ,produçã.q do pescado em J>

'

',�qpey:ar .

Movimento, do porlo de Imbiluba - é o maior
O pôrto de Imbituba é atualmente

considerado o de maior !Dovimenta
ção de. carvão no Brasil � Dentre

todos .as pottos brasileiros no gênero,
o de Imbituba é o de maior impor
'tância.
- Através dêle - revelou o Sr.

Lúiz Carlos Remor - é escoada tôda

prqdução da zona carbonifera do

.sul de Santa Catarina ,atendendo

petfeitamente as necessidades da

região. Cêrca de 90 mil, tOneladas
de carvão são movimenta'das mensal· �

mente, perfazendo quase 1 milhão
de tOlJeladas al+uais.

Dentre os portos de Santa Cata·

rina o de IIDbituba é o que reune as

melhores condições materiais: cais

acostável, profundidade de 10 me·

tros e a possibilidade da complemen
tação dos, 168 metros de cais inau·

gurados com a presença do Ministro
Mário Andreazza, em 1Q de dezembro

, do ano passado. Outras obras de
melhoria do 'pôrto estão previstas:

/(

a complementação' dos 550 m linea.
Ús �do molhe de abrigo, conclusão
do atêrro da área portuária 'e a

aquisição de maquinário moderno.

Declarou' ainda o Sr. Luiz ReInor
que 1971 é considerado' o "Ano

, Portuárió" . e Santa Catarina não
deixará' de ser contemplada pela
direção do DNPvN.

O Comandante Zaven Boghosian,
Diretor do órgão, dever� visitar

,;
'Santa Catarina no mês de, maio a

fim de anunciar as melho�ias que o

Departamento implantará nos portos
catarinenses.

\ Escalonando os' portos càtarinenses
de mllÍor movimento, disse o Sr.
Luiz Carlos Remor que o de Imbi
tuba é' � que apre�enta maior movi,

mentaçãcr de embarque e desem·

barque, \ com aproximadamente 1
milhão de toneladas anuais. A seguir
vem Itajaí, que movimeonta 500 mil

toneladas, e logo após São �rancisco
do Sul, que registra cêrca, de, 200
mil.

O Governador Colombo Salles 'as,
sinou decreto na tarde de ontem de
clarando 'em estado de calamidade
pública o municipio de Lauro MuI.
ler, tendo em vista a inundação re�

gístrada no mês de fevereiro. O ato

propiciará o carreamento 'de reeur.

sos federais para atender às neces,

sidades de Lauro Muller, possíbílí,
tará a recuperação de sua econo

mia.

Instituto de
menores entra
em· debates

.

o Secretário da Justiça reuniu
ontem em Seu gabinete o presiden.
te do Conselho Penitenciário do �
tado e o diretor da Penitenciária,
Srs. l\filton Leite da Costa e Paulo

, �

Cardoso, a fim de trát�r de assun·

tos relacionados com a elaboração
do projeto do Instituto de Recupe
ração de Menores.
Por outro lado, o Secretário Ga·

'ma Salles visitou ontem as' depen�
dências da Penitenciária do Esta,
do, verificando as atuais corldiçõ�s
d� seu funcionamento.

Linos vai'
eleger
Evangelista
Já foram ultimados os prepara.

tivos para a realização da VIII Con;

venção Estadual dos Lions Clube
de Santa Catarina, que ter�' como
patrocinador ° Lions Clube de' Ita�
jaí Centro e Sul. O c'ertame, que,
será desenrolado' a partir de amà·
nhã até o prÓximo domingo, con,

tará �om representantes leonísticos
d� tô.das as entidades catarinenses
'Na oportunidade, será, escolhido,
,para ocupar a Governança do Dis,
trito L-lO, o advogàdo Francisco
Évangelista Ique oGupa destacada po
sição no, Lions Clube de Florianó:
polis-Centro.

Prorrog�ção,
de mandato
- .. .

nau vai SII·r
,

Dirigentes da Arena não

tam que a nova lei que regulamen
tará as eleiçõesyartidárias 9-êste
ano inclua em seu texto um diS

positivo permitindo a prorrogaçãO
,

do mandato dos atuais delegados e

membros de diretórios pattidá
rios, conforme é o desejo de tUna
corrente que vem atuando nesse
sentido.
A legislação atual não permite a

prorrogação, dos mandatos, como
também não proíbe a reeleição.
Acredita-se que' o projeto de lei

que" o Govêrno encaminhará, ao

Congresso ainda êste mês defina,
a questão. A tendência, contudo; é

a da eleição nos, órgãos partidárioS
nos níJeis, muni�ipais, estaduais e

nacionais.
COM·· BUZAID

Codec eslá,no.limpo'e:lá
SÓ existe ociosidade

qn, no ,nlanro � .,00";". �•. Sr.. festival· de
:�;:;;;�:::u::l: música abre
que se encontrá ,o. Órgão; divers�s -, - -

'

Ú suas obra� estão,plll:áITsadÍls d�s: l'nSCflçOe'Sde' o dia, 5 dêste; h1:ês. Dentt'C .. elas
,

".

�stão um p;rque .á� ;r�creação na Serão' abertas hoje as inscrições
Costeira' 'd� ,PÜ'ajubaé; o' ala�gaIDen· ao I Festival Universitário da Can-
t� , �. c�rreção da rüa JÚão' Mék!!Ies, ção Popular, a realizar-se nesta Ca-
que parte de Itaguaçu em direção fitaI de 8 a 12 de julho, no Tea'-
a Capoeil)as';-"proIongame�to',� Av� tr!') Álvaro de Carvalho. As ulscri-
nida �ubeI\s de Ai'tudá 'l{anios: .'e . da çõ�s poderão ser fé1tàs na s�de do
rua Conselheiro ,Mafra; "alfun do ' DÍrétório Central de Estudantes,
morro de açesso, à, ponté' :IierCíii� mediante a entrega de uma gravit-
Luz;; ção em fita magnética da música

O Sr. Jaime Couto, que, substjhti conc6rrente, sua letra em oito vias
TIb cargo' de Diretor-Ailinirili;trati�o o datilografadas e q pagamento de
titular Rui ·Soares, que se enco�tra uma taxa de Cr$ 10;00.
em viagem pelo' exteriOrl éhcerrou

-

Segundo estabelece o regulamen-'
afirmando '. que "as r�utsas �ão Ta td, 'não haverá limite de inscrição
;ros".

' ";.

�e: músicas, sendo. que, das inseri.
,-.:.. Projetos? não exist�ifi �ii� as-

. tas, serão selecionadas 80 para pal�
severou ..;...:: :Ação?' riel'lhuihli.. 'S6 dcio.. Íici.par do Festivàl.

'

sfd,ade_;
"

,O Festival constará, de duas -fases,
• ,

I ;.

��ndo a prilneira de classificação e

fa I'ta dç bô Isas. faz i;;:;ê;i;OI;��ãquarto virar c o Z I oh a emissoras
de rádio

,

o Minil?tro 'ta Justiça, Sr. Alfre,-
do Buzaid, vai submeter o texto
do projeto de lei regulando às elei
ções partidárias ao presidente e

aos lideres da Arena na Camara
e no Senado amanhã., às 18 horas,
O texto está preparado e para a

sua redação colaboraram os dir�
gentes da Arena" assessôres do M.i
nistério da Justiça e membros dO
TSE.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




